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MAIS DE 800 MIL CONTOS 

~emo''tapa'' 
buraco. do raspa 

Governo ajuda Associação de Municípios no buraco de 800 mil provocado pelo "Raspa". 

• Cada A Associação de Municípios da fisco pr.oveniente dos prémios do jo-
madeirense Região Autónoma da Madeira go. Sempre é, aproximadamente, 50 

vai receber do Governo mais por cento das vendas. Q Conselho de 
raspa de 800 mil contos por causa de um Governo de 21 de Setembro deixou 
60 cartões buraco existente com o Raspa. A ver- todos mais descansados. 
por ano. ba destina-se a cobrir o pagamento 
Mas... que à AMRAM deveria ter feito ao • ECONOMIA· 

T R I N D A D E R E S P O N D E À S C R í· T I C AS" I N JUS TAS" 

Não fiz campanha 
para-ser do Governo 

• PAGINA 3 • 

Verbas 
da RTP 

na 
Europa 
A Europa dá dois 

meses a Portugal pa­
ra explicar as verbas 
insufladas na Radio­
t~levisão Portuguesa. 
Face à lei da concor­
rência, há anomalias 
que os organismos eu­
ropeus de fiscalização 
querem ver melhor. A 
ordem é para cumprir. 

PAGINA 32 

Cimentos 
Europa 
agora 

ou nunca 
A reunião de hoje 

na ASSICOM é para 
acabar com as guer­
ras no interior da or­
ganização sobre a for­
mação da Cimentos 
Europa. Que conhece 
em definitivo (é essa ". 
a intenção) quais os 
accionistas. É hoje ou 

. nunca. Com muitos 
interesses à mistura. 

ECONOMIA 
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Oitocentos mil contos é 
quanto vai receber do 
Governo a Associação 
de Municípios da RAM. 
Tudo porque há um 
"rombo" nas contas do 
Jogo Instantâneo. A 
verba destina-se a 
cobrir os pagamentos 
às Finanças, referentes 
a cerca de 50% das 
dívidas. A decisão do 
Governo Regional 
parece ter descansado 
toda a gente. 

• 

FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 

"35 anos 
de Pintura" 
de Danilo 

"35 Anos de Pintura" é o 
nome da exposição que o 
pintor Danilo Gouveia 
inaugura hoje, pelas 18 
horas, no salão nobre do 
Teatro Municipal 
Baltazar Dias. 
No acto inaugural 
actuará o pianista Tony 
Amaral Júnior. 

Influência 
de Marrocos 
na arquitectura 

Quem não parece estar 
muito descansada é a 
RTP. Uma queixada 
TVI, junto da Comissão 
Europeia, poderá 
obrigar o Governo a 
reaver vinte milhões de 
contos entregues à 
empresa, para cobrir 
os custos de serviço 
público. Bruxelas 
pensa estar perante um 
atropelo à lei da 
concorrência. Uma 
situação que não será 
única. 

o Orfeão Madeirense, com 40 elementos, vai actuar hoje, no auditório da RDP-Madeira. 

O arquitecto António 
Freitas Leal dá hoje, 
pelas 18 horas, no 
auditório da Secretaria 
Regional do Turismo e 

. Cultura, uma conferência 
subordinada à influência 
de Marrocos na 
arquitectura civil 
portuguesa no século XV. 

FAZ H O J E 7 6 A NOS 

Coro do Orfeão ZMM 
apresenta 
"Lusíada 95" • 

Apontado como 
secretário de Estado do 
Turismo, no Governo 
de Guterres, António 
Trindade declinou os 
convites. Afirmando 
nunca ter feito 
"campanha" para 
entrar no Executivo, 
promete cumprir as 
funções de deputado na 
Assembleia da 
República. 
Continuando a 
apresentar os membros 
do seu Governo, o líder 
socialista deu a sua 
primeira entrevista 
como primeiro-ministro 
indígitado. Com muita 
cautela apresentou 
algumas das linhas de 
acção do s.eu 
Executivo. 

dá concerto-festa O Comando-Chefe da 
Zona Militar da Madeira 
apresenta hoje, pelas 10 
horas, o exercício 
"Lusíada 95". 

• o Orfeão Madeirense faz hoje 76 anos. E, associando-se 
às comemorações do aniversário da RDP-Madeira, dará 
um concerto nas instalações desta emissora. 

• 
NaASSICOMo 
momentoéde 
"pacificação" ém 
relação à formação da 
Cimentos Europa. 
Hoje, numa reunião 
muito aguardada, . 
conhecem-se os 
accionistas. 

• 
Num día em que os 
termómetros voltaram 
a bater recordes na 
Região, foi conhecido 
um dos mandatários de 
Jorge Sampaio. 

Hoje, no auditório da 
RDP-Madeira, pelas 
20.30 horas, o Orfe­

ão Madeirense dará um con­
certo, sob a regência do te­
nor José Pereira Júnior e 
acompanhado ao piano pe­
lo professor Andras Hennel. 

Trata-se de um concerto 
comemorativo dos 76 anos 
do Orfeão Madeirense e que 
se integra ainda nas come­
morações do aniversário da 
RDP-Madeira. 

Pereira Júnior, em de­
clarações ao "DIÁRIO" 
enalteceu este facto, frisan­
do o facto de o Orfeão ser a 
mais antiga colectividade ar­
tística-coral da Madeira e 
uma das mais antigas de 
Portugal. 

Este tenor madeirense 
reserva ainda uma actuação 
extra-programa para quem 
se dirigir ao auditório da 
RDP-Madeira: árias de gran­
des nomes da música clás­
sica, acompanhadas ao pia­
no pelo professor Andras 
Hennel. 

De resto, o programa de 
coro de Câmara divide-se 
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em duas partes. Na pl:imei­
ra, cantar-se-á "Sacris So­
lemniis", de Cláudio Casci­
olini, Morgenstern (Cruz Ra­
diosa) de J. C. Bach, La 
Pietá (O Redentor) de Men­
delssohn, ln Stiller Nacht de 
J. Brahms, Day by Day de 
Oscar Ahnfelt e o Poema do 
Adeus, de Goudimel. 

Na segunda parte, acom­
panhada ao piano, desta­
quem-se obras de Bellini 
(Coro da Sonnambolla -
Opera "Norma") Arthur 
Berridge (Hail Saviour 
King) A. Charles Adam 
(Sombras que Passam) A. 
Sulivan (Chorus e Dance -
The Gondoliers) G. Verdi 
(Coro dos Escravos He­
breus/ Opera "Nabbuco") e 
Charles Chaplin (Love this 
is mysong). 

O Orfeão, colectividade 
hoje em festa, foi fundada 
em 1919 pelo dr. Manuel dos 
Passos Freitas, o responsá­
vel artístico do famoso Gru­
po de Palheta Passos de 
Freitas (roais tarde Septeto 
Passos de Freitas). 

Pereira Júnior realçou o 

• 

facto de a colectividade, ao 
longo do seu historial, ter 
procurado sempre desen­
volver uma actividade artís­
tica pautada pela cultura 
dos valores musicais. 

Entre as diversas perso­
nalidades que passaram pe-

. lo Orfeão, a colectividade 
destaca nomes como os do 
capitão Gustavo Coelho, de 
Fernando Eldoro, de Victor 
Costa, do dr. Rufino da Sil­
va, de Francisco José Dias, 
de Cortes Medina e de Joa­
quim Carvalho. 

No repertório do Coro de 
Câmara inclui-se obras de 
grandes compositores clássi­
cos e ainda música religiosa, 
negros espirituais, música p0-

pular portuguesa (incluindo 
fado de Coimbra) música de 
Natal de inúmeros países, 
canções napolitanas e can­
ções modernas célebres. 

Aliás, Pereira Júnior fri­
sou o seu amor por todo o 
género de música, frisando 
contudo que o Coro do 01'. 
feão tem uma certa propen­
são para a música clássica, 
religiosa e popular. 
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José Pereira Júnior que, 
conforme nos disse fonte do 
Orfeão, tem procurado im­
primir, desde 1993, uma di­
nâmica muito especial à for­
ma de estar da instituição 
no panorama da música re­
gional. 

Sendo assim, não espan­
ta o grande número de ac­
tuações que o Orfeão tem 
realizado pela Região Autó­
noma, nomeadamente em 
igrejas, saraus culturais, em 
salões paroquiais e na pró-" 
pria sede, para além da par­
ticipação em diversos even­
tos musicais. 

Quanto ao actual estado 
de saúde da música coral, Pe­
reiraJúnior diz falar pelo seu 
Coro, porque dos outros fale 
quem os dirige. Mas, quanto 
ao Orfeão, "tudo tem decor­
rido da melhor forma». 

Frisando não querer se 
alongar em relação à músi­
ca coral na Madeira e em 
Portugal - «teria que ter 
muito espaço para isso» -
Pereira Júnior disse que 
desde que haja vontade de 
trabalhar, a música coral po­
de frutificar. 

«No Orfeão há vontade 
de trabalhar, o que é o mais 
importante» - enalteceu. 

MIGUEL ÂNGELO 

Rodoviários 
negoceiam 
Contrato 

O Sindicato dos 
Trabalhadores de 
Transportes 
Rodoviários da RAM 
reúne hoje, pelas 16:30 
horas, nas instalações 
da Associação 
Comercial e Industrial 
do Funchal, com a 
Mesa do sector dos 
Combustíveis. 
Em causa está mais 
uma reunião de 
negociações do 
contrato colectivo de 
trabalho para o sector 
de combustíveis. 

Paulinho 
no "Jazz 
Fest. 95" 

Paulinho Lemos e a sua 
banda são os artistas 
convidados do quarto e 
último dia do "Jazz fest. 
95". Com o patrocínio da 
Empresa Madeirense de 
Tabacos, o "Jazz Fest 
95" tem decorrido nas 
instalações das 
"Vespas". 
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TRINDADE c 

Não fiz .,çalnpafiha 
por UID lugár 'no~,(ioverno 

Trindade só promete ocupar o seu lugar de deputado na Assembleia da República. 

• António Trindade considera que as críticas que lhe são 
feitas por não ter aceite o cargo de secretário de Estado 
«são injustas». E diz: <<nunca prometi a ninguém que 
estaria disponível para aceitar». 

A ntónio Trindade co­
menta as críticas de 
sectores do PS desa­

pontados com o facto de não 
ter aceite o lugar de secre­
tário de Estado do Governo 
de Guterres. «São criticas in­
justas», diz. Isto porque «já 
tinha manifestado, anterior­
mente, ao eng. António Gu­
terres a minha impossibili­
dade de poder ir para o Go­
verno, de aceitar qualquer 
cargo, embora oficialmente o 
eng. Guterres só me tenha 
feito o convite na terça-feira 
passada». E defende: «não 
podia, deontologicamente, 
vir cá para fora dizer aJites 
do próprio eng. António Gu­
terres. Explica que «foi es­
sa a razão porque não disse 
previamente da minha in­
disponibilidade» . 

«Nunca prometi» 

Por isso - argumenta -

«as críticas são de certo 
modo injustas porque eu 
nunca prometi a ninguém 
que estaria disponível pa­
ra aceitar». 

E não perde oportuni­
dade para mandar um re­
cado a Alberto João Jar­
dim. 

Chama a atenção que 
«o cabeça-de-lista do PSD 
que dizia que o que eu 
queria era um lugar no Go­
verno»; E acrescenta: «fi­
ca bem demonstrado que 
houve um acto de solidari­
edade perante um partid? 
para a Assembleia da Re­
pública. Não estava a fa­
zer esta campanha para 
ganhar um lugar no Go­
verno.» 

Na Assembleia 

Explica que a sua deci­
são de dizer não ao cargo 
de secretário de Estado te-

ve a ver com assuntos pes-
. soais e profissionais. «Pos­

so admitir compatibilida­
de durante um tempo en­
tre a minha posição de em­
presário e de deputado à 
Assembleia da República». 
No entanto, «a minha po­
sição corno secretário de 
Estado levaria a um corte 
total · com a minha vida 
empresarial e implicaria 
urna mudança radical». 

Quanto aos condiciona­
lismos à sua estadia na As­
sembleia da República 
permanecem os mesmos. 
<<Irei agora e depois com­
binarei com os meus cole­
gas de lista os momentos 
que .elés achem, e o parti­
do considere, mais opor­
tunos, para que eu esteja 
lá. 

o futuro político 

Recorde-se que a gran-

SEGUNDO A 

., de desilusão de algumas 
pessoas relaciona-se com 
o facto de pensarem em 
António Trindade corno 
candidato à presidência do 
Governo Regional. Consi­
deram que deveria aceitar 
o cargo de secretário de 
Estado porque esse de­
sempenho traria projecção 
nacional e permitiria, em 
96, discutir o lugar com Al­
berto João Jardim. A pro­
pósito António Trindade 
reafirma: «o compromisso 
que assumi com o Partido 
Socialista foi num deter­
minado momento, em que 
era necessário um empe­
nhamento de toda a gente 
ligada ao PS. Julgo ter da­
do o contributo e que po­
derei continuar a dá-lo 
com a participação na As­
sembleia da República. 
Quero levar os dossiers 
que discutimos no período 
de campanha». Refere al­
guns assuntos: a acessibi­
lidade à Região, desenvol­
vimento turístico integra­
do, a difusão de um canal 
de televisão nacional, a po­
lítica dos preços nacionais 

L E I 

" 

com implicações mais di­
rectas nos jornais revistas 
e livros escolares. Diz ain­
da que «o posicionamento 
de um deputado não é só 
estar sentado na Assem-

. bleia». 
Quanto a urna possível 

candidatura à presidência 
do Governo Regional, diz 
que «é um problema que 
será discutido, em primei­
ro lugar, no interior do 
partido». 

"Felicitações" 

Quanto a urna possível 
carta que terá recebido de 
urna figura destacada do 
PSD a felicitá-lo pela vitó­
ria do PS e a "confessar­
-se" que sempre foi socia­
lista, António Trindade diz 
que não recebeu. «Não cor­
responde à realidade». Ali­
ás, «que me lembre não, 
pode ser que me tenha 
passado». Não nega que 
recebeu muitas mensagens 
de felicitações, mas ex­
pressamente com aquele 
objectivo não. 

TERESA FLORENÇA 

Como esclarecer no DIARIO 
Requisitos que deverão 

ser observados pelos in­
teressados para publicação 
de resposta a escritos ou 
imagenS inseridos no "D.N.", 
nos termos do artQ 16Q do 
Decreto-Lei 85 -C/75, de 26 
de Fevereiro: 

deverá ser exercido pela 
própria pessoa atingida pela 
ofensa, seu representante le­
gal, ou pelos respectivos her­
deiros ou conjuge sobrevivo; 

2. Conteúdo: O conteúdo 
da resposta deverá estar em 
relação directa e útil com o 
escrito e/ou a imagem que 

1: O direito de resposta,·· -·a provocou; 

3. A resposta não deverá 
conter expressões despri­
morosas ou que envolvam 
responsabilidade civil ou cri­
minal; 

4. Extensão: 300 palavras 
ou a do escrito respondido, 
se for superior. Se a respos­
ta exceder estes limites a 

• <. parte- restante· será publica-

da em local conveniente à 
paginação do "D.N.", medi­
ante o pagamento antecipa­
do do valor equivalente ao 
da publicidade comercial re­
digida, constante das tabe­
las deste periódico, ou do 
prévio envio de importância 
considerada bastante para 
o.efeito; .. .. , 

5. Prazo: O direito de res­
posta deverá ser exercido no 
prazo de 30 dias, a contar 
da inserção do escrito ou 
imagem que a provocou; 

6. Forma: A resposta de­
verá ser enviada ao "D.N." 
por carta registada com avi­
so de recepção e assinatura 
reconhecida. 

Jardim -
nas Regiões 
da Europa 

O presidente do Gover­
no Regipnal, Alberto João 
Jardim, participa, em An­
tuérpia, nos trabalhos da 
Assembleia das Regiões da 
Europa. 

Naquela cidade belga se­
rão abordados, durante 
dois dias, temas relaciona­
dos com o lançamento da. 
campanha europeia para o 
regionalismo, a cooperação 
leste-oeste, a preocupação 

. da conferência intergover­
namental para a revisão do 
Tratado da União Europeia 
e a avaliação do funciona­
mento do FEDER. 

Governo 
Regio.nal 

nos Açores 
A Madeira vai estar pre­

sente na cerimónia de pos­
se do novo Governo Regio­
nal dos Açores presidido por 
Madruga da Costa, na se­
quência da demissão do an­
terior presidente Mota Ama­
ral. A Região faz-se repre­
sentar pelo secretário re­
gional dos Assuntos Sociais 
que estará no Palácio Madre 
de Deus, na Ilha Terceira, 
para assistir ao acto previs­
to para as 12 horas. 

Nem 
todas 

são cartas 
Um comunicàdo da pre­

sidência do Governo Regio­
nal, diz que "das muitas car­
tas recebidas, algumas, pou­
cas, apresentam-se anóni­
mas. Informa-se da necessi­
dade de enviá-las, na medida 
em que são imediatamente 
destruídas sem ser lidas, em 
coerência com o princípio 
de urna sociedade de res­
ponsabilização.Poroutrola­
do, o Governo não considera 
alguns dos textos publica­
dos na imprensa, os quais 
não visam qualquer crítica 
construtiva, mas sim e ape­
nas mero intuito de exibição 
oposicionista e de ataque 
pessoal". 

STAL 
saúda 

Carreira 
A Direcção do Sindicato 

Nacional dos Trabalhado­
res da Administração Lo­
cal "saúda fraternalmente 
o Primeiro Sub-Chefe da 
Polícia de Segurança PÚ­
blica, José Manuel dos San­
tos Carreira, ao mesmo 
tempo que lhe manifesta 
profunda solidariedade no 
momento em que é con­
frontado com a decisão do 
Conselho Superior de Jus­
tiça e Disciplina que ao 
aplicar-lhe a pena de apo­
sentação compulsiva mais 
não fez do que prendar o 
Ministro Dias Loureiro na 
hora da sua despedida. 
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GUTERRES PROMETE ção de "não querer" repe­
tir os erros de "arrogância 
e clientelismo" dos gover­
nos do PSD, apesar de re­
conhecer que "a carne é 
fraca", numa referência ao 
clientelismo de que acusou 
os executivos laranja. 

Regionalização avança 
mas com muitas cautelas Quanto às privatiza­

ções, Guterres afirmou que 
o seu ritmo será o "maior 
que o mercado puder com­
patibilizar" e, no caso es­
pecífico da Tabaqueira, 
disse não ver obstáculos à 
sua concretização. 

Se foi cauteloso em mui­
tas respostas, Guterres foi 
pronto a r esponder com 
um "não" à pergunta se 
iria concluir os dois últi­
mos módulos do Centro 
Cultural de Belém (CCB). 

Outra garantia dada foi 
que o Comissário Europeu 
português , João de Deus 
Pinheiro, cumprirá o seu 
mandato até ao fim para 
não introduzir factores "de 
perturbação" . 

Moderação salarial 
para 1996 

António Guterres, de­
fendeu quarta-feira à noi­
te, em entrevista à 
TVI/ RR, uma moderação 
salarial para 1996, mas ad­
mitiu que os aumentos s~­
jam "superiores ao custo 
de vida" . 

Muitas precauções na primeira entrevista depois da vitória eleitoral 'de 1 de Outubro. 
: 

Na primeira entrevista 
televisiva após a vitória do 
PS nas legislativas, Antó­
nio Guterres, sem "abrir" 
muito "o jogo" quanto a 
medidas, insistiu nas pro­
postas apresentadas pelo 

• O primeiro-ministro indigitado, António Guterres, foi ca,uteloso nas respostas 
aos jornalistas, remetendo para afirmações por si feitas durante a campanha 
eleitoral. A regionalização do país, a substituição das propinas e os aumentos 
salariais foram alguns dos principais temas abordados. Tudo num cenário 
"armadilhado" que ainda não conhece por completo. 

PS na campanha. ' 
Sem se comprometer 

com números, evitou pro­
nunciar-se sobre a propos­
ta defendida pela UGT (6,5 
por cento), fazendo de­
pender os valores de um 
diálogo na concertação 
social e da fixação da ta­
xa de inflação para 1996 
que espera ser "tão con­
sensual quanto possí­
vel" . 

F oi com muita mode­
ração que o primei­
ro-ministro indigi-

tado, António Guterres, 
respondeu às perguntas na 
primeira grande entrevis­
ta desde que venceu as 
eleições legislativas de 1 de 
Outubro. Com respostas 

/ . cuidadas e frequentes re­
ferências às promessas 
eleitorais, Guterres anali­
sou diversas áreas da go­
vernação e traçou as li­
nhas gerais do que será a 
acção do seu Executivo. 

Sobre a Regionalização, 
Guterres foi cauteloso quan­
to ao calendário, compro­
metendo-se a um processo 
"relativamente rápído" e de­
finindo como "objectivo ide­
al" a r ealização conjunta 
das eleições regionais e au­
tárquicas, em 1997. 

Depois de reafirmar que 
o projecto de lei dos socia­
listas sobre regiões será re­
posto no próximo Parla­
mento, o primeiro-ministro 
indigitado afirmou que as 
regiões terão "competên­
cias Hmi tadas" . 

Definir Planos Regionais, 
gerir sistemas de incentivos 
ao investimento e mobilizar 
os recursos para o desenvol­
vimento, 'evitando a btirocra­
cia, foram áreas definidas, 
defendendo ainda a transfe­
rência de mais competên­
cias para os municípios. 

Para fazer avançar a re­
gionalização, Guterres 
quer obter "um consenso", 
nomeadamente com o 
PSD, que retirou a criação 
das regiões das suas prio­
ridades. 

Guterres herdou 
"armadilhas" 

Na Educação, que defi-

niu como "grande desígnio 
nacional" , o primeiro-mi­
nistro indigitado confirmou 
que a actual Lei das Pro­
pinas, contestada nas ruas 
pelos estudantes universi­
tários, será suspensa, ad­
mitindo manter o princípio 
com um "valor simbólico", 
mas sem quantificar. 

Alertando para a "situ­
ação armadilhada" que o 

Governo socialista "vai 
herdar" do PSD, com "bu­
racos" orçainentais em em­
presas públicas, por exem­
plo, Guterres disse preten­
der apresentar o Orça­
mento de Estado para o 
próximo ano antes de 20 
de Janeiro próximo, ape­
sar de previsíveis atrasos. 

O Chefe do Governo in­
digitado repetiu a afirma-

Para Guterres, é impor­
tante "não relançar a in­
flação", referindo, mais 
tarde, a existência de "bu­
racos" financeiros em di­
versos sectores de que não 
se conhecem valores. . ---------------------------------------

G O M E S CO N G R A T ULA-SE 

Mais dinheiro para as autarquias 
O presidente da Câmara do Porto, 

Fernando Gomes, considerou 
ontem "gratificante" a intenção ma­
nifestada quarta-feira por António 
Guterres de duplicar as verbas a 
transferir para as autarquias. 

"Vai ser muito difícil conseguir es­
sa duplicação, porque os meios são 
escassos neste momento de conver­
gência nominal, mas não deixa de ser 
gratificante ouvir o primeiro-minis­
tro manifestar essa intenção", refe­
riu. 

O autarca considerou que essa 
transferência de verbas e competên­
cias não terá custos acrescentados 
para o Estado porque "como disse 
um membro do Governo ainda em 
funções, um escudo nas mãos das au­
tarquias vale por três gastos pela Ad­
ministração Central". 

Fernando Gomes, que falava an-

o autarca do Porto apoia Guterres. 

tes do início do Forum Europeu para 
a Segurança, inaugurado ontem no 
Porto, afirmou ainda que o processo 
de criação das polícias municipais é 
"irreversível" . 

O autarca, que manteve recente­
mente com o actual Governo uma dis­
puta sobre a falta de segurança no 
Porto, afirmou que estas polícias se-

rão criadas "rapidamente" pelo no­
vo Governo de António Guterres. 

Essa "rapidez" levou o autarca a 
colocar em segundo plano a sua in­
tenção, nunca concretizada devido à 
oposição do Ministério da Adminis­
tração Interna, de colocar nas ruas 
do Porto vigilantes privados. 

. "Não se justifica, face ao curto pe­
ríodo de tempo que deve mediar até 
ao surgimento das polícias munici­
pais, a contratação de seguranças pri­
vados", frisou o autarca, que adian­
tou que "só se se verificar uma es­
tranhíssima alteração das políticas 
defendidas pelo PS é que essa luta 
voltará a ter ràzão de ser". 

Fernando Gomes afirmou ainda . 
não ser opositor das chamadas "su­
peresquadras", desde que "devida­
mente articuladas com as esquadras 
de bairro". 

FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 

Impostos não 
aumentam 

Garantiu, por outro la­
do, que continuam a exis­
tir condições para cumprir 
a promessa de campanha 
de "não aumentar os im­
postos". 

Reafirmando a ideia de 
não referendar tratados, 
Guterres admitiu a reali­
zação de uma consulta aos 
portugueses se, durante a 
revisão do Tratado da 
União Europeia (UE), exis­
tirem alterações em "ma­
térias substantivas" . 

"Não vejo razão para al­
terar neste momento tudo 
aquilo que disse durante a 
campanha eleitoral", afir­
mou Guterres, interrogado 
sobre a prometida abolição 
da portagem na Circular 
Regional Exterior de Lis­
boa (CREL). 

Questionado sobre os 
prazos para tal abolição, o 
primeiro-ministro indigita­
do lembrou que "há uma 
negociação a fazer com a 
Brisa", concessionária das 
auto-estradas. 

Guterres manteve o 
mesm.o tom cauteloso em 
relação a outras matérias . 
e até mesmo face à apreci­
ação da sua prestação te­
levisiva. 

"Não me compete a 
mim dizer (se a entrevista 
correu bem). Respondi às 
perguntas da melhor for­
ma que sei", considerou 
Guterres. 

À entrada para o deba­
te, o primeiro-ministro in­
digitado, limitou-se a dar 
as "boas noites" aos jor­
nalistas, escusando-se às 
perguntas com um sorriso. 

A entrevista foi condu­
zida por Artur Albarran, e 
por Francisco Azevedo e 
Silva, editor da TVI, e pela 
jornalista convidada da Rá­
dio Renascença, Carla Moi­
ta, e nela participaram 
também personalidades re­
presentativos da "socieda­
de civil". 

Sem 
seguranças 

Guterres fez-se acompa­
nhar por uma pequena co­
mitiva, que seguiu em ape­
nas duas viaturas, sem qual­
quer aparato , o que levou 
mesmo· um dos jornalistas 
presentes a interrogar um 
colega: "Afinal onde é que 
estão os seguranças?". 

Pina Moura e António Jo­
sé Seguro, indicados como 
futuros secretários de Es­
tado, foram os únicos mem­
bros do futuro Executivo a 
acompanhar Guterres. 

Os dois militantes soci­
alistas já tinham aliás 
acompanhado o líder soci­
alista aos frente-a-frente te­
levisivos com o líder do 
PSD, durante a campanha 
eleitoral. 

O presidente da TVI, 
Roberto Carneiro, e o di­
rector de informação da es­
tação, Ribeiro e Castro, re­
ceberam Guterres no local 
da entrevista, os estúdios 
"Metragem", na zona ori­
ental de Lisboa, onde são 
produzidos alguns dos pro­
gramas deste canal televi­
sivo. 
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A E N T R E V I- S T A D E G U TERRES 

Excelente para 'o PS 
PSD com reticências 

Gregório Gouveia reafirma boa-vontade de Guterres em relação 
às Regiões Autónomas. 

Sérgio Marques diz que há um mistério 
por desvendar. 

A entrevista de Gu­
terres à TVI conti­
nua a suscitar lei­

turas diferentes. Positiva 
a dos socialistas, nem por 
isso a dos social-democra­
tas. 

Há quem aponte mesmo 
uma grande diferença en­
tre o discurso do candidato 
Guterres e do indigitado 
Primeiro-Ministro António 
Guterres. 

Aliás, a entrevista de 
ontem foi muito mais con­
sensual, menos de ataque 
e onde algumas das pro­
messas eleitorais foram 
substituídas por estudos 
da situação. 

Na Madeira, a entrevis­
ta agradou aos socialistas. 
Que dizem que cumpriu 
com as expectativas cria­
das. 

Os social-democratas 
também a acharam global­
mente positiva, mas apon­
tam o dedo para algumas 
questões que' ficaram sem 
resposta. E exemplificam 
com uma questão: como é 
que se conseguirá fazer 
frente às exigências de 
Maastricht sem se aumen­
tar os impostos? 

«Manteve 
a honestidade» 

Gregório Gouveia, de­
pütado socialista, diz que 
o indigitado Primeiro-Mi-

-~ 

• Na Madeira, o PS diz que a entrevista de Guterres foi 
excelente. O PSD reconhece que foi globalmente 
positiva, mas que f icaram muitas questões por 
esclarecer. 

nistro «manteve o mesmo 
estatuto de honestidade po­
lítica qne propagandeou 
durante a campanha elei­
toral para as últimas le­
gislativas nacionais». 

Este parlamentar reco­
nhece contudo que António 
Guterres poderá ter que al­
terar parte do seu discur­
so. Não por demagogia, 
mas simplesmente porque _ 
a situação financeira do 
País poderá ter sido so­
brevalorizada. 

Gregório Gouveia fala 
em "dívidas escondidas" e 
noutros subterfúgios fi­
nanceiros, para frisar que 
o Governo de Guterres po­
derá ter alguns problemas 
financeiros. «E, na entre­
vista de ontem (anteon­
tem) o sr. Primeiro-Minis­
tro mostrou que estava 
preparado para essa even­
tualidade». 

«Postura 
serena» 

Este nosso interlocutor 
elogiou ainda «a postura 
serena» de António Gu­

_ terres, frisando que por­
tou-se como «o Primeiro-

-Ministro de todos os por­
tugueses». 

No entanto, Gregório 
Gouveia reconhece que 
muitos assuntos fica­
ram por escalpelizar. Por 
exemplo, o do relaciona­
mento com os Governos -
"laranjas" das Regiões 
Autónomas. 

Mas, o deputado do PS 
na Assembleia Regional 
desdraniatiza. E salienta 
que o líder nacional do 
seu partido está sensibili­
zado para as questões re­
gionais, frisando depois 
que «a Madeira não será 
penalizada» . 

Gregório Gouveia con­
siderou ainda ser impor­
tante que o PS «não se es­
queça de continuar a rei­
vindicar melhorias para 
os madeirenses, indepen­
dentemente de ser agora 
o PS a estar no Governo» . 

«Globalmente 
positiva» 

Sérgio Marques, depu­
tado do PSD, entende que 
a entrevista de Guterres 
foi globalmente positiva, 

. acrescentando que, em se-
- I.J~J 

guida, ficou surpreendido 
pelo «sentido de Estado 
revelado pelo indigitado 
Primeiro-Ministro» . 

Isto especialmente 
quando, segundo Sérgio 
Marques, Guterres «con­
firmou a continuidade em 
funções do comissário eu­
ropeu (o social-democrata 
Deus Pinheiro) e do admi­
nistrador da Expo 98 (o 
também social-democrata 
Cardoso e Cunha»>. 

Sérgio Marques diz 
contudo que foi uma en­
trevista em que «Guterres 
ainda não assumiu o pa­
pel de Primeiro-Ministro 
embora já não tenha sido 
o candidato a Primeiro-Mi­
nistro». «Ficou-se pelo 
meio termo, ou seja foi 
mesmo uma entrevista de 
Primeiro-Ministro indigi­
tado» - acrescentou. 

A Sérgio Marques cha­
mou-lhe ainda a atenção a 
prudência revelada por 
António Guterres, nomea­
damente quando abordou 
certas questões, «vislum­
brando-se claramente ne­
le o desejo de não se com­
prometer». Foi o caso de 
respostas dadas a per­
guntas relacionadas com 

«as propinas e com o 
IRS». 

«Grande mistério» 

Apesar de achar que foi 
uma entrevista globalmen­
te positiva, até pelas razõ­
es acima referidas, Sérgio 
Marques diz que se man­
tém-se um grande mistério: 
«O de se saber como é que 
o PS dará cumprimento à 
promessa de não aumen­
tar os impostos e, ao mes­
mo tempo, cumprir com os 
preceitos traçados por 
Maastricht, com os critéri­
os de convergência nomi­
nal da UE, por forma a que 
Portugal alcance a tercei­
ra fase da União Económi­
Cl;t e Monetária». 

Segundo este parla.­
mental', «ainda não se viu 
como é que poderá cum­
prir a promessa feita du­
rante a campanha eleitoral 
e ontem novamente reite­
rada». Segundo Sérgio 
Marques, esta questão só 
será respondida aquando 
da apresentação do próxi­
mo Orçamento de Estado. 

O qual será, para Sér­
gio Marques, «apresenta­
do algo tardiamente», em 
Janeiro, conforme avançou 
António Guterres, ou em 
Fevereiro, mês apontado 
como mais provável pelo 
parlamentar social-demo­
crata. 

MIGUEL ÂNGELO 

Sampaio 
apresentou 

~ ··· ~· 4 · . . . -COfilssao 
política 

Miguel GaIvão Teles, 
Teresa Costa Macedo, Jo­
sé Gomes Mota e Vítor 
Constâncio são alguns 
dos membros da Comis­
são Política da candida­
tura presidencial de J or­
ge Sampaio, ontem apre­
sentada em Lisboa . 

. "A composição aberta 
e plural" da Comissão Po­
lítica e também a figura 
da mandatária nacional , 
Maria de Jesus Serra Lo­
pes, "mostra bem que es­
ta é uma candidatura de 
carácter nacional", disse 
Jorge Sampaio. 

"Recados" a 
Cavaco Silva 

Segundo o candidato, 
o Presidente da Repúbli­
ca "não deve agir como o 
chefe da oposição, tal co­
mo não deve agir como o 
chefe da maioria". 

-O discurso de JO\fge 
Sampaio foi marcado por 
críticas à candidatura pre­
sidencial de Cavaco Silva, 
à qual, contudo, nunca se 
referiu directamente. 

"Fico perplexo quando 
uma candidatura à presi­
dência da República de­
corre de pressões conjun­
turais e não de uma con­
vicção profunda e conti­
nuada do que é o interes­
se nacional", disse Sam­
paio. 

"Não .compreendo que 
se exiba uma experiência 
como capital para ser 
aproveitado, quando se 
desaproveitou sistemati­
camente a experiência de 
quem a tinha muito mai­
or e mais reconhecida na­
cional e internacional­
mente", acrescentou. 

"Fico perplexo quando 
vejo um candidato a Pre­
sidente da República di­
zer que quer ajudar um 
primeiro-ministro e um 
Governo dos quais afir­
mava, há poucas sema­
nas, que constituiria um 
perigo para o progresso 
do país e que representa­
riam o caos", observou. 

Saudações para 
Timor-Leste 

O ainda presidente da 
Câmara Municipal de Lis­
boa (CML), durante a sua 
intervenção, saudou "com 
emoção" o povo de Ti­
mor-Leste , que foi "re­
centemente, mais uma 
vez, vítima da agressão 
brutal da ditadura indo­
nésia" . 

O candidato referiu-se 
também à comunidade lu­
sófona como uma priori­
dade da política externa 
portuguesa e em relação 
à Europa considerou que 
esta "deve ser cada vez 
mais um projecto político 
e cultural sentido e parti-

. lhado por todos os euro­
peus" . 
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Limites 
da prisão 
noPS/M 

Considerando que a 
Assembleia Legislativa 
aprovou, por un.animida~ 
de, na sessão Plenária 
de 28 de Junho de 95, 
uma resolução queTeco~ 
menda a revisão da zona 
de protecção ao Estabe­
lecimento Prisional do 
Funchal; Considerando 
que tal resolução reco­
menda que o Governo 
Regional continue a dili­
genciar junto do Gover­
no da República ii, adop~ 

ção de medidas no senti­
do de adequar a zona de 
protecção do Estabeleci~ 
mento Prisional do Fun~ 
chal às circunstâncias 
concretas da Região e de 
localidade, particular­
mente a definição da zo­
na de protecção exclusi­
vamente a partir dos li­
mites do Estabelecimen~ 

to Prisional, não consi~ 
derando para o efeito os 
serviços de apoio admi; 
nistrativo e a zona habi~ 
tacional anexos,; Dimi­
nuição da largura da zo~ 

nai de protecção para 
uma dimensão mais ade~ 
quada à situação especí~ 
fica do aglomerado po­
pulacional contíguo. 

Por tudo isto, o depu­
tado Fernão Rebelo de 
Freitas enviou um re­
querimento ao presiden­
te da Assembleia Legis­
lativa Regional no senti­
do de obter informação 
junto do Governo quan­
to às diligências eventu­
almente já efectuadas e 
as razões da não satisfa­
ção dum pedido legítimo 
da Assembleia. 

PSD 
de S. Jorge 

congratula-se 
A Comissão Política 

da Freguesia de São J 01'­

ge do PSD, reunida a 14 
de Outubro, "congratula­
-se pelo resultado de 80 
por cento obti,do pelo 
PSD na freguésia, nas 
Eleições Legislativas Na­
cioº,ais de 1 de Outubro, 
para o qual ' uma vez 
mais a população depo­
sitou confiança no tra­
balho desenvolvido pelo 
PSD nesta freguesia". 

A Comissão diz ter re­
cebido ainda "com satis­
fação" a decisão de Al­
berto João Jardim em se 
recandidatar ao cargo de 
presidente do Governo 
Regional. "Foi delibera­
do por esta Comissão es­
truturár um campeonato 
de jogos lúdicos de salão 
denominado" Jogos de 
Inverno" com início no 
mês de Novembro. Foi 
também analisada a si­
tuação de recuperação 
da sala de jogos com a fi­
nalidade de proporcio­
nar melhores condições 
de conforto aos militan­
tes". 

DEPUTADOS CHEGAM H O J E 

«Núcleo duro» da JS 
, 

reúne na Madeira 
• o «núcleo duro» da JS nacional chega 

hoje à Madeira com o objectivo de 
levar a efeito a primeira reunião da 
comissão permanente dos jovens 
socialistas, após as eleições do dia 1 
de Outubro. 

Mfonso Candal, filho 
de Carlos Candal, 

ui Pereira, um 
dos «operacionais» da 
campanha de Jorge 
Sampaio, Sérgio Sousa 
Pinto, líder da JS, Paulo 
Carapuça e Fernando 
Andrade, serão a lguns 
dos elementos da JS e fu­
turos deputados na As­
sembleia da República 
que estarão presentes na 
Região. 

Neste encontro, que se­
gundo apurámos terá lu­
gar amanhã (sábado), pe­
las 9 horas, na sede do 
PS, será delineada a es­
tratégia a seguir pela JS I 
na Assembleia da Repú­
blica e em relação às es­
truturas das Regiões Au­
tónomas . 

Também no sábado, os 
elementos da Juventude 
Socialista nacional vão 
reunir com os dirigentes 
da JS/ M e com o líder do 
PS/ M, Mota Torres. 

Durante o fim-de-se­
mana a comissão r~gional 
da JS/ M definirá a estra­
tégia da actuação política 

a seguir até as próximas 
eleições regionais. 

No domingo, a JS / M 
promove um encontro-de­
bate com militantes do 
Porto Moniz. 

Mandatária 
à vista 

É de salientar que Her­
mano Brito, o líder dos jo­
vens socialistas madei­
renses já esteve reunido , 
no passado fim-de-sema­
na, com Sérgio Sousa Pin­
to. Isto para além de ter 
mantido um encontro com 
António José Seguro, já 
nomeado para secretário 
de Estado da Juventude. 

Refira-se que a Juven­
tude Socialista consegue 
«meter» na Assembleia da 
República o maior grupo 
de sempre. 

Entretanto, apurámos 
ainda que Hermano Brito 
foi escolhido como direc­
tor de campanha jovem 
na Madeira de Jorge Sam­
paio. 

Para mandatário jo­
vem na Região, a candi-

P ,O R TO 

Sede do PS/M: jovens socialistas unidos 
para definir estratégias. 

datura do ex-presidente 
da Câmara de Lisboa 
contactou uma figura re­
gional independente cre­
denciada na área da edu-

SAN T O 

cação de infância, que de­
verá confirmar dentro em 
breve a sua disponibili­
dade em aceitar o cargo. 

JUAN FERNANDEZ 

pp prepara "Regionais" 
Aproveitando os re­

sultados conseguidos, 
no Porto>.8anto nas últi­
mas eÍeiçõeS<legigl"citivas 
nacionais, mais.,de duas 
centenas de vot6~, o Par­
tido Popular começa a or­
ganizar-se na "Ilha Dou­
rada". O ponto de parti­
da começou com uma 
reunião "semi-secreta", 
no passado fim-de-sema­
na, que juntou cerca de 
quarenta pessoas, convo­
cadas por telefone atra­
vés da máxima, "vem e 
traz um amigo ... mas de 
confiança". Nesse encon­
tro reuniram-se simpati­
zantes da causa popular, 
onde se incluíam mili­
tantes social-democratas 
e alguns que "davam a 
cara" pelos socialistas lo­
cais. 

Esta re união foi con­
vocada por Virgílio Fi­
gueira que é quem tem 
representad'o publica­
mente o Partido Popular 
junto do eleitorado local. 

"É verdade, face aos ex­
celentes resultados que o 

"' PP 'obteve nas últimas 
': e leições, convidei algu-
• mllss pe.ssoas que sabia 

identificadas com a nos­
sa. causa, para um ,en­
contro de reflexão sobre 
a política local e os re­
sultados eleitorais" es­
clareceu o popular à re­
portagem do DIÁRIO pa­
ra logo adiantar, "foi 
com alguma surpresa 
que vi tantas pessoas a 
aderirem à iniciativa, 
uma vez que vieram mui­
to mais do que eu pensa­
va, muitas ligadas a ou­
tros partidos a nível lo­
cal, mas que estão preo­
cupadas com a evolução 
política local e regional". 

Esta aderência, que 
poderá ser adjectivada 
de enorme se conside­
rarmos o universo eleito­
ral porto-santense e a 
sua bipolarização, torna­
se um pouco estranha de­
vido à pouca expressão 

eleitoral que o PP de­
mostrou no Porto Santo 
até às últiPlU eleições, 
por isso, e aproveitando 
a mobilização consegui: 
da , está nos planos de ' 
Virgílio Figueira começar 
a possível eleição dos ór­
gãos locais do Partido 
Popular, "essa será uma 
das nossas prioridades, 
no entanto já temos no 
horizonte trabalhar com 
vista às próximas eleiçõ­
es regionais", e justifica 
esta última preocupação 
com a necessidade de 
mudar, "existem muitos 
descontentes, tal como 
constatámos no nosso en­
contro, e dos vários qua­
drantes sociais, com es­
pecial destaque para os 
jovens, por isso o PP de­
verá surgir como alter­
nativa aos outros dois 
partidos, que cada vez es­
tão mais iguais", acusa o 
defensor da causa popu­
lar. 

A discrição com que 

foi convocado este en­
contro, justifica-se', se­
gunq.oo promotor da inr 

;e ia~va, devido ao Jacto 
" "de',as p~sso.as ",terem 

medo", no entàntô 'a pró­
xima reunião . "já deverá 
realizar-se em local pú­
blico, é que estas pesso­
as com as suas ideias e 
motivação vieram dar for­
ça enorme para continu­
armos a defender a nos­
sa causa", assegura Vir­
gílio Figueira. 

Uma coisa é certa, se 
o Partido Popular conse­
guir reunir, no Porto 
Santo, todos os descc)fi­
tentes dos partidos que 
normalmente têm maio­
res votações, não temos 
dúvidas que muita gente 
terá que fazer as contas 
bem feitas para conse­
guir "o tacho", mesmo 
aqueles que muito se têm 
esforçado ultimamente. 
É que meia dúzia de vo­
tos pode definir muita 
coisa. 

FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 

PS/M 
Solidário com 
Nascimento 
A Comissão Executiva da 

Concelhia do Funchal e to­
dos os autarcas do PS/ M so­
lidarizam-se com Fernando 
Nascimento e consideram a 
atitude da Câmara de não 
atribuição de uma medalha 
"uma grave deselegância, in­
correcta do ponto de vista 
político e de extremo mau 
senso dos elementos da As­
sembleia Municipal". 

Os socialistas dizem que 
"apesar da situação criada 
podem estar certos os mem­
bros da Assembleia Munici­
pal do Funchal, que mesmo 
não atribuindo a medalha, 
não consegue apagar a his­
tória do trabalho realizado 
em prol da Câmara e da Cul­
tura desta cidade pelo so­
cialista Fernando Nasci­
mento". 

"Na última sessão da As­
sembleia Municipal, o nome 
de Fernando Nascimento, 
funcionário aposentado da 
Câmara Municipal do fun­
chal, foi preterido relativa­
mente à atribuição da Me­
dalha de Mérito da Cidade. 
A atribuição deste galardão 
tinha sido proposta pelos ve­
readores do PS e aprovada 
por unanimidade em sessão 
plenária da citada câmara. 
A unanimidade ficou natu­
ralmente a dever-se à sua 
brilhante folha de serviços 
e ao inegável contributo po& 
to na criação e dinamização 
dos Serviços Culturais do 
Município com principal re­
alce para a criativa direcção 
do Teatro Baltazar Dias". 

A Assembleia Municipal, 
de maioria PSD, recusou-lhe 
o reconhecimento público 
desse mérito, ironicamente 
no dia em que a Câmara re­
lançava a revista cultural 
"Margem 2" inicialmente 
editada sob a supervisão de 
Fernando Nascimento. 

Santa 
Cruz 

sem lei 
A ComissãO Concelhia d!;l!. 

Santa Cruz do PCP denUn-{«' 
cia que "a Câmara não está 
a cumprir a lei quanto ao 
PDM na medida em que não 
está a promover o çlebate pú­
blico do seu projecto. "Nas 
instalações da Câmara está 
um mapa com o projecto e 
único exemplar de um dos­
sier com a fundamentação 
do mesmo. Não existem ma­
teriais para distribuir ou ven­
der aos munícipes, assim c0-

mo não estão agendados de­
bates públicos". 

A Comissão "entende 
que é necessário alargar o 
prazo do debate público de 
forma a que as populações 
residentes no concelho par­
ticipem na discussão do me& 
mo. Daí que no entender da 
Comissão Concelhia do PCP 
se deva agendar um conjun­
to de debates temáticos de& 
centralizados pelas diversas 
freguesias, devidamente pu­
blicitados". . . 
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DIVULGAÇÃO E DEBATE 

Os paralelos. constantes 
entre a arte e a ciência 

(ts trabalhos de ontem 
sinalaram na Madeira 

. o final desta iniciativa, 
com um pllinel sobre as di­
versas vertentes de encontro e 
desencontro entre a ciência e 
a arte. Além de três exposi­
ções organizadas respectiva­
mente pelos professores Élia 
Maria Pimenta (pintura) por 
Manuel Gomes (técnica mis­
ta - Escultura, Pintura e Ce­
râmica) e por Carlos Valente 
(Vídeo), foram ainda proferi­
das duas alocuçôes de carác­
ter teórico tio âmbito deste 
painel, seguidas de debate. 
Jorge Marques da Silva e Ida­
tina Gorjão foram os orado­
res. 

Idalina Gorjão tentou 
abranger simultaneamente na 
sua intervenção diversas ver­
tentes da filosofia, da ciência e 
da arte. De resto, a sua inter­
venção intitulava-se "A Circu­
laridade do Olhar", daí a per­
tinência dessa visão multifa­
cetada sobre áreas do conhe­
cimento que, ao fim e ao ca­
bo, se completam e entrecru­
zam. O "caos", que mereceu 
não há muitos anos uma no­
va visão dos matemáticos, que 
nele buscarilm encontrar uma 
ordem subjacente que aju­
dasse a explicar os mistérios 
do mundo da física quântica 
(o mesmo é dizer da física das 
partículas subatómicas), foi 
abordado na intervenção des­
ta docente do ISAD, embora 
obviamente numa perspecti­
va muito maís ampla: a sua 
abordagem da ciência não se 
limitou às ciências exactas, 
mas na totalidade do sabêr, 
no qual a arte «ocupa um lu­
gar privilegiado, como é já a 
opinião de filósofos como Ma­
nuel Maria Carrilho». 

Arte e ciência 
convivem 

«A arte, a filosofia e todas 

Os paralelos entre a ciência e a arte estiveram em debate durante dois dias no ISAD. Marques da Silva e Idalina Gorjão 
foram ontem oradores. 

• Um painel sobre "Arte/Ciência - Discursos/Retóricas" 
movimentou ontem o Instituto Superior de Arte e Design, 
estabelecimento de ensino superior que, na Madeira, aderiu 
ao programa nacional ''Viva a Ciência/95". 

as outras disciplinas têm o 
seu lugar próprio» - defende 

. Idalina Gorjão, que não com­
preende a dificuldade de mu­
itos em entender e amitar que 
a arte convive diariamente 
com a ciência, «inclusive por­
que nos clu:sos que desenvol­
vemos no ISAD, temos as ci­
ências da arte e essas abor­
dam necessariamente o saber 
artístico e o entendimento do 
mundo através do olhar·da ar­
te». A arte e a ciência, do seu 

ponto de vista, interpenetram­
se sem dificuldade, num con­
vívio absolutamente rotineiro 
mas «muito motivador e cria­
dor. Sem a ciência, o nosso 
olhar sobre o mundo llão se­
ria o mesmo" e sem a arte ou 
a filosofia, o nosso mundo se­
ria bem diferente e sem sen­
tido» . . 

Sobre o "caos", opina que, 
sendo um estado primordial, 
tem de ser «recuperado»: o 
pensamento humano não de-

ve dele proteger-se, mas, pe­
lo contrário, aprofundá-lo em 
busca de «novas dimensões» 
que permitam «recuperar o 
infinito». Ao fim e ao cabo, e 
como a ciência faz presente­
mente através da matemáti­
ca, trata-sede descobrir ór­
dem na 'desordem: buscar 
uma ordem partícularmente 
motivadora, capaz de «modi­
ficar constantemente a nossa 
visão e o nosso entendimen­
to, incentivando novas desco-

berias, tal e qual como acon­
tece no campo das ciências 
exactas». 

O paradigma emergente 
no mundo artístico actual é, 
aliás, precisamente um modo 
de pensar que permite o con­
vívio entre as diferentes áre­
as, «que não obedece aos con­
dicionalismos espartilhados 
do período anterior ao sécu­
lo XX», salienta. 

Do discóbolo 
ao pêndulo 

Marques da Silva preferiu 
fazer a apologia do conheci­
mento universalista de outro 
modo, demonstrando com 
exemplos concretos a forma 

SINDICATO E A C I F NÃO S E ENTENDEM 

Governo elabora portaria 
para o sector das Mercadorias 

O secretário regional 
dos Assuntos Parla­

mentares e Comunicação, 
Brazão de Castro, assu­
miu ontem a responsabili­
dade de fazer sair uma 
portaria a regulamentar 
os aumentos salariais pa­
ra o sector, em matéria de 
transportes de mercadori­
as. Tudo porque sindicato 
e patronato não se conse­
guiram entender, apesar 
da margem mínima que 
separa as propostas mais 
recentes apresentadas por 

ambas as partes. 
Para o representante 

da ACIF, a reunião ontem 
efectuada no edifício do 
Governo Regional à Ave­
nida Zarco, em que esti­
veram presentes sindica­
listas, patronato e o Di­
rector Regional do Traba­
lho não foi conclusiva por~ 
que «o Sindicato não ab­
dicou das suas posições, e 
nós não podemos ultra­
passar os limites que te­
mos de outros contratos 
que foram assinados, e até . , 

porque o índice de infla­
ção no mês de Setembro 
se manteve nos 4,3%, que 
era um valor que já vinha 
do mês de Agosto». O li­
mite, no caso da ACIF, é 
o de 4,7%. 

Pedro Correia, do Sin­
dicato dos Rodoviários, la­
mentou a posição expres­
sa pelo representante da 
ACIF, ao não querer con­
ceder mais do que foi ne­
gociado para outros con­
tratos. Para Pedro Cor­
reia, «nós não temos nada 

a ver com os outros con­
tratos. Poderão eventual­
mente estar a ganhar bem, 
os trabalhadores que as­
sinaram esses acordos pa­
ra 4,7%. Nós estamos a fa­
lar em salários de 66.790 
escudos para um motoris­
ta. São, pois, inaceitáveis 
4,7% sobre esses valores, 
sabendo que algumas mul­
tas, por exemplo, foram 
a~mentadas em mais de 
100%. Há multas que vão 
até aos 20 e mais contos, 
e os motoristas correm até 

o risco de terem a carta de 
condução apreendida du­
rante vários meses, o que 
equivale a ficarem meses 
sem trabalho. Consequen­
temente, podem até per­
der o seu posto de traba­
lho. Trata-se, portanto, de 
um trabalho de alto risco». 

O Sindicato dos Rodo­
viários baixou a sua pro­
posta dos 10% inicialmente 
pretendidos para 5,2%. 
Mas «mesmo assim a 
ACIF não aceitou», criti­
cou Pedro Correia. 

como a busca constante da 
perfeição que sempre carac­
terizou tanto a arte como a ci­
ência se expressa em ambas 
as áreas. 

Procurando tornar visível 
a relação entre arte e ciência, 
este professor do ISAD dis­
correu Sobre a equação do 
pêndulo de Huygens com a es­
tátua de Myron representan- • 
do o discóbolo (lançador do 
disco nos antigos jogos gre­
gos). 

Sublinhando que ambos­
um, escultor, o outro, cientista 
- procuravam a perfeição ab­
soluta, Marques da Silva ex­
plica como, em sua opinião, a 
conseguiram: «o aspecto lím­
pido e divino que a escultura 
de Myron demonstra elimina 
completamente os aspectos 
que contém o esforço, a an­
gústia, o suor», projectando 
na mesma o idealismo grego; 
retratado no momento em 
que vai atirar o disco, o dis­
cóbolo de Myron apresenta 
um rosto sereno, ao qual é es­
tranho o esforço ou o cansa­
ço. Em contrapartida, ao es­
tabelecer a equação do pên­
dulo (rigorosa e fundamental 
para o desenvolvimento cul­
tural da Europa, já que é a 
partir desta descoberta que 
se torna possível estabelecer 
uma medida de tempo artifi­
cial que dá origem aos reló­
gios e que conduzirá a huma­
nidade, com profundas e co­
nhecidas implicações cultu­
rais) Huygens "baniu", para 
que a dita equação fosse per­
feita, a resistência do ar sobre 
o pêndulo e o atrito do fio do 
pêndulo sobre o seu próprio 
eixo. Assim, tanto artista c0-

mo cientista chegaram à pro­
ximidade da perfeição, em va­
riadas expressões do conhe­
cimento. Uma demonstração 
curiosa, mas que estabelece, 
ao fim e ao cabo, o paralelo 
existente entre os caminhos 
da ciência e da arte. 

«Claro que, se eu apresen­
tasse como exemplo artístico 
um pintor expressionista ale­
mão, iria apelar para o prin­
cípio da incerteza de Heisen­
berg», que marcou a física das 
partículas: o questionar dos 
paradigmas e a dúvida ine­
rente é, mais uma vez um ele­
mento comum dos campos ci­
entifico e artístico. 

Lufs ROCHA 

Brazão de Castro, por 
seu turno, declarou ape­
nas que a reunião termi­
nou com o compromisso 
de que o Governo assumi­
rá a elaboração de uma 
portaria de regulamenta­
ção de trabalho para o 
sector. Porém, acrescen­
tou que os contributos que 
foram dados pelas partes 
interessadas ao longo de 
16 horas de reuniões efec­
tuadas foram importantes 
pára habilitar o Governo 
Regional a elaborar uma 
portaria «o mais justa pos­
sível, e que possa portanto 
corresponder às expecta­
tivas de ambos». Segundo 
Brazão de Castro, a polí­
tica do Governo continua­
rá a assentar no aumento 
dãS remunllrações dos tra­
balhadores acima da taxa 
de inflação. 

LR 
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Hospital da Cruz de Carvalho 
com muita água por pagar 

No en. tanto, a questão 
tem merecido um tra­
tamento especial por 

parte da Câmara Municipal 
do Funchal, distinto daquele 
que foi adoptado nos últimos 
dias em relação aos privados. 
Primeiro, porque a própria 
autarquia tem dividas para 
com o sector público; segun­
do, porque estão envolvidas 
entidades de grande impor­
tância para o bem-estar da 
comunidade. 

«Temos vindo a negociar, 
porque nós também temos dí­
vidas em relação a outros 
sectores. Não estamos a fa­
zer encontro de contas, por- . 
que isso não é legal na con­
tabilidade pública, mas esta­
mos a envidar esforços para 
que nos paguem. Assim, tam­
bém poderemos pagar», ex­
plica Raimundo Quintal. 

Solução 
é negociar 

O responsável pelo pe­
louro do Ambiente não sou­
be especificar qual o mon­
tante em atraso por parte do 
sector público. No entanto, 
revela que '«é um pouco mais 
do que o privado». 

De acordo com o autarca, 
o hospital da Cruz de Carva­
lho é a entidade que detém a 
factura mais pesada: 200 mil 
contos. O que coloca a au­
tarquia num dilema, confor­
me deixa transparecer Rai­
mundo Quintal. «Não passa 
pela cabeça de ninguém cor­
tar a água a uma unidade da­
quele género», observa. <<Va­
mos tentar resolver as coisas 
através de negociações». 

Segundo o nosso interlo­
cutor, a posição da autarquia 
relativamente a este consu­
~dor não pode ser radical. 
«E evidente», concluiu, «que 
o significado do hospital é 
completamente diferente de 
um hotel ou de outro estabe­
lecimento comercial. O hos­
pital, em princípio, não ga­
nha dinheiro com aquela 
água, e toda comunidade pre­
cisa daquela estrutur3.» . 

o sector público também deve à Câmara. O hospital são só 200 mil contos. 

• a sector público também tem contas da água por pagar. 
a montante ultrapassa os 250 mil contos devidos pelos 
privados. a hospital da Cruz de Carvalho tem a factura 
mais pesada: cerca de 200 mil contos. 

Desde 1992 
sem pagar 

Relativamente aos priva­
dos, a autarquia não foi tão 
condescendente. O número 
de devedores crónicos levou 
a CMF a emitir um ultimato, 
nas últimas duas semanas. 
Em carta endereçada a quem 
possuía contas em atraso, os 
serviços camarários foram 
claros: ou paga ou cortamos 
o abastecimento. Houve 
quem não acatasse o aviso e, 
desde a última sexta-feira, a 
câmara já secou as torneiras 
a mais de cem consumidores. 
Neste momento, as brigadas 
continuam na rua a conferir 
quem cumpre. O prazo para 
regularizar a situação é de 
15 dias a partir da recepção 
do aviso. Nem mais. 

Actualmente, as dívidas 
. dos privados ultrapassam os 
250 mil contos. Contabili-

zando os juros e os custos de 
mora, a tesouraria da CMF 
vai facturar um montante 
bastante superior a este. 

Segundo Raimundo Quin- . 
tal, há casos em que as dívi­
das remontam a 1992. «Uma 
belíssima quinta que nunca 
tinha pago a água», conta. 
«Já atingia os 500 e tal con­
tos, o que, com os juros, vai 
aos 900». 

SRASpaga 
aos mais pobres 

Merecedores de trata­
mento especial, são também 
os consumidores de fracos 
recursos financeiros. <<As pe& 
soas vêm cá e contam o seu 
caso. Mando a assistente so­
cial estudar a situação e, con­
firmando-se a indigência, re­
meto para a Secretaria Re­
gional dos Assuntos Sociais, 
entidade que tem verbas pre-

vistas para estas situações», 
explica o vereador. 

Quanto ao Hotel do Mar, a 
autarquia e a administração 
daquelá unidade chegaram 
a um acordo, o que permitiu 
a manutenção do abasteci­
mento de água. Metade dos 
8 mil contos em divida foi pa­
ga anteontem, pela mão de 
uma entidade bancária que 
assumiu as responsabilida­
des. O restante terá de ser 
saldado no prazo de 90 dias. 
No contrato, está ainda in­
cluído o compromisso da­
quele hotel ir pagando as fa,o. 
turas mês a mês, a partir de 
agora. 

«O que está para trás foi. 
uma entidade bancária que 
assumiu isso. Daqui para a 
frente, terá de efectuar o pa­
gamento com assiduidade», 
refere Rainiundo Quintal. 

HM 

o T lN Eugénio Costa fez a s~a última escala da temporada no porto do Funchal. 
Curioso também foi o facto de ter terminado um torneio de futebol em que participou uma 
equipa do Regimento de Guarnição nº 3, que se sagrou campeã. O torneio foi efectuado 
segundo as normas da UEFA (admissão de três estrangeiros por equipa) da iniciativa do 
capelão e envolveu a quase totalidade dos tripulantes (cerca de 500) de 23 nacionalidades. 

FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 

APOIOS 

~adeira promove 
acções turísticas 

A secretaria regional do 
Turismo e Cultura, 

através da Direcção Re­
gional de Turismo, para 
além das presenças inter­
nacionais, nomeadamen­
te no Festival Madeira em 
Bruxelas, concedeu apoio 
à visita educacional de 
quatro jornalistas dos No­
vos Estados Alemães que 
estiveram na Madei­
ra acompanhados por 
um representante do 
ICEP /Frankfurt, intei­
rando-se das potenciáli­
dades do nosso destino tu- -
rístico. 

Idêntico procedimento 
foi adoptado relativamen­
te à visita de jornalistas is-

raelitas Shêri Zar e mari­
do, que procurarão escla­
recer os seus leitores so­
bre tudo quanto presencia­
ram na Madeira e Porto 
Santo. Foi ainda dado 
apoio aos proprietários da 
Atlas Meetings e Incenti­
ves, Norman Perl e espo­
sa, que efectuaram uma 
demorada visita de ins­
pecção ao mercado, per­
correndo a ilha e visitan­
do "in loco" os estabeleci­
mentos hoteleiros vocacio­
nados neste domínio. Em 
paralelo, registou-se uma 
visita educacional de dez 
técnicos dirigida por Mar­
grit Klein da TAP Califór­
nia. 

PROJECTO 

"Mãos Dadas" 
para continuar 

O Projecto "De Mãos 
Dadas" foi uma ini­

ciativa que nasceu num 
programa de Rádio deno­
minado "Girassol - Malta 
do ManeI (RDP Madeira e 
DIÁRIO). 

Era um Programa In­
fantil que fazia deslocar, 
através da secretaria re­
gional da Educação e se­
cretaria regional dos As­
suntos Sociais, crianças 
carenciadas, pertencentes 
a instituições de Solidarie­
dade Social existentes na 
nossa Região. 

No Natal de 1994 e atra­
vés das secretarias regio­
nais acima mencionadas, 
foi organizado um espec­
táculo infantil para todas 
as crianças, concebido pa­
ra a época natalícia e du­
rante o qual foram distri­
buídos brinquedos. 

"MESTRE 

A ideia começou a criar 
forma e na tentativa de an­
gariar fundos que minimi­
zassem de qualquer ma­
neira as necessidades des­
tas instituições, a organi­
zação decidiu-se por uma 
série de iniciativas que ti­
vessem como fim aquele 
objectivo. 

Assim, no dia 26 de 
Maio de 95 foi promovido 
um espectáculo no Cine­
-Casino, ao qual aderiram 
diversos artistas regio­
nais e nacionais dos quais 
se destacaram Tet Vocal, 
Alexandra e Zé Carvalho. 
"É nossa intenção pros­
seguir neste objectivo, 
apelando para o espírito 
de solidariedade dos ar­
tistas nacionais dos quais 
temos sentido existir 
grande capacidade de 
adesão". 

ANDRÉ" 

Casa já não está 
diz a Câmara 

A ProPósito de uma notí­
cia intitulada a "Casa 

do Mestre André", a Câma­
ra Municipal do Funchal es­
clarece que "está atenta a 
todas as anomalias verifica­
das e relacionadas com o 

OFERECE 

meio ambiente", para flxpli­
cal' que enviou ao PS/M, 
através de fax de 95.10.16, a 
retirada da barraca referi­
da, o que, segundo a edili­
dade, foi cumprido no pró­
prio dia do pedido. 

CURSOS 

Cambridge School 
fez dez anos 

A Cambridge School ce­
lebrou recentemente 

o seu décimo aniversário. 
A escola ofereceu 4 cur­
sos, de inglês e alemão, 
através de um concurso 
efectuado em colaboração 
com a RDP-Super FM. Os 

contemplados foram Ma­
ria da Luz Ornelas Alves, 
Paulo Jorge Laje Nóbrega, 
Lara Patrícia Fernandes e 
Ana Cristina Olim Vieira, 
que em breve iniciam as 
suas aulas na Rua da Car­
reira. 
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BOM B E I R O S D E MACHICO 
• 

Sirene não toca 
. para não cair o telhado 

Q ue os Bombeiros 
Municipais de Ma­
chico necessitam de 

um novo quartel já não é no­
vidade para ninguém, pois 
como é do conhecimento pú­
blico o actual não reúne as 
mínimas condições de segu­
rança. Agora, o que de cer­
teza não era do conheci­
mento público é que, segun­
do apurámos a sirene do 
Quartel dos Bombeiros Mu­
nicipais de Machico não po-

o quartel dos bombeiros ameaça ruir, cada vez que a sirene toca. 

• O estado em que se encontra o 
quartel dos bombeiros de Machico, 
provoca situações caricatas. Para não 
cair o telhado, a sirene fica calada. 

de tocar por muito tempo, 
caso contrário o tecto corre 
sérios riscos de cair. Tudo 
devido às vibrações que a si­
rene provoca no telhado e 
como o mesmo já se encon­
tra numa situação deveras 
preocupante, o melhor é não 
tocar a sirene. 

Tornou-se hábito ouvir 
dizer em Machico que 
"qualquer dia os Bombei, 
ros em vez de socorrerem 
os outros terão de se so-

correr a si próprios", isto 
devido às vergonhosas ins­
talações que possuem. 

Parece que alguém está 
à espera do -dia em que a 
chuva e o vento destruam 
por completo aquele local, 
para arranjar instalações 
mais dignas para os Bom­
beiros de Machico. 

Ainda segundo apurámos 
aos domingos, quando a si­
rene toca ao meio dia, embo­
ra seja um sinal muito curto, 

a maioria dos bombeiros "fo­
ge" para fora do quartel, com 
medo do tecto cair. 

Foi referido ao DIÁRIO 
que quando acontece al­
gum incêndio os bombei­
ros são alertados através 
dos "bips", e não por meio 
do toque da sirene, já que 
é intenção dos mesmos evi­
tar ao máximo os toques. 

Estes bombeiros, que 
recentemente celebraram 
35 anos de existência ao 
serviço da comunidade e 
que conta com 48 elemen­
tos no quadro activo vo­
luntário e 8 no quadro ac­
tivo profissional, já mere­
ce outras instalações. 

R I B E R A B R A V A 

Sendo os Bombeiros Mu­
nicipais da responsabilidade 
da Câmara, como também o 
prédio em que estão instala­
dos, o DIÁRIO tentou con­
tactar por diversas vezes o 
presidente e o vice-presidente 
da Câmara de Machico, no 
sentido de saber se por parte 
destes não havia qualquer 
possibilidade de construir 
num curto espaço de tempo 
um novo quartel para os 
Bombeiros. Todavia estas 
nossas tentativas mostraram­
-se infrutíferas, pois não nos 
foi possível falar com os au­
tarcas. 

DUARTE NUNES 
CORRESPONDENTE EM MAÇHICO 

Camiões deixam rasto de areia 

Os camiões espalham areia por todo o lado. 

T al como a foto docu­
menta, alguns veículos 

de caixa aberta, nomeada­
mente camiões, não estão a 
cumprir a legislação no que 

diz respeito ao transporte de 
diversos tipos de carga. 

No caso concreto, o 
transporte de inertes que 
se faz _quase todos os dias 

·!.S1 ' :;,. I II' ( 1 ~ , r .1 1- I ,j . lIhX 

pela Vila da Ribeira Bra­
va, deixa na maioria das 
vezes um notório rasto de 
areia pelos locais onde 
passam .. As bermas nas es-

tradas, em especial junto 
às curvas, e aos passeios 
circundantes são prova 
disso. Basta ver o estado 
díl. marginal ribeira-.bra-

vens e onde é perfeitamen­
te visível a areia caída, 
quer devido aos balanços 
das viaturas, quer devido 
à acção do vento. Depois é 
só dar um "sopro" mais 
forte e não há quem pare 
junto ao passeio marítimo. 

Estas situações só acon­
tecem na generalidade de­
vido à irresponsabilidade 
. de quem transporta a car­
ga. Isto devido ao excesso 
de carga a descoberto, e à 
não utilização da cobertu­
ra obrigatória para o caso 
de inertes (chegando in­
clusive ao cúmulo de ter a 
cobertura e de não a utili­
zar). Se calhar é mais um 
objecto de adorno. 

Registamos ainda situa­
ções de excesso de carga 
mas com o disfarce da co­
bertura. Só que aqui muitas 
das vezes a "rede" de cober­
tura não chega para a totali­
dade da "caixa", pelo que 
nas extrern.idades da "carro­
çaria" a areia a descoberto 
acaba por deixar rasto. 

ORLANDO DRUMOND 
CORRESPONDENTE NA RIBE!RA BRAVA 

I 
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N A V 10 REABASTECEDOR 

«Bérrio» regressa do Adriático 
A fragata "Hermenegildo 

Capelo" conta também com 
15 muJheres no seu efectivo. 

o melhor 
da nossa 
Marinha 

a «Bérrio» foi o primeiro navio da Marinha Portuguesa a integrar muJheres na tripulação. 

• O navio abastecedor português "Bérrio", que esteve no Mar Adriático numa 
. missão de apoio à Força Naval Permanente da NATO (Stanavforland), 
regressou ontem a Lisboa~ atracando na Base Naval do Alfeite. 

N O PRÓXIMO DOM N G O 

Segundo um comuni­
cado ontem divulgado 
pelo Estado-Maior da 

Armada, o "Bérrio" largou 
de Lisboa a 4 de Setembro 
para apoiar a operação 
"Sharp Guard" de embargo 
naval às Repúblicas da ex­
Jugoslávia. 

O "Bérrio" teve como 
principal missão o reabaste­
cimento de combustível dos 
navios integrados na "Stanav­
forland", entre os quais a 
fragata portuguesa "Alvares 
Cabral", que chefia as forças 
em exercício. 

De acordo com a fonte, 
durante o período de missão, 
o "Bérrio" "executou o eleva­
díssimo número de 56 opera­
ções de reabastecimento", 
tendo transferido mais de 
9.000 metros cúbicos de 
combustível e "garantindo 
um empenhamento operacio­
nal superior a 75 por cen­
to". 

O '!Bérrio" foi o primeiro 
navio da Armada portugue­
sa a contar com muJheres na 
sua guarnição, integrando 
sete militares do sexo femi­
nino. 

De entre todos os na­
vios da Marinha de Guer­
ra Portuguesa, o «Bér­
rio» é o que beneficia 
de melhores condições de 
instalações. Os seus cama­

rotes são duplos e dispõem 
de um conforto difícil de 
encontrar em navios milita­
res portugueses. Existem 
também bares e salas de 
convivio a bordo da embar-
cação. 

Tendo sido adquirido 
à Grã-Bretanha em Março de 
1993, onde integrava a «Royal 
F1eet Auxiliary», sob a desig­
nação de «Blue Rover», o 
«Bérrio» tomou parte no 
conflito das Malvinas, onde 
actuou nos teatros de opera­
ções da Geórgia do Sul e São 
Carlos. 

Como já teve a bor­
do elementos do sexo femi­
nino, nomeadamente quan­
do navegava ao serviço da 
Marinha Britânica, poucas 
ou nenhumas modificações 
foram introduzidas aquan­
do da sua venda ao nosso 
país. 

Ex-«8taten9-am» homenageado 
cardíaco e o outro com o 
pulso partido, foram trans­
portados para o «Rotter­
dam», um outro navio de 
cruzeiro, em Prince William 
Sound. 

O 
navio de cruzeiros 
«Regent Star» es­

. treia-se no próximo 
domingo, dia 22, no Porto do 
Funchal. Ex-«Statendam» de 
1957 e ex-«Rhapsody» de 
1982, o conhecido paquete 
será alvo de várias iniciati­
vas nesta primeira escala. O 
Clube de Entusiastas de 
Navios (CEN) prepara uma 
homenagem. 

Como já vem sendo hábi­
to, os seus membros vão a 
bordo entregar uma placa 
alusiva à efeméride, além de 
uma cassete de video com 
imagens da Madeira, entre 
outras recordações. A entra­
da do CEN a bordo do navio 
da «Regency Cruises» está a (EN assinala a primeira escala do «Regent Star». 
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marcada para as 10:30 
horas. 

Incêndio 
em Julho 

De r ecordar q ue o 
«Regent Star» foi recente-

. mente protagonista de um 
episódio insólito. O paquete 
esteve à deriva em JuJho de 
1995, com 1.280 passageiros 
a bordo, ao largo da costa do 
AlasCa, após um incêndio na 
sala das máquinas. 

No meio da confusão, só 
duas pessoas ficaram ligei­
ramente feridas, segundo 
anunciou na altura a guar­
da-rosteira norte-americana. 
Os feridos, um com ataque 

O incêndio começou às 
03:40 horas locais (12:40 
horas da Madeira) , e uma 
hora depois o pessoal do 
navio dava-o como extinto. 
O «Regent Star» deixara 
Seward, no Alasca, para 
um cruzeiro de sete dias , 
quando deflagrou o incên­
dio. Depois de analisar 
bem a situação do «Regent 
Star» o armador decidiu 
evacuar os passageiros e 
os tripulantes, como medi­
da de precaução. Hoje, três 
meses após o acidente, o 
navio está novamente 
operacional e na sua 
melhor forma. A prova 
disso é mesmo a sua 
estreia no Porto dQ 
Funchal. 

~fàarnaUd . desde 1870 
transitários (madéira), Ida. 

Sede: Caminho da Ribeira Grande - Santo António -'9000 Funchal 
(l) 741701' Fax 743256' Telex 72429 - Aeroporto: S.ª Catarina 
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N O TRIBUNAL D E C R C U L O 

Tráfico e posse de heroína 
leva seis·ao banco dos réus 

Só um dos arguidos 
confessou ter vendido algu­
ma porção de estupefaci­
entes , o que viria mais 
tarde a ser confirmado por 
uma das testemunhas, 
então consumidor. De 
resto, as declarações que 
se seguiram foram de 
pouca relevância, com 
excepção para os depoi­
mEmtos dos agentes da 
Judiciária, que explicaram 
onde foram buscar a droga, 
num terreno do sítio das 
Courelas, fr eguesia de 
Santo António. 

• Um processo de tráfico e posse 
de estupefacientes, no qual 
figuram seis arguidos, foi ontem 
a julgamento no Tribunal de 
Círculo, no edifício 2000. 

U ma porção relãtiva­
mente grande de 
heroína, apreendida 

pela Polícia Judiciária do 
Funchal, em Setembro do 
ano passado, deu origem ao 
processo que ontem foi a 
julgamento. 

Eram seis os arguidos, 
três dos quais cabo-verdia­
nos, no entanto, só compa­
receram ao tribunal os 
quatro que se encontram 
detidos preventivamente, 
tendo os restantes, que fica­
ram a aguardar o julgamen­
to em liberdade, faltado à 
audiência que já havia sido 
adiada uma vez. 

Perante tal situação , o 
Colectivo do Tribunal deci­
diu fazer o julgamento em 
duas fases, atendendo à situ­
ação dos presos. 

Ao julgamento, faltaram 
também muitas testemu­
nhas, algumas das quais 
foram consideradas impres­
cindíveis por parte da Procu­
radora do Ministério Públi­
co, razão pela qual as 
mesmas deverão ser ouvidas 

numa segunda fase do 
mesmo processo. Para já -
pelo menos foi o que depre­
endemos - verificou-se a 
intenção por parte do Tribu­
nal em despachar os quatro 
suspeitos que se encontram 
retidos no Estabelecimento 
Prisional do Funchal, três 
dos quais de raça negra. 

Entretanto, a audiência 
agendada para as 9 da 
manhã, foi retardada devido 
a um outro julgamento que 
se presume ser de violação, o 
qual decorreu à porta fecha­
da. Iniciada a sessão do 
"caso" da droga, quase ao 
meio dia, outro percalço 
surgiu. Um dos membros do 
colectivo, provavelmente por 
ligação ao inquérito do 
mesmo processo, tinha de 
ser substituído. Por tal moti­
vo, a audiência só teve início 
ao princípio da tarde. 

Droga estava 
enterrada 

No banco dos réus, esti­
veram os arguidos Barros, 

Pelo caminho ficaram a bateria e outras 
peças do automóvel. 

"QUATRO ESTRADAS" 

Automóvel rebola 60 'metros 
ocupantes quase ilesos 

A o princípio da tarde 
de ontem, um auto­

móvel despistou-se na 
Estrada Regional 104, 
mais conhecida pela 
"Quatro Estradas", entre 
o Poiso e o Santo da 
Serra. 

O veículo em causa, 
um ligeiro de passageiros 
de marca "Nissan Miera", 
que se presume circular 
na altura do acidente no 
sentido Poiso - Santo da 
Serra, saiu da faixa de 
rodagem quando descre­
via uma curva, rebolando 
pelo penhasco até a uma 
distância calculada em 
cel'c1l, de--ôOmetl'tlS. ---

Os ocupantes da viatu­
ra, Joaquim Manuel 
Oliveira Pereira e Sandra 
Maria Antunes dos 
Santos, ambos de 25 anos 
de idade, sofreram ligei­
ras escoriações embora 
tivessem acompanhado a 
viatura na queda. 

Os sinistrados, ele 
natural do Continente e 
ela do Caniço, foram 
socorridos e transporta­
dos ao hospital pelos 
"Voluntários Madeiren­
ses", que prontamente 
compare Geram ao local 
com ambulâncias e mate­
rial de desençarcera-

- m1mio-:--- ---.--.----;--

Os agentes da polícia de 
investigação adiantaram 
ainda que a pista para a 
identificação da "r ede", 
partiu de uma escuta tele­
fónica centralizada na resi­
dência do Rosário. 

Com efeito, a residência 
onde um dos cabo-verdianos 
vivia (num quarto alugado) 
começou a ser vigiada à 
distância, vindo a PJ a notar 
uma grande movimentação 
de amigos do suspeito e de 
algumas visitas à "horta" 
onde, mais tarde, a polícia 
foi vasculhar com um pau, 
"pescando" alguns sacos 
com heroína. 

A leitura de sentença ficou marcada para a próxima quarta-feira. 

Movimentação excessi­
va de pessoas para os quar­
tos dos suspeitos, foi a 
única afirmação das respec­
tivas senhorias que, no 
entanto, garantiram não 
lhes passar pela cabeça 
tratar-se de negócio de 
droga. 

Varela e Sanches (cabo­
-verdianos), .e o madeiren­
se de apelido Rosário. Dos 
primeiros, só um já havia 
respondido em Tribunal, 

cabendo ao madeirense o 
maior cadastro de proces­
sos e prisões cumpridas, 
com alguns processos 
ainda em desenvolvimento 

Acidente na Fundoa, 
foi «andar e aviar». 

NA FUNDOA DE CIMA 

Automóvel despistou-se 
ferido não chegou ao hospital 

E ram cerca das 23:30 
horas de anteontem 

quando um automóvel, de 
marca "VW Golf", se despi& 
tou e capotou na Fundoa de 
Cima, entre S. Roque e a 
Estrada dos Marmeleiros. 

O condutor, que identi­
ficámos como sendo Da­
niel Faria Cassiano, de 33 
anos, foi socorrido por 
populares e transportado 
numa viatura particular ao 
serviço de urgência do 
Hospital da Cruz de Carva­
lho, onde não chegou. 

Os Bombeiros Voluntá­
ri'os Madeirenses, que 
pr,ontaineJlte comparece­
tãfií ao 'lôcál~ ficaram estu-

pefactos, verificando o 
estado em que ficou o 
automóvel, como teria sido 
socorrida a vítima que, 
entretanto, já não se 
encontrava no local. Curi­
osamente, também passa­
va naquela estrada uma 
viatura de reboques, que 
logo efectuou o serviço 
quando ainda mal haviam 
chegado os bombeiros. 

Com efeito, coube aos 
BVM apenas a tarefa de 
espalhar farelo na estra­
da, nao se apurando qual 
é o estado do sinistrado, 
que tem a profissão de 
pedreiro e é natural do 
Monte. - --- ., 

no foro judicial. No mesmo 
banco, faltaram os arguidos 
Marco Luís e Sérgio Morei­
ra, cujo paradeiro é desco­
nhecido. 

As alegações encerra­
ram a sessão, tendo ficado 
a leitura da sentença 
marcada para as 14 horas 
da próxima quarta-feira. 

J. R 

INFRUTIFERAMENTE 

Bombeiros procuram pedreiro 

A pesar de ser tornado 
público, na última segun­

da-feira, o desaparecimento de 
Augusto de Jesus Câmara, as 
buscas por parte das entida­
des oficiais só ontem tiveram 
início, com a presença dos 
Bombeiros Voluntários Madei­
renses. Ao que apurâmos, a 
coordenação deste tipo de 
buscas cabe à Polícia de Segu­
rança Pública que entenderá, 
ou não, necessário recorrer à 
ajuda dos bombeiros, solici­
tando o apoio ao Serviço 
Regional de Protecção Civil. 

Interrogado sobre a acção 
da Polícia, neste caso concreto, 
o comandante Homem Costa 
garantiu que a PSP está atenta 
ao desenrolar da situação, não 
especificando, contudo, qual a 
atenção dispensada. 

Por outro lado, na Protec­
ção Civil, o DIÁRIO soube que 
até ao final da manhã nenhum 

o desaparecido. 

pedido de auxilio tinha sido 
formulado pela PSP. Mesmo 
assim, ao princípio da tarde, 
já os Bombeiros Voluntários 
MadeÍl'enses se encontravam 
nas serras para onde poderá 
ter-se dirigido Augusto de 
Jesus Câmara, no último 
domingo. Recorde-se que o 
desaparecido ia com certa 
frequência para as serras 
sobranceiras à sua residência, 
ao sítio do Galeão, em São 
Roque. 

NA PENTEADA 

Septuagenário atropelado 

A o fim da tarde de ante­
ontem, um homem de 71 

anos· de idade foi vítima de 
atropelamento por uma moto­
rizada que se pôs em fuga: 

O acidente registou-se no 
Caminho da Penteada, dele 
saindo vItima Manuel Freitas 
Camacho, agricultor, resi­
dente ao sítio do Galeão, 
freguesia dê S. Roque. - - -- .. -

Ao que apurâmos, o tran­
seunte colhido pelo ciclomo­
tor veio a sofrer fractura no 
nariz e diversas escoriações 
pelo corpo, tendo o mesmo 
ficado em observações no 
Hospital da Cruz de Carva- . 
lho, para onde foi transpor­
tado numa ambulância da 
Coluna Henri Dunant, da 
CruzVm:mêlha POrtuguêsa. 

" 
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"Seja como for, a luta deverá ser renhi­
'da. Além do mais, os portugueses são mui­
to sentimentais e podem querer premiar 
em Janeiro quem castigaram em Outubro; 
e quem, após anos e anos de arrogância, 
aparece agora tão simples e sorridente. 

- José Carlos Vasconcelos in VlSÃO. 

"Se o primeiro-ministro não andou a 
mentir durante dez anos, o candidato a 
Presidente não pode estar a falar verda­
de. ( ... ) Como é que um candidato pode 
prometer bom relacionamento institucio. 
na! se, ao contrário do que diz agora, o pri­
meirorninistro foi tão agressivo para com o 
Presidente da República?". 

- Boaventura Sousa Santos in VlSÃO. 

"Ao contrário do que proclamou, Cavaco 
Silva sempre quis que Soares dissolvesse a 
Assembleia, para poder acusá-lo de ser o 
grande "Mollah" dos socialistas e o inspi­
rador das "forças de bloqueio". 

- António Pedro Vasconcelos in VlSÃO. 

"Não vale a pena ter ilusões: o conflito 
entre trabalhadores e empresários está aí 
mesmo a estalar. E o Governo precisa de 
saber geri-lo". 

- Daniel Amaralin VlSÃO. 

''Na primeira entrevista como chefe do 
executivo indigitado, Gute~ insiste no 
diálogo. PRúDENClA, PRUDENClA. .. ". 

- Título-manchete do DNjLisboa. 

"Se o PS legislar ao contrário das suas 
promessas para escapar à demagogia que 
ele próprio semeou, poderá apresentar 
com certeza melhores propostas, mas não 
deixará de ser confrontado com as que fez 
e que o ajudaram a ganhar as eleições". 

-José Pacheco Pereira, no DNjLisboa. 

Resposta ao Sr. Vereador 
da C. M. Câmara de Lobos 

No dia 12 do corrente mês, o DN, credenciado 
matutino desta região, publicou uma refle­

xão da minha autoria, na qual expressava pre­
ocupações de ordem institucional a respeito da 
carência de águano Concelho de Câmara de L0-
bos. Fi-lo na qualidade de cidadão e de deputado 
eleito pelo Concelho, e salientando a propósito a 
responsabilidade directa da respectiva autar­
quia, de maioria PSD, nesse problema, especi­
almente durante o período eleitoral e no que se 
refere ao Jardim da Serra. 

A despropósito, vem a público o vereador so­
cial-democraía, Sr. Rui Fernandes, desferir-me 
um ataque, emitindo um rol de insinuações à 
minha pessoa reveladoras de falta, tanto de ar­
gumento político, como de personalidade. 

ImpOOse-me, por isso, esclarecer em primei­
ro lugar,- que as minhas iniciativas políticas, e 
assim, nada opõe também ao cidadão em questão 
com quem aliás, como o próprio refere, não "pri­
vo" nem faço questão de "privar" ou não "pri­
var". Mas essa condição não pode, e não háde ini­
bir-me de comentar, sempre que considere opor­
tuno, o quadro politico do Concelho, seja ou não 
protagonista o senhor vereador Rui Fernandes, 
como ocasionalmente sucedeu na matéria em 
questão. 

Contrariamente ao afirmado na sua carta pu­
blicada no DN, considero que toda a minha ac­
tividade política tem sido pautada pelo respeito 
pessoal que me merecem os adversários políti­
cos, não os confundindo com "inimígos". Não 
vou por isso agora quebrar esse estilo só para 
descer a certo nível e responder em pé de igual­
dade ao Sr. Rui. Desde 1989 que vi aprovadas 
por unanimidade inúmeras iniciativas políticas 
ql!e_.<J~~e!ly_olvi . ~nql!@Jº }!l~I.P-b_ro <!ªAsserp.: _ . 
bleia Municipal, o que atesta essa seriedade, re-
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UMA SOCIEDADE D E M Ú L TlP L, O S VECTORES 

A "Educação" de votar no melhor 
MÁRIO TAVARES FIG UEIRA 

P ara os tradicionais senhores do 
mundo, aqueles que não se querem 
incluir na massa social mas julgam­

-se no direito de conduzi-la, orientá-la e 
controlá-la, as democracias são como uma 
panela onde todos.mexem. Por isso, se o 
sistema democrático se instalar nas ter­
ras por onde tais senhores vivem, estes 
fazem tudo por ganhá-lo, tê-lo na mão e 
dar-lhe a volta. 

De facto democracia não pode ser uma 
panela onde todos mexem, mas deve ser 
uma sociedade onde todos escolhem (ele­
gem), porque têm opinião e se sentem res­
ponsáveis. Democracia é uma sociedade 
onde governam os me­
lhores que o povo es­
colhe. E estes melho­
res são periodicamen­
te revistos, porque 
tanto o tempo como a 
função e as intenções 
os deterioram . . 

Nós, sociedade, não 
somos uma só coisa, 
somos muitas: 

SOMOS DINHEI­
RO. Precisamos e lu­
tamos por tê-lo. O di-
nheiro é o sangue social. <. 

SOMOS SAÚDE. Queremo-la e neces­
sitamos dela. 

SOMOS EDUCAÇÃO. Não calham fe­
razinhas num povo civilizado. 

SOMOS SABEDORIA. A ignorância e 
a esperteza de rato são péssimos alicer­
ces sociais. 

SOMOS FAMÍLIA. Quem pode viver iso­
lado? E quem tem o direito de queimar o 
futuro? 

SOMOS TRABALHO. Se o nosso cor­
po fabrica o seu sangue, porque não ha-

vemos de ser nós a alimentarmo-nos do 
nosso suor? 

SOMOS HABITAÇÃO. Quem pode ins-. 
talar-se na rua ou num canto qualquer? E 
quem tem o direito de deserdar? 

SOMOS POVO. Dependemos uns dos 
outros como no nosso corpo todos os ór­
gãos estão interdependentes. Afastar p.es­
soas é fazer amputações. 

A "educação" de escolher o melhor tem 
provocado as grandes fileiras de eleitores 
que votam pela mão, gerando as ditadu­
ras onde se instalam os privilegiados, que 
enriquecem no meio e à custa do povo sub­
misso, espezinhado ou esquecido. 

Reparem como ficamos por sermos go­
vernados por maiorias absolutas do PSD: 

Os agricultores vivem abandonados e 
sentem quanto lhes custa viver. E onde es­
tá a esperança de melhorarem? Os pobres, 
os que têm ordenados inferiores a 100 con­
tos, esses quantas dificuldades sofrem ... 
da casa, de saúde, alimentação, educaçao, 
etc., etc.? E os que vivem com menos de 

. 50 e 30 contos? Sabem quantos são nesta 
terra? Sabem quantos problemas os tritu­
ram? 

Quem os critica, se vivessem nessas 

CARTAS D O LEITOR 

conhecida, aliás, por gente de referencia no PSD o discurso e a realidade 
local. 

Mas não posso furtar-me a referir o compor-
taménto político do vereador Rui ou de qualquer Senhor Presidente, depois de mais de uma 

. centena de cartas enviadas a vossa Exce-
outro, insisto Comportamento Político, aquilo lência, a seu pedido claro, decidi também escre-
que, em meu entender, contraria o interesse das ver-lhe uma. É simples e breve. 
populações, bem como aquilo que nos separa, Já li algumas delas na comunicação social, 
ou venha a separar, no plano programático e contudo creio que algo há para dizer-lhe sobre o 
ideológico. que acho mal e que é seu desejo que o digamos. 

Sejamos claros! Em termos exclusivamente Senhor Presidente, quando ú.ma pessoa é 
políticos, o problema com que se depara o Sr. chamada a exercer determinadas funções tem de 
Rui Fernandes é a eleição para o Parlamento contar com vitórias e derrotas e saber aceitá-las. 
Regional, no próximo ano, cuja ambição nunca 
escondeu. Não vou emiscuir-me! Essa decisão Por isso, mesmo o chefe do executivo temde re-
diz apenas respeito aos militàntes do PSD. conhecer que ninguém é senhor absoluto do po-

Todavia, os camaralobenses mais atentos re- der e, seja quem for que esteja a governar, deve 
cordam-se da forma intempestiva como o Sr. ve- ter grande respeito por aqueles que não parti-
reador em causa reagiu publicamente à lista lo- lham as suas ideias ou mesmo a sua cor polítiffi.· 

Sou uma mulher de cultura débil e imper-
cal apresentada pelo seu Partido em 1992 (últi- ceptível na política. Todavia não deixo de dizer 
mas regionais), insurgindOBe então contra o que 
classificou de "falta de qualidade" da candida- aquilo que vejo mal na politica que o Senhor 

Presidente segue. 
tum Essa posição, além de confirmar a minha O povo simples e humilde já está abrindo os 
análise a este respeito, atrás expressa, valheu-lhe 
uma convocação imediata para comparecer na olhos e não vai atrás de folclores, inaugurações 
Quinta VIgia onde foi repreendido, após a qual e algumas esmolas a certas instituições, na al-
aceitou o seu silêncio. Curiosamente, aparece tura da campanha eleitoral, com o fim de seduzir 
um ano depois, como vereador da CMCL. o mesmo povo. Nada disso, Senhor Presidente! 

Hoje, como em 92, a azáfama é a mesma! Os discursos erróneos também já não lhes 
Procura assmnir a liderança política da Edili- dizem nada. O que o povo pretende é ver os seus 
dade, pretendendó com esse protagonismo for- problemas resolvidos, que de palavras já estão sa-
çado, não os legítimos interesses das populações turados . . 
que querem ver os seus problemas resolvidos Como se justifica que uma freguesia esteja 
_ a ÁGUA é um deles, a que à Câmara não tem meses sem água, quando esta é tão in~nsável 
acudido de forma exemplar! - mas sim com vis- numa casa? -Como se justifica que num deter-
ta à formação da lista do PSD por Câmara de minado concelho, o presidente do governo re-
Lobos às eleições de Outubro de 1996. gional, aprovéitasse a caIilpanha eleitoral para 

Ser candiQato é um direito que lhe assiste e te- inaugurar uma junta de freguesia e para trás 
rá de fazer valê-lo no seio do seu partido. Já não deixou a que mais população seIVe e que se está 
é admissivel que, para tal, se sirva da Câmara ou a abater? Que culpa tem b povo do mau relacio-
mesmo recorra à partidização do Boletim Mu- namento entre o Governo e o presidente do dito 

condições, como se comportariam? Jul­
gam que estas pessoas são culpados de tu­
do quanto lhes acontece? E pergunta-se: 
por que razão são tão castigados e margi­
nalizados se são também eleitores? 

Os senhores da maioria, as "cunhas" e 
os "padrinhos" de quem precisa de dar 
um passo, aqueles que gostam de mostrar­
-se como a fotografia do nosso desenvol­
vimento regional, se fossem obrigados a 
viver uns dias com o ordenado mínimo e 
nas condições do povo, como os soldados 
são obrigados às semanas de campo ou 
fazendo parte de seminários formativos, 
talvez o espírito de alguns ganhasse me-

lhor abertura. 
No dia 1 de Outu­

bro passado, a famí­
lia PSD falhou muito 
na formatura eleitoral 
e daí veio o desastre. 
O "Paizinho" de cá do 
meio, preocupado pe­
lo acontecimento, 
usou a comunicação 
social e disse" ... es­
crevam-me ... ". Correu 
a sentar-se na oficina 
da justiça e dos con­

sertos para dar arranjo às coisas, imma. 
tentativa de equilíbrio, e lá anda muito 
atarefado. As boas intenções não deram 
para ler que muitos da família já vivem 
fora de casa e com pouca vontade de re­
gresso. Ao contrário, Mota Amaral, nos 
Açores, preferiu fugir à sapataria familiar 
e abandonou o barco. 

Registamos com alegria os olhos aber­
tos de muitos dos nossos eleitores. E te­
remos a nossa sociedade democratica­
mente adulta se, nos actos eleitorais, de­
saparecerem as maiorias absolutas. 

a cor política e esteja mais atento aos problemas 
que afligem as pessoas que merecem ser aten­
didas com dignidade e verá a água correr em 
direcção ao seu moinho. O seu defeito maior é 
ser prepotente e ter por lema: Quero, Posso, e 
Mando. Penso porém que isto se deve ao facto de 
estar há 19 anos "agarrado" ao poder. 

Quería dizer-lhe outra coisa, o senhor pre­
sidente cometeu erros graves na sua campa­
nha. Desmoralizou pessoas honestas, acusan­
d(}Õs de "ovelhas negras" só por denunciarem 
o que está mal. Em relação a outros disse: 
"aquele, há dez anos atrás, não tinha onde cair 
morio", a outro "nem com onaríz partido se ca­
la:', ~da a o~tros, aqueles vão "ouvir a dou­
trllla ,etc ... 

Isto não parecem ser palavras dum presi­
dente, com pesada responsabilidade junto da 
população que o elegeu. . 

O senhor Presidente cansouse tanto nos seus 
discursos e tudo deitou por água abaixo. Em vez 
de cativar o povo, dispersou-o. Lembre-se que 
todo o homem tem direito ao bom nome e à li­
berdade de expressão. Todo o cidadão portu­
guês conquistou esse direito em Abril de 74 e 
que jamais lhe será negado enquanto houver 
democracia. 

Se as coisas estão mal no seu governo inter­
rogue-se a si próprio e aos seus companheiros de 
política. 

Sabe uma coisa Sr. Doutor: Sou de um con- . 
celho onde as laranjas são poucas, por culpa 
sua. Em vez de mandar cultivar o terreno casti-
gou-o, deixando-o ao abandono. como bem sa­
be. 

Como se pode colher frutos dum terreno 
abandonado? 

O Senhor Presidente bem podia fazer flore& 
cer as laranjeiras se lhes tivesse dado o "adu­
bo" necessário . 

. 'pal d al / / 1 concelho? ' , 
mCI o qu eresponsave. ----- J OÃO ISIDORO __ o - oli, sellhõr Dr: AlbertOJõãõ, pÕiiiiã depm;te - - - - - -----

MARIA SPíNOLA 
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o nrllagre da· rosa. •• "É compositor [Willy Claes] e chefe 
de uma orquestra sinfónica, actividade 
que nunca abandonou mesmo depois 
de ter sido nomeado secretário-geral 
da NATO, em Outubro de 1994. E a re­

. cusa em se demitir do cargo a pretexto 

Luís FILIPE MALHEIRO 

"Na minha opinião nada mais dói 
que ser derrotado por inimigos ridí­
culos" VOLTAIRE. 

O Partido Socialista da Madeira perdeu 
as eleições na Região em termos ab­
solutos, pese ter conseguido eleger 

mais um deputado, mas tem vindo a assumir 
uma postura explicável apenas por estar a pro 
curar retirar alguma mais valia da vitória dos 
seus correl~gionários no Continente. 

Até parece que esse triunfo na Madeira, 
não foi do PPD/PSD, e que não foi nesta Re­
gião que os socialistas obtiveram, por distrito e 
em termos nacionais, a pior percentagem. 

É óbvio que o PS aumentou substancial­
mente os votos alcançados, atingindo um pa­
tamar - mais de 40 mil votantes - inespera­
do, inclusive para os mais optimistas da Rua do 
Surdo. 

Com isso, desde logo, perderam os críticos 
(internos) de Mota Torres, porque foi com ele 
que o PS conseguiu resultados eleitorais nun­
ca antes alcançados, nas europeias e agora 
nas legislativas. O grande teste serão as re­
gionais de 1996, mas é evidente que os críticos 
começam a perder o pio. 

Eleitoralmente os resultados cada vez mais 
dão mais razão à substi­
tuição de Jardim Fer­
nandes na liderança do 
PS, já que a ela sucedeu 
uma ascensãÕ:01eitoral 
progressiva na Região. 

Naturalmente que se 
pode argumentar, com 
pertinência, que o PS be-

. neficiou também na Ma­
deira, da penalização 
que O PSD nacional ti­
nha inevitavelmente de 
sofrer, e que apanhou, por ricochete, o 
PPD / PSD-Madeira. 

Porquê a penalização? Bastaria referir os 
efeitos catastróficos de uma política económica 
e financeira que, pura e simplesmente, se es­
queceu do Homem. Por isso houve, na minha 
perspectiva, a par do natural crescimento da 
oposição em detrimento de quem é poder, mais 
demérito dos social-democratas em benefício 
eleitoral dos socialistas, do que propriamente 
um exclusivo mérito do Partido Socialista. 

Mas como em eleições não há como os nú­
meros, vamos a um rápido preâmbulo: 

,', Os 43,522 votos finais apurados pelo PS 
constituiram o recorde do partido em elei­
ções realizadas na Madeira. Representam, con­
tudo, 32,8% do total de votantes, animadores 
para as regionais de 1996, pese ficarem aquém 
dos cerca de 47% alcançados pelos social-de-
mocratas; . 

. Os 23,592 votos obtidos no Funchal, re­
presentam 54,2% do total dos votos consegui­
dos pelo PS, pelo que se reconhece uma forte 
influência da votação urbana e sub-urbana no 
resultado final, Os 5.208 votos em Machico, 
único concelho da Madeira onde os socialistas 
ganharam, representam 12% da votação con­
seguida na Região pelos socialistas, Significa is­
to que o PS obteve no Funchal e em Machico 

um total de cerca de 28,700 votos, ou seja 66% 
do total da sua votação na RAM, 

, Os 95,765 eleitores inscritos no Funchal 
acrescidos dos 18,030 eleitores inscritos em 
Machico somam 113,795 eleitores, ou seja 55,5% 
do total de eleitores inscritos na Madeira. Mas 
08<62,841 eleitores votantes no Funchal, mais os 
11,284 votantes em Machico, totalizam 74.125 
eleitores, representando 55,9% dos eleitores 
votantes na Região, Curiosamente, as absten­
ções nestes dois concelhos - 39,670 eleitores­
absorvem 55% do total de abstenções na Re­
gião, 

, Quanto ao PSD, e independentemente do 
peso eleitoral do círculo da capital, os seus 
23,606 votos no Funchal representam apenas 
38,6% do total de votos alcançados na Região, 
Os votos obtidos nos restantes concelhos ru­
rais totalizam 61,4% da votação laranja, Se ao 
Funchal adicionarmos Machico, mesmo assim 
estes dois concelhos representam juntos ape­
nas 28.4 78 votos, ou seja 46,5% do total dos vo­
tos do PPD/PSD, Continua a predominar a in­
fluência do voto rural na votação dos social­
-democratas em detrimento do urbano, 

Obviamente que esta tentativa de aprovei­
tamento do triunfo nacional de António Gu­
terres, além de implicar necessariamente uma 

profunda alteração da estratégia do Partido 
Socialista-Madeira, pretende colocar este par­
tido numa posição privilegiada, aproveitando o 
elan agora obtido nas legislativas, na pers­
pectiva das eleições regionais de 1996, e que 
são a grande aposta dos partidos regionais, 

Embora ressalvando que os resultados e 
as eleições são distintas entre si, não há dúvida 
que os socialistas acabaram por alcançar mo­
tivos para procurarem essa nova estratégia, 

Uma estratégia que,. não se admirem, visa 
trazer para a cena política madeirense urilno­
vo PS, capaz de convencer o eleitorado de que, 
depois da vitória nacional dos socialistas, é ne­
cessário repetir a mesma vitória na Madeira, 

Como podem os socialistas fundamentar 
esta ideia? 

Antes do mais, tentando apoderar-se do di& 
curso que o PPD/PSD-Madeira sempre utili­
zou nos últimos anos, para realçar as vanta­
gens da solidariedade político-partidária na 
perspectiva do entendimento mais profícuo 
entre os executivos da República e da Região, 

É um facto que se trata de um princípio em 
relação ao qual o PS sentiu sempre dificulda­
des em contrariar no seu discurso político, mas 
que agora o PPD/PSD-Madeira terá, parado­
xalmente, de se preparar para contrariar, fun­
damentando devidamente os seus novo~ pontos 

o o 

de vista sobre esta matéria, 
Não exagerarei se admitir que os socialistas 

procurarão aparecer com o discurso mais au­
tonomista de sempre, jogando deliberada­
mente, e em bicos-de-pés, no aproveitamento 
das relações Lisboa-Funchal e tentando reti­
rar dividendos desta possível mais valia, 

Não duvido que o Governo central, da res­
ponsabilidade do PS, conhecedor do que está 
realmente em causa, e da estratégia dos soci­
alistas madeirenses e açorianos para 1996 (ano 
eleitoral), vai optar por um comportamento 
previsível de fuga ao confronto com os órgãos 
de governo próprio das duas Regiões Autóno­
mas, numa perspectiva de sedução do eleito-
rado insular, ' 

Falta ainda ao PS-Madeira o mais impor­
tante, Responder rapidamente ao facto do 
PPD /PSD-Madeira já ter um candidato à pre­

. sidência do Governo Regional, Os socialistas 
não têm candidato e possivelmente nem espe­
rariam que Alberto João Jardim anunciasse 
a sua intenção de candidatar-se na própria noi­
te das eleições, 

Aliás, não é exagerado prever que a questão 
da candidatura socialista à presidência do Go­
verno Regional será internamente bastante 
polémica, passível de criar atritos entre algu­

mas figuras desta­
cadas do partido, 
tal a diferença de 
opiniões e a proli­
feração de algumas 
candidaturas, 

E há também o 
indisfarçável con­
fronto de princí­
pios, decorrente do 
facto de saber-se se 
é aceitável, e elei­
toralmente reco­

mendável, que um partido candidate à presi­
dência dos órgãos de governo próprio de uma 
Região Autónoma - sem que haja qualquer 
atitude xenófoba nesta apreciação, mas tão so­
mente realismo - pessoas não naturais da Re­
gião, fazendo recordar os Governadores Civis 
de outros tempos ou os actuais Ministros da 
República, 

Vai o PS apostar no seu líder Mota Torres, 
sob cuja liderança o partido tem vindo a co­
nhecer um óbvio crescimento eleitoral, mas que 
tem a desvantagem de, não sendo madeirense, 
poder proporcionar aos partidos concorrentes, 
nomeadamente ao PPD/PSDMadeil'a, uma ban­
deira e argumentos que estou certo encontra­
rão receptividade inequívoca junto do eleitorado 
e dos seus sentimentos regionalistas? 

Vai o PS reinvestir em António Trindade, 
na dúvida sobre qual a dimensão do contribu­
to deste na expressão eleitoral dos socialistas 
nas legislativas de Outubro, pese a sua recusa 
em integrar o Governo da República, quando 
tudo parecia indicar que era essa a grande me­
ta dos socialistas locais? 

Ou preferirá o PS avançar com um candi­
dato mas tecnocrata e menos político, sem ser 
obrigatorianiente uma das actuais figuras mais 
destacadas do partido? 

Vamos aguardar pelo milagre da rosa", 

da sua inocência já levou alguns a clas­
sificá-lo como um autêntico guerreiro". 

- Internacional, DN de Lisboa, 

"Baixo e de cabelos mltados de bri­
lhantina, austero, Claes esconde um ca­
rácter determinado por trás de um sor­
riso tímido e dos óculos metálicos. O 
seu desempenho à frente da NATO, 
num periodo difícil da organização, tem­
lhe valido elogios, nomeadamente por 
parte daqueles que reconhecem ser um 
bom gestor ... ". 

-Ibidem, 

"No dia seguinte ao atentado no me­
tro de Paris, a França interroga-se: o 
que fazer para suster a vaga de aten­
tados terroristas que se abateu sobre 
Paris?". 

- Álvaro Morna, no DN de Lisboa, 

"A França sente-se impotente para 
conseguir proteger a sua sociedade ci­
vil, face à vaga de atentados terroris­
tas dos fundamentalistas islâmicos. O 
Governq.. de Jacques Chirac resolveu 
pedir ao Exército que passe a ajudar 
a polícia na missão ciclópica de vigiar 
milhares de potenciais alvos dos ex­
tremistas argelinos", 

- Ana Navarro Pedro, no Público, 

"Em Espanha, assiste-se a mais um 
episódio de uma continuada luta polí­
tica, que tanto passa pelos tribunais co­
mo pelos corredores dos órgãos eleitos 
ou pelas sedes partidárias. O objectivo 
último das oposições é prosseguir o des­
gaste a um Executivo que, apesar de 
inúmeros exemplos de desgaste e de 
descordenação, se mantém no poder". 

- Nuno Ribeiro (em Madrid), no Público, 

"O Congresso de Karlsruhe encer­
rou com uma derrota do chanceler 
Kohl, que viu rejeitada a proposta de 
a.umentar o número de cargos e man­
datos reservados para as mulheres. Em 
matéria europeia, dominou o compro­
misso". 

- Maria Ermelinda Pedrosa (em Bona) 
no Público, 

LAPSOS 
& 

LAPSOS 
Na edição de ontem, no texto referente 

ao protocolo a estabelecer entre a Câmara 
Municipal do Funchal e a cooperativa de 
criadores de gado, foi referido, por lap­
so, o Parque Natural como o local onde 
seriam admitidas 250 ovelhas,Na verda­
de 'tal disposição refere-se ao Parque Eco­
lógico, Pelo erro pedimos desculpas, 
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ARLINDO « APERTA» RICARDO « D E S A B A F A » 

Matadouro, Alves e Aldeia 
em foco na Câmara 

• A instalação do novo matadouro, o inquérito ao 
pelouro do engO Rui Alves e o caso do apartamento da 
Aldeia da Paz foram temas em foco na reunião de 
ontem da Câmara do Funchal. 

o ver eador do PSD, 
Ricar do Silva con­
fessou , ontem, à 

saída da reun~ão da Câ­
mar a do F unchal , que a 
localização do novo mata­
douro não estava incluída 
no r elatório inicial do Pla­
no Director Municipal. 

A questão do matadou­
ro foi um dos temas em fo­
co na reunião de ontem da 
autarquia funchalense , 
tendo vindo à baila na se­
quência de uma interpe­
lação feita pelo vereador 
socialista Arlindo Olivei­
ra. 

«Julgo que foi por lap­
so de transmissão. A se­
cretaria regional da Agri­
cultura está representada 
na comissão técnica de 
acompanhamento. Custa­
me crer que esse repre­
sentante não tenha colo­
cado a questão do mata­
douro. Julgo que deve ser 
lapso da equipa que está 
a elaborar o Plano Direc-

INF R 

tor» - foi a explicação adi­
antada por Ricardo Silva. 

. À procura 
deurnlapso 

O social-democrata afir­
mou, todavia, que «a Câmara 
vai analisar se existe lapso da 
equipa projectisía», conside­
rando que «se isso aconteceu 
é grave». Contudo, fez ques­
tão de esclarecer que «a au­
tarquia não.vai proceder a in­
quéritos internos». «Vamos 
apenas questionar a equipa 
projectista do PDM se teve c0-

nhecimento ou não da exis­
tência daquele projecto para o 
citado local, uma vez que era 
da sua responsabilidade fazer 
o levantamento de todas as ac­
tividades que e~vam preVis­
tas e ainda não executadas 
em áreas do nosso concelho» 
- frisou. 

Por seu lado, na opinião 
de Arlindo Oliveira, do PS, 
«constata-se que nem a Câ­
mara do Funchal, nem a equi-

-A A m 
m 

pa responsável pelo Plano Di­
rector tinham conhecimento 
da intenção do Governo em 
construir um matadouro em . 
solo municipal funchalense»; ., 
denunciando, ainda, que «o ' -
Executivo Madeirense contl~ 
nua a tratar a Câmara Muni­
cipalcomo se se tratasse de 
uma direcção de ,serviços de 
qualquer uma dassúas se-
cretarias». . "~f : o 

O vereador socialista la­
mentou, ainda, que «às vezes 
os vereadores da Oposição 
apenas saibam de questões 
que preocupam a Câmara 
através da imprensa e não 
através das reuniões camará­
rias». 

«É preciso 
ter calma» 

Ricardo Silva disse, por 
outro lado, que «os estudos 
que estão a ser executados 
podem indiQ3l' ou não a via­
bilidade da construção do 
matadouro naquele local», su-

Proporciona-lhe uma demonstração 
da nova gama de fornos mistos produzidos 

pela famosa marca de equipamentos. 
hoteleiros 

Para todos os esclarecimentos regista 
a presença de um categorizado chefe 

de cozinha italiano, Mr. Sangion Stefano. 

Câmara do Funchal: uma sessão «queute» suscitada por 
intervenções críticas de Arlindo Oliveira. 

blinhando ainda: «A posição 
maiS correcta é uma posição 
de calma. Não entrar em liti­
gio pelo litígio, analisarmos 
profundamente a situação e 
chegarmos à melhor conclu­
são para a: cidade e para as 
entidades públicas, qu.er Go-

o 'verno e Câmara» , 
O vereador sOclàl-demo­

crata· e?cplicpu ãfuda: «A se­
eretariaTégíónal de' Agricul­
tura e Pescàs mandou elabo­
rar um estudo de impacto 
ambiental. A Câmara está a 
analisar o assunto através de 

um seu consultor. Vamos to­
mar um contacto mais real 
com o projecto, discutir e ve­
rificar a sua viabilidade». Pa­
ra Ricardo Silva «há várias 
questões em causa; nomea­
damente a água, os esgotos 
e o impacte ambiental», «Se 
calhar serão assuntos que p0-
derão ser ultrapassados ou 
não. Há que aguardar sere­
namente. A nível de esgotos a 
solução não é das mais com­
plicadas. Em termos de água, 
a situação complica-se muito 
mais. Mas há outros parâ-
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metros que têm de ser discu­
tidos» - frisou. 

Inquérito 
ainda não andou 

Arlindo Oliveira falou ain­
da da questão ligada à reti­
rada do gado da serra, con­
siderando que «há uma dis­
sonância entre os serviços ca­
marários relacionados com 
o sector e a Secretaria Re­
gional da Agricultura, Flo­
r estas e Pescas, atendendo 
às declarações que cada um 
tem produzido». 

Os vereadores do PS vol­
taram a insistir ontem na 
concretização do inquérito ao 
pelouro do vereador Rui Al­
ves . 

Segundo inform~,ões por 
nós recolhidas, o presidente 
da Câmara do Funchal con­
fesso u que o citado inquéri­
to «ainda não andou». 

O caso do apartamento da 
Aldeia da Paz foi outro as­
sunto colocado pelos verea­
dores socialistas. A maioria 
PSD prometeu que dará o 
ponto da situação des­
te assunto na próxima sema­
na. 

É de 'salientar, por último, 
que a Câmara do Funchal ad­
judicou a construção de fo­
gos em São Roque pelo valor 
de 146 mil contos. Para além 
disso a autarquia anunciou 
ter sido informada pelo lliM 
que já disponibilizou fogos 
para o realojamento das fa­
mílias que habitavam numa 
ca,<;a em ruínas na Calçada 
de Santa Clara. 

JUAN FERNANDEZ 
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Pronto a falar 
e sem assinatura mensal •• 

... é o MIMO TMN. 
Um telemóvel e um cartão 

da Rede Digital TMN que lhe permitem 

começar logo a falar. O telemóvel é um 

Motorola 7500 e o cartão é uma novidade 

absoluta pOtiGue é o único que é 

recarregável, através de uma simples 

operação em qualquer caixa Multibanco. 

E já vem carregado 

com 10 000$00 de chamadas. 

Ligue grátis 0500 22 33 
para saber tudo sobre o MIMO 

m m\)' 
PRONTO A FALAR r 

, 
.~ 
I .. ,.' r , 

Mais p"erto do flue é imp"ortante. 

15 
• 
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o Presidente da República voltará a apelar á solidariedade com o povo maubere. 

DISCURSO DOS 5 O A NOS 

Soares vai levar 
or-Leste à ONU 

• Timor-Leste e a questão da nova ordem 
jurídica internacional dos Oceanos 
deverão ser abordados no discurso 
do Presidente da República nas 
cerimónias do 50.0 aniversário da ONU, 
em Nova Iorque. 

M ário Soares será o pri­
meiro Chefe de Estado 
a discursar na sessão da 

tarde de dia 22, primeiro dia das 
comemorações, numa altura em 
que a presidência das Nações 
Unidas é detida por um portu­
guês: Diogo Freitas do Amaral. 

O problema de Timor-Leste se-' 
rá levantado perante os repre­
sentantes de todo o Mundo pou­
cos dias depois de se ter regista­
do nas ruas de Dili uma intensa 
vaga de repressão das forças de 
segurança indonésias sobre jo­
vens manifestantes que exigem 
a independência e a autodeter­
minação do território. 

Apesar de Timor-Leste ter sido 
invadida (1975) e anexada (1976) 
pela Indonésia, a ONU continua a 

reconhecer Portugal como potên­
cia administrante do território. 

Os Oceanos, que serve de te­
ma à EXPO-98, poderá ser o pon­
to de partida para a análise da 
nova ordem jurídica internacio­
nal do Mar, numa fase da histó­
ria em que os conflitos de juris­
dição se tornam frequentes como 
aconteceu ainda este ano com a 
chamada "guerra da palmeta". 

Sinais 
de esperança 

A ONU, a comemorar 50 anos, 
vai receber em Nova Iorque 105 
Chefes de Estado, 46 primeiros­
ministros, cinco vice-presidentes 
e outros dignatários do mundo 
inteiro para a maior reunião, ao 

mais alto nível, jamais organiza­
da no planeta. 

Num discurso proferido em Ja­
neiro último ao corpo diplomáti­
co acreditado em Lisboa, o Pre­
sidente da República defendeu a 
necessidade de repensar a Orga­
nização das. Nações Unidas, em­
bora fizesse um balanço do ano 
findo (1994) onde detectou "pro­
gressos encorajadores e sinais 
de esperança". 

"Muito resta fazer, obviamen­
te. Neste ano de 1995 iremos co­
memorar o quinquagésimo ani­
versário das Nações Unidas. Ur­
ge, por isso, repensar a or­
ganização no seu todo e assegu­
rar a suà ponderada reestrutu­
ração, de modo a que responda 
melhor aos objectivos que presi­
diram à sua criação e possa dar 
um maior contributo para a paz e 
para uma nova ordem internaci­
onal, baseada no direito, igual­
dade e na solidariedade", disse 
Soares no encontro com os di­
plomatas. 

As .palavras então proferidas 
por Mário Soares mostram algu-

ma sintonia com a posição do 
Bras il que se pronunciou, na 
abertura dos debates do 50. ª As­
sembleia-Geral da Nações Uni­
das, a favor do alargamento e da 
reforma do Conselho de Segu­
rança da ONU. 

O Conselho de Segurança, a 
mais alta instância de decisão 
nas Nações Unidas , conta actu­
almente com 15 membros: cinco 
permanentes com direito de ve­
to (China, EUA, França, Grã-Bre­
tanha e Rússia) e 10 não-perma­
nentes. 

Clinton abre 
cimeira 

A reforma da ONU, a situação 
na ex-Jugoslávia e a questão dos 
ensaios nucleares franceses de­
verão dominar os discursos a 
proferir na sede da Organização 
em Nova Iorque, cabendo ao pre­
sidente norte-americano Bill Clin­
ton abrir a cimeira de três dias 
que,. decorre de 22 a 24 de Outu­
bro. 

Além do discurso de Soares, 

FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 

são aguardados com expectativa 
pela comunidade lusófona espa­
lhada pelo mundo as interven­
ções dos Chefes de Estado do 
Brasil e dos cinco Estados afri­
canos de expressão portuguesa 
- Moçambique , Angola, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau e São Tomé 
e Príncipe. 

O presidente angolano José 
Eduardo dos Santos será o quin­
to a discursar na tarde de dia 22, 
seguindo-se de imediato Nino Vi­
eira, da Guiné-Bissau. 

O Chefe de Estado brasileiro 
Fernando Henrique Cardoso fa­
lará na manhã do dia 23, estan­
do a intervenção do presidente 
cabo-verdiano Mascarenhas Mon­
teiro prevista para a tarde desse 
dia. 

Moçambique será o décimo 
sexto país a discursar na tarde 
de dia 24, sendo São Tomé e 
Príncipe o trigésimo primeiro 
dessa sessão. 

A Indonésia, com quem Por­
tugal mantém rondas de negoci­
ações sobre Timor-Leste, mas 
não possui relações diplomáticas, 
terá direito a intervir na tarde de 
dia 23 , logo a seguir ao Gana. 

Recepção 
em honra de Freitas 

Mário Soares, que participou 
recentemente na Cimeira Ibero­
-Americana, na Argentina, ofere­
ceu ontem à tarde, em Nova Ior­
que, uma recepção em honra de 
Freitas do Amaral, que preside 
ao 50.º aniversário da ONU. 

Nessa mesma tarde, o Presi­
dente da República participa na 
cerimónia de condecoração com 
a Ordem do Infante D. Henrique 
do italiano Aldo Ajello, que foi o 
representante especial do secre­
tário-geral da ONU, Butros-Ghali, 
para o processo de paz em Mo­
çambique. 

Sábado (dia 21), Soares vai vi­
sitar Providence, Rhode Island, 
a convite do congressista demo­
crata Patrick Kennedy. 

Numa declaração pública, o 
congressista Kennedy, que é co­
fundador e co-presidente do Gru­
po Luso-Americano do Congres­
so, afirmou-se "profundamente 
honrado" pelo facto de Mário So­
ares ter aceite o seu convite. 

O congressista Kennedy tem 
prevista uma recepção ao presi­
dente português que incluirá a 
presença de membros do parla­
mento de Rhode Islalld, funcio­
nários deste Estado norte-ameri­
cano e presidentes de câmaras, 
incluindo os de ascendência por-
tuguesa. . 

Rhode Island 
agradece 

Patrick Kennedy disse que es­
te encontro possibilitará a co­
munidade luso-americana de 
Rhode Island a oportunidade de 
despedir-se do presidente portu­
guês e de lhe manifestar o seu 
agradecimento. 

"O presidente Soares tem le­
vado uma vida espantosa, e a sua 
coragem e perseverança a favor 
da democracia constituem moti­
vo de inspiração", disse o con­
gressista. 

No domingo, Mário Soares 
discursa na Assembleia-Geral. Na 
segunda-feira, deverá manter 
contactos bilaterais com outros 
líderes políticos que se encon­
tram em Nova Iorque e almoça 
com o presidente da Venezuela, 
Rafael Caldera, antes de regres­
saI' ao fim do dia a Lisboa. 
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Fidel Castro recebeu um aautorização especial para c.ircular em Nova Iorque. 

c O M REUNiÕES À V 1ST A 

Rabin em Nova Iorque 
• o primeiro-ministro israelita, Yitzhak 

Rabin, viajou para Nova Iorque para 
assistir às comemorações do 50.~ 
aniversário'das Nações Unidás. 

Durante a estada de uma 
semana nos Estados Uni­
dos, o chefe do Governo 

israelita reunir-se-á com o presi­
dente norte-americano, Bill 
. Clinton, e com o secretário de 
Estado, Warren Christopher. 

Rabin dará a conhecer a Clin­
ton e a Christopher os prepara­
tivos para a aplicação do acordo 
de autonomia palestiniana na 
Margem Ocidental e discutirá a 
suspensão das conversações de 
paz com a Síria. 

O acordo de autonomia para 
a Margem Ocidental foi assina­
do por Rabin e o presidente da 
Autoridade palestiniana, Yasser 
Arafat, a 28 de Setembro em 
Washington. 

Em Nova Iorque, o primeiro­
-ministro israelita vai também 
reunir-se com o presidente Su­
harto da Indonésia - o maior 
país muçulmano do Mundo, com 
190 milhões de habitantes, e que 
não têm relações diplomáticas 
com IsraeL 

Suharto e Rabin estiveram 
reunidos há um ano em Jacarta. 

O chefe do Governo israelita 
manterá também em Nova Ior­
que encontros com os presiden­
tes da China, Argentina, Itália, 
Hungria, Filipinas, Coreia do Sul 
e com primeiro-ministro de Sin­
gapura. 

. Universidade 
assinala data 

A Universidade Espiritual 
Mundial Brahma Kumaris 
(UEMBK), organização não-go­
veruamental, apolítica e não re­
ligiosa comemorou ontem, no 
Porto, com uma conferência so­
bre "Valores Humanos para um 
Mundo Melhor", os 50 anos das 
Nações Unidas (ONU). 

Na iniciativa participa Mau-

réeu Goodman, representante em 
Londres do projecto "Comparti­
lhando Valores para um Mundo 
Melhor", oorgànizado internacio­
nalmente pela UEMBK, assim'co­
mo poetas e músicos da cidade 
do Porto. 

De acordo com Elen Teles, co­
or'denadora da UEMBK no Por­
to, "o objecti.vo é ressaltar as cen­
tenas de milhar de vidas salvas 
pela UNICEF, a Embaixada dos 
Refugiados, Organização Mun­
dial de Saúde e Programa de Ali­
mentação Mundial, entre outros". 

Dentro das várias actividades 
organizadas pelo projecto "Com­
partilhando Valores para um 
Mundo Melhor" e tendo em vis­
ta o tema proposto pela ONU pa­
ra 1995, "Nós os Povos das Na­
ções Unidas Unidos Por w:p Mun­
do Melhor", a Universida­
de Espiritual organiza idênticas 
iniciativas hoje, em Faro, e 
dia 25 no Teatro S. Luís, em Lis­
boa. 

Maria Barroso, Eunice Munoz 
e Né Ladeiras são algumas das 
personalidades que já confirma­
ram a sua participação no es­
pectáculo a realizar em Lisboa. 

"Esta é a forma de contribuir 
para um mundo melhor e exte­
riorizar os valores mais profun­
dos do ser, seja através de uma 
mensagem, poesia ou música", 
sublinhou Elen Teles. 

A Universidade Brahmas Ku­
maris, com estatuto consultivo 
na ECOSOC e UNICEF, foi reco­
nhecida pelas Nações Unidas e 
filiou-se como organização não­
-governamental em 1983, "dedi-

. cando-se à organização de acti­
vidades e projectos de paz, com o 
intuito de envolver a comunida­
de local e internacional com pro­
postas visando fins altruísticos e 
positivos" ; referiu. 

Desde a sua fundação, em 

1937, na Índia, esta instituição 
expandiu-se aos cinco continen­
tes, criando três mil centros em 
60 países, onde fornece diversos 
cursos com ênfase na prática da 
meditação Raja Yoga. 

A UEMBK foi laúreada com ' 
seis'prémios, dos ,quais se desta­
ca o "Mensageiro da Paz", atri­
buído pelas Nações Unidas devi­
do à organização do "maior" pro­
jeçto de paz, "Um Milhão de 
Minutos de Paz" e "Cooperação 
Global por um Mundo Melhor", 
que deu a Lisboa p título "Cidade 
da Cooperação". 

Visto 
a Fidel 

A administração norte-ameri­
cana decidiu ontem conceder um 
visto a Fidel Castro, permitindo 
assim que o Chefe de Estado cu­
bano se dirija à Assembleia-Ge­
ral da ONU. 

O anúncio foi feito por Nicho­
las Burns, porta-voz do departa' 
mento de Estado norte-america­

, no que referiu tratar-se de um 
passo na ajuda à transição de­
mocrática em Cuba. 

Burn,s afirmou que Castro era 
livre de permanecer em Nova 
Iorque neste fim-de-semana, de 
21 a 25 de Outubro, e de circular 
num raio de 40 quilómetros em 
redor da cidade. 

A autorização foi aprovada de­
pois do senador republicano Jesse 
Helms, presidente da Comissão 
do Senado para os Negócios Es­
trangeiros, ceder às pressões dos 
democratas para desistir de uma 
proposta de lei que sufocaria a 
economia cubana, através do re­
forço das sanções económicas. 

Depois de duas cerradas vo­
tações processuais, Helms con­
cordou em abandonar a sua pro­
posta de liinitar o investimento 
estrangeiro em Cuba, através de 
meios legais. 

O visto será entregue quinta-fei­
ra na embaixada norte-americana 
em Bogotá, onde se encontra em 
visita oficial o líder cubano. 

o 

o , 
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':'· PONTO 

• D E 
V I STA 

M eio SéC. ulo de avanços e 
recuos é o que podem 
apresentar as Nações 

Unidas como balanço da sua acti­
vidade. Criada para congregar es­
forços da maioria das nações do 
planeta no sentido da paz, a ONU 
tem servido apenas de "fiscal" nos 
inúmeros conflitos que ocorreram 
depois da II Guerra Mundial. 
Nunca a organização conseguiu 
evitar guerras ou, pelo menos, aca­
bar com os confrontos mais san­
grentos. Muitas boas vontades e 
declarações de intenção "cor de ro­
sa", uma inoperância no terreno 
que chega a raiar o caricato. 
Na Bósnia-Herzegovina escreve-se 
as páginas mais recentes do "dra­
ma" da ONU. Manietada aos inte­
resses das super-potências - ou 
mesmo ex-potências como a Rús­
sia - a organização desbarata di­
nheiro e não consegue evitar uma 
lista de mortos assustadora. Só 
quando os Estados Unidos decidi­
ram avançar é que o cessar-fogo 
chegou. Antes foi apenas um fol­
clore de «capacetes azuis» entre­
gues à sua sorte. 

, ~ ,~- .' 

, , ' 

o peso dos Estados Unidos está bem patente na ONU .. 

• Se Timor é um assunto incómodo, o 
embargo a Cuba não o será menos. 
Fidel Castro não deixará de confrontar 
os chefes de Estado presentes com o 
drama que vive o seu povo, sujeito a 
trinta anos de cerco. 

Mas em Nova Iorque, no 50º ani­
versário, serão recordados alguns 
dos temas que mais envergonham 
a ONU. Timor-Leste e o drama do 
povo maubere será um deles. De­
pois de resoluções que não passa­
ram do papel, face às imposições 
da Austrália e da Indonésia, a As­
sElmbleia-Geral irá ouvir, da boca 
do presidente Soares, o resultado 
da indiferenÇa cúmplice registada 
nos últimos vinte anos. Na prática 
não adiantará nada, mas servirá 
para denunciar, mais 'uma vez, a 
inoperância da organização . 
Se Timor é um assunto incómodo, o 
embargo a Cuba não o será menos. 
Fidel Castro não deixará de con­
frontar os chefes de Estado pre­
sentes com o drama que vive o seu 
povo, sujeito a trinta anos de cerco. 
Concordando, ou não, com a atitude 
americana, o certo é que a ausên­
cia de apoios a Havana só resulta 
do medo, face ao todo poderoso pais 
do Tio Sam. Também aqlÚ a ONU 
nem é chamada para o assunto ... 

! '-t J. s. 
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Fernando' 
eliminado 

o português Fernando 
Silva, do Madeira, foi ontem 
eliminado do Open da 
Alemanha em badminton, a 
decorrer em Leverkusen. 

• 

VITÓRIA 

• 
FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 

DESPORTO 
• Um madeirense na Grécia ... 

Assim poderia começar a história de Agostinho Gomes Faria, o técnico adjunto 

do Panathinaikos. O DIÁRIO falou com ele e com familiares e desvenda tudo. 

SEGUROU E L I M NATÓRIA Resultados 

Fernando Silva, o últi­
mo português em prova, 
perdeu na quarta elimi­
natória frente ao dina­
marquês Peter Christen­
sen por 11-15 e 7-15. 

Maradona "Leões" mereceram Taça das Taças 

e os problemas 
Diego Maradona empe­

nhou-se em resolver os 
"problemas sentimentais" 

. do seu amigo e compa­
nheiro de equipa no Boca 
Juniores, Cláudio Canig­
gia, antigo jogador do 
Benfica. 

Caniggia tem andado 
deprimido, ao que parece 
devido à recusa da sua 
mulher e das filhas , que 
continuam na Europa, em 
regressarem à Argentina. 

Pinto da Costa 
critica 

o presidente da l.,iga 
dos Clubes e Organis­
mo Autónomo, Pinto da 
Costa, criticou ontem, no 
Porto, a posição de' ''orgu­
lhosamente só" do seu 
homólogo do Sporting, 
Santana Lópes. 

Pinto da Costa, refe­
rindo-se aos comentários 
críticos dirigidos pelo 
presidente dos "leões" à 
actuação da direcção da 
Liga, nomeadamente nos 
"casos" Paulo Sousa e 
Pacheco, referiu que "o 
mais certo é Santana 
Lopes estar equivocado". 

Zamorano 
de baixa 

O avançado-centro 
chileno do Real Madrid, 
Ivan Zamorano, estará de 
"baixa" cerca de dez dias, 
devido a distensão muscu­
lar sofrida quarta-feira à 
noite no encontro da Liga 
dos Campeões contra os 
húngaros do Ferencvaros. 

Zamorano não poderá 
jogar no domingo frente 
ao Tenerife, em partida 
da nona jornada do 
campeonato espanhol de 
futebol da primeira divi­
são, devendo regressar 
aos treinos a meio da . . , . . 
proxlma semana, segun-
do o chefe do departa­
mento médico madrileno, 
Alfonso deI Corral. 

Sampras 
apurado 

O norte-americano Pete 
Sampras ficou ontem apura­
do para os quartos-de-finaI 
do torneio de Lyon em ténis, 
pontuável para o circuito 
ATP e com 600 mil dólares . 
em prémios, ao derrotar 
RonaIdAgenor, do Haiti. 

Sporting, 2 
Rapid de Viena, O 

. Costinha 
Nélson 
Naybet 
Oceano 
Marco Aurélio 

, Vujacic 
Sá Pinto 

- Pedro Martins 
Pau lo Alves 
Assis 

, Dominguez 

Lu ís Vasco 
Afon. Martins 
Pedro Barbosa 
Nuno Valente 
Dan i 

K~ns~ 1 
", Jovanovic 

Hatz 
Ivanov 
Stoeger 

, Marazek 
Stumpf 
Barivic 
Pivarn ik 
Kuhbauer 
Heras 

. Hedl 

. Mandreko 
Haller 
Guggi , 
Beringer 

Substituições: Sá Pinto por 
Afonso Martins (85), Paulo 
Alves por Pedro Barbosa (88), 
Assis por Dani (73), Stoeger 
por Guggi (73) e Stumpf por · 
Mandreko (52). 

Cartões amarelos para Sá 
Pinto (27), Naybet (39), 
Marazek (45), Nélson (59), 
Hatz (61) e Heras (72) 

Golos: Sá Pinto (14) e Paulo 
Alves (25). 

Sá Pinto apontou o primeiro golo do Sporting. 

O Spórting venceu 
em casa, por 2-0, os 
austríacos do Ra­

pid de Viena, com golos de 
Sá Pinto (14 minutos) e 
Paulo Alves (25), em encon­
tro da primeira mão dos 
oitavos-de-final da Taça dos 
Vencedores de Taças em 
futebol. 

Uma vitória que em prin­
cípio deverá permitir à 
formação lusa a continui­
dade na prova, em cujo rol 
- face aos resultados de 
hoje (ontem) - se deverão 
também incluir o Borússia 
Moenchengladbach e o 
Desportivo da Corunha, 
para além dos surpreen­
dentes suecos do Halmstad. 

Em Gotemburgo, o Hal­
mst8;d bat()u por conclu­
dente 3-0 o Parma, que não 
pôde contar com os "servi­
ços" do defesa central 
português Fernando Couto, 
ainda lesionado, e a equipa 
italiana vê-se assim a "um 
passo" de ser afastada da 
prova, que já ganhou em 
1993, sendo finalista venci­
do o ano passado, com o 
Arsenal. 

O islandês Niklas Gud­
mundsson apontou dois 

golos ainda na primeira 
parte (7 minutos e 31), para 
o . Halmstad, e Robert 
Andersson (76) estabeleceu 
o resultado final, na mais 
importante vitória de clu­
bes suecos em provas inter-
nacionais. 

"É incrível", disse Gud­
mundsson. "Nós nunca 
sonhámos vencer o Parma 
por 3-0, apesar de jogarmos 
em casa. Talvez eles nos 
tenham subestimado um 
pouco", concluiu o jogador, 
depois da partida em que 
os nórdicos perderam opor­
tunidades para aumentar 
ainda mais o marcador. '\ 

O Borússia Moenchen­
gladbach goleou no seu 
reduto o AEK de Atenas, 
por 4-1, apesar do resulta­
do ter sido feito no segun­
do tempo com tentos do 
sueco Dahlin (51, 90), de 
Pflipsen (55) ·e Wynhoff 
(67), enquanto Maladenis 
(79) marcou para os visi­
tantes. 

Os espanhóis do Despor­
tivo da Corunha foram a . 
única equipa a ganhar fora, 
1-0, aos turcos do Trab­
zonspor (com um tento de 
cabeça de Donato, 60), 

equipa que não poderá 
contar na segunda mão 
com os seus dois defesas 
centrais, pois foi-lhes 
mostrado o cartão amare­
lo. 

Nos restantes jogos 
imperou o equilíbrio, com 
vitórias tangenciais do 
Dínamo de Moscovo sobre 
os checos do Hradec Kralo­
ve (1-0, Kuznetsov, 59) e do 
Paris Sa,int-Germain frente 
ao Celtic Glasgow (1-0, Djor­
kaeff, 76), aIém de um nulo 
no . Everton-Feyenoord 
(O-O). 

Os belgas do FC Bru­
ges perderam no campo 
dos espanhóis do Sarago­
ça por 2-1, depois de esta­
rem com uma desvanta­
gem de dois golos, obtidos 
por Aragon, 27, de grande 
penalidade, e Dani, aos 33 
minutos. 

Apesar da sua equipa 
estar reduzida a 10 jogado­
res desde os 62 minutos, 
Staeelens (73), tam.bém de 
"penalty", obteve em Sara­
goça um golo que poderá 
ser precioso na partida da 
segunda mão, cujos encon­
tros se disputam a 2 de 
Novembro. 

SPORTING - Rapid Viena 2-0 

Dínamo Moscovo - Hradrec 

Kralove 1-0 . 

Ha lrnstad BK - Parma 3-0 

Paris SG - Celtic Glasgow 1-0 

Saragoça - FC Bruges 2-1 

B. Moenchengladbach - AEK 

Atenas 4- 1 

Everton - Feyenoord 

Roterdão o-o 
Trabzonspor - Corunha 0-1 

Portugal 
perdeu 

Portugal averbou a 
segunda derrota no 
Torneio da Holanda em 
andebol sénior feminino , 
ao perder com a equipa 
holandesa por 25-20 na 
segunda jornada. 

Ao intervalo, as holan­
desas ganhavam por 11-10. 

Na primeira ronda, 
Portugal perdeu com a 
França por 30-H. 

Hodgson 
no Inter 

O britânico Roy Hodg­
son, actual seleccionador 
da Suíça, assinou ontem 
em Berna um contrato 
que o liga ao Inter de 
Milão até Junho de 1997, 
informou a Federação 
helvética de futebo l 
(ASF). 

O presidente do Inter, 
Mássimo Moratti, deslo­
cou-se pessoalmente a 
Berna, para se avistar 
com os responsáveis da 
Federação suíça, e as três 
partes chegaram a-um 
acordo completo. 

G. P. POrtugal 
continua 

A Federação Interna­
cional do Automóvel 
(FIA) manteve quinta­
-feira o Grande Prémio de 
Portugal em fórmula 1 no 
seu calendário, mas a 
prova apenas se disputa­
rá se forem melhorados 
certos aspectos da pista 
portuguesa. 

Além dos melhora­
mentos no circuito, outro 
aspecto que pesará na 
continuação de Portugal, 
que deverá disputar-se 
em 22 de Setembro de 
1996, no circo da fórmula 
1 prende-se com a melho­
ria das condições para a 
imprensa que, caso não 
se verifiquem, o Grande 
Prémio no se realizará. 
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E M ALVALADE 

Alex não deverá defrontar Sporting 
• A derrota do passado sábado 

frente ao Belenenses não 
afectou em nada a moral do 
grupo de trabalho maritimista. 

o s comandados de 
Raul Águas , têm 
cumpridQ na ínte­

gl'a o plano de trabalho ela­
borado pela equipa técni­
ca, tendo em vista o e n­
contro da próxima se­
gunda-feira à noite no Es­
tádio José Alvalade, fren- . 
te ao Sporting C. P .. 

A grande dúvida para 
este embate, continua a ser 
a recuperação de Alex, a 
tempo de poder dar o seu 
contributo à equipa neste 
difícil encontro. O avança­
do canadiano ao serviço do 
Marítimo, continua a efec­
tuar trabalho específico, 
tendo em vista debelru' a le­
são muscular que o ator­
menta, não tendo integra­
do ainda os trabalhos da 
equipa. Alex, apesar de 
apresentar algumas me­
lhoras deverá ficar de fora 
dos planos do técnico Raul 
Águas para o encontro de 
Alvalade. 

. Edmilson, que recupe-

ra de urna lesão num joe­
lho contraída frente ao Vi­
tória de Guimarães e João 
Luís, a recuperar da inter­
venção cirúrgica a urna 
hérnia discaI, vão estar de 
fora no jogo da próxima 
jornada. O avançado tem 
recuperado espectacular­
mente, estando previsto o 
seu regresso, em pleno, na 
próxima semana, preven-. 
do-se, que o atleta esteja 
apto a dar a sua prestação 
no jogo frente ao Gil Vi­
cente. 

Outra ausência no pré~ 
lio frente à equipa de Car­
los Queirós, é a do médio 
Humberto. O atleta cum­
pre o último dos jogos com 
que foi punido pela Comis­
são de Disciplina do Orga­
nismo Autónomo. 

Tiago deverá jogar 

Ontem, a equipa técni­
ca do Marítimo ministrou 
um treino que incidiu es-

Alex continua a ser a grande dúvid~ para o jogo de Alvalade. 

sencialmente em aspectos 
téCnico/ tácticos. Depois do 
habitual aquecimento, mi­
nistrado pelo professor Gil­
Van Santos, o grupo de tra­
balho maritimista efectuou 
uma pelada em campo re­
duzido, tendo Raul Águas, 
escalonado duas ~quipas. 
Com colete vermelho ali­
nharam: Bizarro, Margari­
do, Eusébio, Humberto, La­
deira, Herivelto, Robson, 
Jokanovic, Víctor Vieira e 

UNI Ã O 

o adjunto Rui Vieira. De 
azul: Lemajic, Filgueira, 
Carlos Jorge,Cabral, Mário 
Jorge, Fernando Pires, Ze­
ca, Tiago e José Pedro. 

Difícil será pois pers­
pectivar surpresas quan­
to ao "onze" a apresentar 
frente aos "leões" de Al­
valade, embora pelo tra­
balho realizado se possa 
prever a hipótese de Tia­
go integrar o onze princi-
pal. . 

Na frente de ataque, 
com as limitações já de­
masiado badaladas, Raul 
Águas deverá organizar o 
jogo da sua equipa de mo­
do a minimizar as ausên­
cias de Alex e de Edmil­
sono 
. O Marítimo volta esta 

manhã ao trabalho, com a 
sessão de treino a ter iní­
cio pelas 10 horas. 

M. F. 

Beto lesionado não vai a Coimbra 
o avançado brasileiro ra o encontro da 9ª Jorna- Exercícios Durante os trabalhos, À margem da prepara-

Beto lesionou-se no da do Campeonato Nacio- físicos enquanto os três guarda- ção da equipa, e como cu-
joelho e não defronta a nal da II Divisão de Hon- -redes fizeram trabalho à riosidade, assinale-se que 
Académica, em Coimbra. ra. Desta forma, o ataque Ontem, durante mais parte , os restantes jogado- o técnico Cancru'evic já do-
O jogador já não integrou unioni sta parte inferiori- de uma hora, os jogadores res empregaram-se a fun- mina muitas palavras em 
o treino de ontem minis- zado para a cidade do foram submetidos a vários do , ensaiando automatis- português, sendo já capaz 
troado por IVan Ca.ncarevic Mondego, tanto mais que exer cícios físicos e técni- mos destinados a contra- de elaborar algumas fra-
e Henrique Teixeira no o brasileiro vinha rubrI- coso Tudo vIsando alcançar riar o último reduto coim- ses . Uma evolução que 
relvado de cima da Cama- cando excelentes exibiçõ- um bom resultado, sábado, brão. vem em prol da sua rela-
cha. es. em Coimbra. T I'ata-se de Para além de Beto, Ko- ção com a equipa, em vir-

Em princípio, pensou- Quanto ao se u s ubsti- um encontro que se ante- vacevic também esteve de tud e de já poder comuni-
-se que a lesão do ponta-de- tuto ainda é uma incógni- vê difícil para os madei; fO I'a, continuando a recu- cal' mai!> directamente com 
·Iança não o impediria de ta, não sendo de descurar renses, razão pela qual to- peral' da lesão que o apo- os seus pupilos sem neces-
alinhar no próximo jogo. que Ca,ncal'evic faça entrar dos os jogadores se encon- quenta desde há alguns sitar de reCO ITer ao habi-
Todavia, isso não se COIl- um médio com caracterís- tram sensibilizados para meses. Ausente, esteve ain- tual tradutor e capitão da 
firmou, pelo que é ponto ticas ofensivas em detri- tentar ultrapassar os obs- da Sérgio Lavos, devido a equipa, Dragan. 
assente qu e estal'á de fora mento de um atacante de táculos que aparecerão em uma lesão contraída re-
cio lote de convocados pa- raiz. centemente. J. FREITAS 

campo. 

N A C A M A C H A 

Nacional preparou "operação" Penafiel 
Um treino em que as 

movimentações tácti­
cas estiveram .no centro 
das atenções, complemen­
tado pela realização de um 
"conjunto" entre duas 
equipas de onze, constituiu 
o dia de trabalho progra­
mado pela equipa técnica 
"alvi-negra" para o dia de 
ontem. 

Utilizando o relvado da 
Camacha, recinto onde vol­
ta na manhã de hoje para 
finalizar o ciclo de treinos 
que antecedem a partida 
para o nQrte, do país e o jo-

go com o Penafiel, os "al­
vi-negros" foram divididos 
em dois grupos, sendo um 
deles constituído, com li­
geiras adaptações, pelos 
elementos mais utilizados 
em competição por Rui 
Mâncio. 

Uma das adaptações 
resulta do impedimento de 
Franco. O jogador lesio­
nou-se e a possibilidade de 
dar o seu contributo à equi­
pa no confronto com o Pe­
nafiel está posta de lado. 
Uma baixa qu~ se junta à 
de Serginho, impedido de 

alinhar na próxima parti­
da por l'azões discIplina­
res. 

Em melhor situação en­
contram-se Sérgio Pedro e 
António Miguel. Ambos es­
tiveram a contas com pro­
blemas de ordem clínica, 
mas cumpriram com nor­
malidade os treinos da se­
mana e estão, caso a equi­
pa técnica assim o enten­
da, aptos a integrar a lista 
dos convocados que Rui 
Mâncio vai assinru' no final 
do treino desta manhã. 

EntretaI\to, a situação 

de litígio entre o clube e 
o defesa Bábá conheceu 
ontem novo andamento , 
com a entrega ao jogador 
da nota de culpa em que 
a direcção "alvi-negr a " 
manifesta a intenção de 
proceder ao seu despedi­
mento. 

O jogador dispõe ago­
ra de cinco dias para res­
ponder ao clube, sendo na­
tural que venha a fazê-lo 
apresentando argumentos 
em sua defesa. 

Mais pacífica é a rela­
ção do Nayiov-al 9?m Ga-

briel. O defesa direito que 
a formação madeirense en­
controu no norte do país 
pam colmatar a vaga no 
plantel já chegou a acordo 
com o clube e a assinatura 
do contrato aconteceu du­
rante a tarde de ontem, 
vinculando o atleta ao clu­
be durante a presente e a 
próxima temporadas. 

O Nacional viaja para 
o Porto amanhã, em voo di­
recto do Funchal para a Ci­
dade Invicta, que sai do Ae­
roporto de Santa Catarina 
às 14:00 horas. 

, 
Arbitros · 

das equipas 
madeirenses 

• 

Foi ontem divulgada a 
lista dos árbitros que vão 
dirigir os encontros dos 
campeonatos da II Divisão 
B e da III Divisão. 

No escalão secundário, 
o Camaeha - Portimonen­
se, qu e se realiza no do­
mingo, vai ser dirigido por 
Vilas Boas (Braga) , funçõ­
es que cabem a Jorge Cor­
reia (Lisboa), no Montijo -
Machico. 

Quanto à Série E da III 
Divisão, o Câmara de Lo­
bos - São Vicente, tem co­
mo juiz de campo Carlos 
Marques (Viseu) , o 1º de 
Maio - Estrela Vendas No­
vas , é dirigido por Júlio 
Loureiro (Braga) , caben­
do a José Janeiro arbitrar 
o Malveira - Porto-santen­
se. O Sacavenense - San­
tacruzense estará a cargo 
de Aníbal Guerreiro (Se­
túbal). 

Emanuel Câmara, no 
Peniche - Benfica de Cas­
telo Branco (Zona Centro 
da II Divisão B), e Elrnano 
Santos, no Beja - Atlético, 
são os únicos árbitros ma­
deirenses em actuação no 
próximo fim-de-semana. 

Dirigentes 
, . 

emconVIVIo 
no Caniçal 
Dando continuidade 

aos convívios que realizam 
desde o encerramento do 
1 º Curso para dirigentes 
desportivos, estes agentes 
desportivos têm nova con­
fraternização marcada Pa­
ra amanhã, a partir das 
10:00 horas, no Caniçal. 

Antes do repasto , que 
vai decorr er na casa de 
Carlos Pereira, dirigente 
da AFF e presidente do 
Clube de Ténis do Fun­
chaL um jogo de futeboL 
no Campo daquela fregue­
sia, constitui o pontapé de 
saída para o convívio. 

Comunicaçã,o social à 
pru'te, é a opoliunidade pa­
ra os grandes responsáveis 
pelas contratações de atle­
tas das mais diversas mo­
dalidades provarem que a 
responsabilidade de esco­
lher é mais difícil que a de 
executar, razão pela qual 
se aguaI'da um prélio de fi­
no recorte técnico/ táctico. 
sem problemas disciplina­
res, embora entrecortado 
pelas explicações das in­
tenções que - tal qual 
acontece nas contratações 
- nem sempre resultam. 

Gelo para entorses, em­
bora não seja esse o seu 
destino principal, está ga­
rantido. Mas é de acredi­
tar que o apetite aguçado 
pela jogatana adie por al­
gumas horas as dores mus­
culares. Domingo é que 
são elas: nas canelas, por 
causa da bola; na cabeci­
nha, só para quem abu-
sar ... 
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Madeirense é «rei» 
no futebol grego 

• Chama-se Agostinho Gomes Faria e é um dos «patrões» da equipa grega do 
Panathinaikos. É natural de Câmara de Lobos e jogou no Clube Futebol União 
na década de cinquenta . Hoje conta com 58 anos. 
O DIÁRIO conversou com ele antes do jogo com o FC Porto. 

ROBERTO FERREIRA, no Porto 
~ 

E O que se pode con­
siderar um suces­
so. Agostinho Go­

mes Faria nasceu em Câ­
mara de Lobos, no sítio 
do Espírito Santo e Cal­
çada, no seio de uma fa­
mília humilde, onde exis­
tiam dez filhos. O pai era 
pescador. As perspectivas 
de futuro não se avizi­
nhavam fáceis. Daí que o 
grande sonho «de todos 
os madeirenses desse tem­
po era emigrar». Emigrar 
para conseguir viver uma 
vida melhor. Que desse 
garantias de futuro. E as­
sim aconteceu. No entan­
to, Agostinho tinha ape­
tência para o futebol. Co­
meçou por jogar no 
União, onde ganhava 100 
escudos/ mês durante três 
anos e depois no Despor­
tivo Português e no Marí­
timo da Venezuela, terra 
para onde emigrou. Ocu­
pava a posição de «ponta 
direita». Acumulava o fu­
tebol com a profissão de 
comerciante. 

Agostinho Gomes Fa­
ria foi jogador da equipa 
madeirense entre 1956 e 
1959. Guarda boas recor­
dações desse tempo: 
«Olhe, nos anos em que 
joguei no União vencemos 
o Marítimo por três vezes. 
Era uma festa quando tal 
acontecia». O actual trei­
nador-adj unto 'do Pana­
thinaikos dá a mão à pal­
matória e diz que já na­
quela altura o clube do 
Almirante Reis era uma 
equipa de «nível nacio­
nal». 

Desfiando o rol de re­
cordações, Gomes Faria 
disse que no seu tempo os 
jogadores «corriam por 
amor à camisola». O di­
nheiro que recebiam «não 
tem nada a ver com as 
fortunas que andam hoje 
pelos relvados». Na sua 
perspectiva, actualmente 
existe mais profissiona­
lismo, mas também mais 
interesses financeiros. 
«N o meu tempo não tí­
Flhamos..tanta preparação, 
mas dávamos tudo, corrí­
amos .de um lado para o 
outrQdepois de .um dia de 
trabalho. Era diferen­
te ... ·".. · · 

.Da Venezuela para 
' . a Grécia 

Gomes Faria é fluente 
na língua grega: «De iní-
J : !J ~ , I / J. 

Agostinho Gomes Faria: um madeirense na Grécia. 

cio foi complicado, mas 
depois conseguÍ» . 

Conheceu a esposa 
ainda em Venezuela, on-

de casou. Ela era grega e 
professora de piano e só 
por acaso é que se encon­
trava na América Latina. 

Dois netos do aventu r~i ro de Câmara de Lobos. 
! " I l1'1, Il ;.,\ (,J . J) 1 1 

Bastou. um concerto 
para a paixão acontecer: 
«Fui assistir a um con­
certo que ela deu, trocá­
mos olhares e ... já somos 
casados há 30 anos». 

Foi para a Grécia há 
23 anos. Em 1972. Na al­
tura já com dois filhos. 
Hoje ambos advogados na 
terra natal da mãe. 

Gomes Faria quando 
foi para Atenas já não jo­
gava futebol. Contudo «o 
destino quis que eu conti­
fillasse no futebol». A fa­
mília da esposa estava li­
gada ao mundo da bola. 
Chegou ao Panathinaikos 
em 1975 e tornou-se pró­
ximo do presidente do clu­
be, Jorge Vardynoanis, 
que ainda se mantém em 
funções. 

Nessa época levou lo­
go um treinador do Boa­
vista para tr~inar a equi­
pa grega. 

A partir dessa data, 
Gomes Faria assume a 
função de treinador-ad­
junto e homem de confi-
al:lÇa d?l.pr~sf1~,n!11 Jrl0r 

isso, hoje é encarado co­
mo um dos «patrões» da 
equipa. É ele que contrata 
jogadores e treinadores. 
Percorre o mundo inteiro 
à procura de craques. Já 
assistiu a milhares de jo­
gos, com o intuito de con­
tratar para o Panathinai­
kos. Tem "carta branca" 
da direcção. 

Juan Rocha 
veio da Argentina 

O actual treinador da 
equipa, Juan Rocha, foi 
para a Grécia pela mão 
do antigo jogador madei­
rense. Foi buscá-lo à Ar­
gentina em 1980 para in­
tegrar a equipa de joga­
dores. Rocha jogou no 
Boca Juniores e na selec­
ção do seu país. «Fiz uma 
boa aposta: Ele jogou até 
1990 e depois passou a 
técnico principal». 

Gomes Faria é o con­
selheiro de Juan Rocha, 
com quem trabalha por 
vezes nos treinos. 

Desde que está no clu­
be já venceu o campeona­
to por seis vezes. 

Actualm"ente o técnico 
madeirense ocupa-se mais 
a «espiar» os jogos com 
quem vai jogar o Panathi­
naikos. Assistiu aos três 
últimos jogos do Porto e 
prepara-se para regressar 
a Portugal no dia 27 deste 
mês, a fim dar mais uma 
espreitadela à equipa. Os 
gregos querem estar bem 
preparados para a segun- . 
da mão do jogo. 

Falando do futebol 
português, diz manter-se 
um incondicional adepto 
do União, apesar da equi­
pa ter muitos estrangei­
ros. Gomes Faria, apesar 
da distância está sempre 
a par da actualidade des­
portiva nacional. Recebe 
o jornal "A Bola" em Ate­
nas. Para si, os «grandes» 
(Porto, Sporting e Benfi­
ca) continuam a dominar, 
mas «existem outras mui­
to boas equipas, como é o 
caso do Boavista, do Gui­
marães e do Marítimo, 
que já disputou a UEFA 
por duas vezes». 

Fazendo uma análise 
mais profunda, Gomes Fa­
ria opina que será a equi­
pa de Pinto da Costa a 
vencer o campeonato, 
«uma vez que tem bons 
jogadores e pratica o fu­
tebol mais regular em 
Portugal». 

Instado a pronunciar­
-se sobre qual o melhor jo­
gador português na actu­
alidade, o técnico hesitou. 
No entanto quando lhe 
perguntámos qual o que 
levava para a sua equipa, 
se tivesse de escolher, a 
resposta saiu pronta: Do­
mingos. Apesar de Portu­
gal possuir «óptimos jo­
gadores», Gomes Faria 
diz que é quase impossí­
vel ao Parathinaikos ou 
qualquer outra equipa 
grega contratar um atleta 
português: «São demasia­
do caros. Normalmente os 
bons jogadores portugúe­
ses só estão ao alcance de 
equipas italianas ou uma 
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ou outra espanhola. Não 
são para o nosso merca­
do». 

Sapataria 
Calado 

Agostinho Gomes Fa­
ria tem dupla nacionali­
dade. Vive na Grécia e 
não a trocava por Portu­
gal. Diz já estar habitua­
do. A adaptação até nem 
foi muito difícil, uma vez 
que o clima é muito idên­
tico ao nosso. Segundo re­
lata, o nível de vida lá é 
superior ao de cá, «ape­
sar dos indicadores afir­
marem o contrário». 

O técnico-adjunto do 
Parathinaikos não se 
queixa da vida. Ganha 
bem e tem os filhos for­
mados: «Agora só quero é 
continuar a ter saúde pa­
ra ajudar a equipa a ven­
cer mais uns campeona-
tos». " 

Gomes Faria desloca­
-se à Madeira todos os 
anos. Em Junho , altura 
em que termina o campe­
onato grego. 

Regressar de vez às 
origens não está nos seus 
planos. «A Madeira é para 
visitar durante 15/20 dias. 
Gosto de lá ir visitar fami­
liares e amigos. Viver lá, 
não», afirma. Os tempos 
passados, apesar de serem 
recordados com saudade, 
não trazem grandes ale­
grias. Existiam dificulda­
des e misérias. Gomes Fa­
ria começou por trabalhar 
na sapataria Calado, que 
nos anos 50 era proprie­
dade de um director do 
Clube Futebol União. 

Foi numa dessas visi­
tas à Região, há uns anos 
atrás, que tentou contra­
tar Edmilson, na altura jo­
gador do Nacional. No en­
tanto, a intenção não pas­
sou disso mesmo, porque 
«houve uma falha de con­
tactos» . Conta que o viu 
jogar duas vezes e inte­
ressou-se pelo jogador. 
«Agora não sei como está, 
mas na altura fiquei com 
muito boa impressão do 
Edmilson». 

Gomes Faria revela 
que na Grécia existem 
«quatro grandes equipas 
e depois aquelas mais me­
dianas , como em Portu­
gal». Os jogadores tam­
bém ganham bem. 

Não mantém contacto 
com nenhum dirigente ac­
tual do União . Fala sim 
com colegas antigos, co­
mo o Angélica, o Inácio e 
muitos outros. 

Como referimos, man­
tivemos esta conversa 
com Gomes Faria, horas 
antes do jogo com o Por­
to se realizar. As pers­
pectivas eram pessimis­
tas . O técnico afirmava 
que a equipa da casa era 
favorita. Todavia, veio a 
confirmar-se o contrário. 
O Panathinaikos v.enceu 
por 1-0. 

Gomes Faria partiu 
com certeza mais satisfei­
to, com a promessa de re­
gressar para assistir ao 
Farense/ Porto, já no pró­
ximo dia 27. 
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A cunhada e o irmão não têm pejo em afirmar que são fãs do clube grego. 

F AM ILI AR E S QUAS E NÃ O SAB E M P RO NU NC I AR MAS . . . 

Somos do Panathinaikos! 
I 

• Agostinho Gomes Faria tem raízes fortes em Câmara de lobos. Disso não é 
alheio o facto de, apesar de viver na Grécia, visitar a terra natal com uma 
assiduidade anual. lá é querido por familiares e amigos, razão pela qual, 
mesmo sem saber pronunciar direito, se afirmam fãs do Panath inaikos. 

, , N ão percebo na­
da de fute­
bol. Mas ontem 

(quarta-feira) queria que o 
Pa ... a equipa do meu cu­
nhado ganhasse". A afirma­
ção é de Conceição Faria, 
cunhada do técnico adjunto 
do Panathinaikos, repor­
tando-se à vitória que os gre­
gos impuseram ao F. C. Por­
to, no Estádio das Antas, a 
contar para a 3ª jornada da 
Taça dos Clubes Campeões 
Ern:opeus. 

Assume-se como portu­
.guesa de gema, contudo des­
taca que "como temos fami­
lia naquela equipa, queria 
que ela ganhasse" . 

Ao lado do seu marido, 
irmão do madeirense que 
"conquistou" a Grécia, en­
caram com a maior natura­
lidade a aventura do seu fa­
miliar. Até porque, dos nove 
irmãos, todos emigraram, a 
maioria dos quais para a 
África do Sul. 

Em Câmara de Lobos, 
Agostinho Faria Gomes é 
bem conhecido. Lá, esteve 
no último domingo, devendo 
lá regressar depois de ama­
nhã, à semelhança do que 
faz todos os anos, designa­
damente-por alturas do Ve­
rão. 

Rever 
amigos 

Quando vem; costuma 
passar o tempo com o irmão 
e a cunhada, únicos familia­
res mais chegados a viver na 
Madeira, e com os muitos 
amigos: Aliás, contam que 
Agostinho é muito 'chegado 
à sua terra, não obstante ter 
partido para a Venezuela e 
depois para a Grécia há 
imensos anos. ' .: -

Conceição Faria e o ma-

Orlando Barros com a revista do Panathinaikos. 

l'ido estão há dois anos a re­
sidir na Madeira, após lon­
gos anos na África do Sul. 
Antes de regressarem, com­
binavam com Agostinho uma 
data para todos se encontra­
rem em Câmara de Lobos. 
Telefonemas da Grécia pa­
ra o extremo do Continente 
africano sucediam-se. Exem­
plos justificativos de uma fa­
mília com ligações intercon­
tinentais. 

Conceição Faria é fã do 
Panathinaikos; mas isso não 
é motivo suficiente para obri­
gá-la a manter-se informada 
sobre a carreira da equipa. 
Ao contrário, o seu marido 
já costuma comprar jornais 
ao início da semana, a fim 
de saber a "quantas anda" a 
colectividade do irmão. 

Ainda relativamente ao 
jogo das Antas, os familiares 
estiveram com atenção ao 
écran da televisão a ver se 
viam Agostinho Faria. Mas 
sem sucesso. 

O irmão João António 
Faria sempre gostou de fu­
tebol mas não acompanhava 
os jogos de Agostinho no 
União, durante as épocas de 
q6-ó9, por: s.er aip.dfl_ !pU~to 
novo. 

Telefonar 
a avisar 

Durante o ano não cos­
tuma falar muito com Agos­
tinho. Apenas telefonica­
mente e já quando o emi­
grante está em Lisboa, antes 
de embarcar para a Madei­
ra. A mensagem é sempre a 
mesma e consiste em avisar 
os familiares para lhe irem 
esperar ao aeroporto. 

O futebol cativou um ou­
tro irmão, que agora reside 

, na Venezuela. O irmão mais 
novo também esteve ligado 
ao "desporto rei" na África 
do Sul, mas abandonou a 
carreira para se dedicar ao 
comércio. 

VIsitar o familiar na Gré­
cia é ideia que ainda não se 
equacionou. A cunhada ex­
plica pelo estado de saúde 
do marido, obrigado a estar 
sentado numa carreira de 
rodas. 

Cassete de C. Lobos 
"arrmnou" F.C. Porto 

A quem Agostinho não 
dispensa uma visita quan­
do vem à Madeira é ao es­
fab

i
eléMIÍI'êlii6 ~oideréiat 

"Vasco da Gama". É muito 
amigo de Noé e de Orlando 
Barros. 

De registar que um com­
plot organizado entre o ma­
deirense da Grécia e este úl­
timo contribuiu para derro­
tar o F. C. Porto. É que 
Agostinho pediu ao seu ami­
go que gravasse alguns en­
contros dos "dragões" para, 
posteriormente, desvendar 
o fio de jogo "azul e bran­
co". Antes do jogo das An­
tas, Orlando entregou qua­
tro cassetes por si gravadas 
e, em consequência disso ou 
não, a verdade é que o Porto 
perdeu o jogo. 

Talvez por agradeci­
mento, no último domingo, 
quando Agostinho esteve na 
Madeira, o "grego" prome­
teu ao seu amigo que, em ca­
so de vitória ou empate do 
Panathinaikos, o clube ofe­
recia-lhe uma viagem à Gré­
cia, para assistir ao jogo da 
equipa local com o F. C. Por­
to. A vitória sorriu aos ho­
mens de Atenas e Orlando 
já pensa na viagem. 

Na última visita, Agosti­
nho deixou uma pequena re­
vista da equipa. Orlando não 
tem pejo em afirmar-se co­
mo simpatizante da forma­
ção grega. À sua semelhan­
ça, outros amigos do "aven­
tureiro" madeirense nutrem 
lun carinho especial pelo Pa­
nathinaikos. 

Enfim, uma equipa gre­
ga com adeptos numa ilha 
tão distante como é a Ma­
deira, fruto da aventura que 
um madeirense resolveu en­
cetar no futebol de um dos 
principais clubes de um país 
que, apesar de ser parceiro 
de Portugal na União Euro­
peia, quase nada nos diz. 
Coi$as da·vida... , I 

J, FREITAS 
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A alegria e o prazer 
de jogar andebol 

P rossegue neste fim-de­
-semana a segunda jor­

nada do Torneio de Aber­
tura. É o andebol Regional 
a dar cartas numa festa 
que se renova. 

Embora com apenas 
uma jornada disputada, o 
Torneio de Abertura já re­
gistou na ronda inaugural 
alguns bons jogos com des­
taque especial para o es­
calão de Juniores, uma fa­
se intermédia entre os ju­
venis e seniores que assim 
permite a muitos jovens 
não realizarem um salto, 
por vezes demasiado gran­
des entre a competição Re­
gional e os nacionais. No­
meadamente nos femininos 
esse aspecto tem sido evi­
dente, no entanto torna-se 
fundamental ao nível mas­
culino, dadas as exigênci­
as que neste escalão a com­
petição nacional reúne. 

Pará este fim-de-sema­
Ua mais uma jornada re­
pleta de muita competição 
e certamente equilíbrio da­
do o valor semelhante en­
tre quase todos os partici­
pantes. Um dado não me­
nos importante é a estreia 
em "casa" da equipa dos 
Prazeres. 

Preocupações 
importantes 

Nota-se de facto que to­
dos os clubes têm dado 
uma atenção particular à 
sua actividade Regional. 
Não só pela qualidade de 
trabalho desenvolvido, mas 
também é evidente que 
agora já se "gasta" ou in­
veste, algum dinheiro para 
que os muitos jovens se 
apresentem devidamente 

equipados, um facto que só 
valoriza'e muito os clubes 
que representam. Por ou­
tro lado também cada vez 
menos se ' nota equipas, 
mesmo ao nível dos infan­
tis, sem qualquer respon­
sável no banco, sem dúvi­
da que aqui está um factor 
de érescimento e desenvol­
vimento. 

Jogos 
do fim-de-semana 

Amanhã, no Pavilhão 
do F unchal pelas 19:30, 
rea-liza-se um dos mais im­
portantes jogos da jornada, 
o Marítimo -Académico em 
Juniores masculinos. No 
Polivalente do Monte pelas 
15 horas, Infante e Acadé­
mico em iniciados femini­
nos, também será um jogo 
a não perder. 

No Domingo: 9 horas: 
Académico-Madeira (Jun . . 
Fem.); 10:30; Infante-Bar­
reirense (Jun. Fem); 11:45 : 
Marítimo-Santacruzense 
(Inic. Masc.); 15.00 : Ma­
deira-Andorinha (Juv. 
Fem.); 16:15 : Académico­
Barreirense (Juv. Fem.); 
17:30 : Barreirense-Acadé­
mico (Juv. Jun. Masc.) 
ÜI:OO : Infante-Marítimo 
(Juv. Jun. Masc.). 

No Polivalente do Mon­
te : 09:30 : Infante-Barrei­
rense (Inic. Masc.); 10:30 : 
Infante-Marítimo (Juv. 
Fem.). 

Ení Câmara dos Lobos 
: 09:30 : Estreito-Marítimo 
(Jun. Fem.) 

Prazeres: 11:00: Pra­
zeres-Académico (Inic. 
Masc.) 

HERBERTO PEREIRA 

HÓQUE I E M PATINS I I D I VISÃO 

Porto-santense em casa 
Marítimo em Algés 

O Porto-santense fez uma 
troca do seu jogo refe­

rente à 4ª jornada com a Qui­
migal, daí que jogue amanhã 
em casa, com a Quimigal, a 
partir das 19:00 horas, pas­
sando o encontro da 2ª volta 
para 23 de Dezembro, no 
Barreiro. 

A turma continental en­
contra-se no penúltimo lugar 
da classificação, com três 
pontos, tendo perdido em ca­
sa com o Marítimo, na 2ª jor­
nada, o que traduz o grau de 
favoritismo do Porto-santen­
se, que se encontra no sexto 
lugar, somando 6 pontos, a 
três 'da dupla que lidera o 
Campeonato, constituida por 
Sesimbra e Seixal com 9 pon-

. tos. 
Por sua vez o Maríti­

mo/ Portimar, que depois do 
empate cedido com a Juven­
tude de Diana de Évora, ocu­
pa o 7º lugar, com 6 pontos, 
tem uma deslocação até ca­
sa QO LÍ@t de Algés, .ll!Aa for­
mação que tem os mesmos 

pontos que os "verde-ru­
bros", o que deixa antever 
um jogo muito equilibrado. 

Os líderes têm situações 
diferentes, com o Seixal a 
receber o Cascais, enquanto 
o Sesimbra se desloca até 
Évora para defrontar a equi­
pa. 

Tomeio de 
Abertura 

Nos jogos do passado 
fim-de-semana destaque pa­
ra as vitórias do Porto-san­
tense, em Infantis e Inicia­
dos, sobre a Camacha por 
3-25 e 2-2, respectivamente. 

Ainda nos infantis, Es­
treito e São Roque ficaram­
se por um empate a três go­
los, para nos Iniciados tam­
bém se verificar uma 
igualdade, a um golo, entre 
Estreito e São Roque; nos 
Juniores, o São Roque de­
sistiu de participar nesta pro-
va, I ' ,'I , 

JOÃO AUGUSTO 
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• 
Lino 

Freitas' 
operado 

Como consequência 
da lesão contraída no pas-

,sadó domingo no Porto 
Santo, o avançado Lino 
Freitas será hoje subme­
tido a uma operação ao 
braço esquerdo, o que irá 
motivar o seu afastamen­
to da competição durante 
cerca de três semanas. 
No ataque residem aliás 
as maiores dores de ca­
beça para Eduardinho, 
pois Nuno, embora já ti­
vesse recomeçado a trei­
nar, ainda o faz de forma 
condicionada, enquanto 
que Amândio, ligeira­
mente tocado, fez igual­
mente treino condiciona­
do. Avelino, por seu lado 
nem sequer treinou, mas 
quer um quer outro deve­
rão estar aptos para ac­
tuar frente ao Sacave­
nense, num jogo que, co­
mo o DIÁRIO noticiou, se 
efectuará na Nazaré por 
interdição do campo da. 
formação lisboeta. 

N o treino de ontem, 
com peladinha, realizada 
só a meio campo, desta­
que para o regresso de 
Humberto à baliza, em­
bora a sua convocação pa­
ra domingo não seja ain­
da um dado adquirido. 

SATURNINO SOUSA 

Lino 
Gonçalves 
deu folga 

Depois da sessão de 
trabalho de quarta-feira 
o técnico 1ino Gonçal­
ves,co.ncedeu no dia de 
"ontem-folga a todos os 
elementos, ' que com­
põem oHplantel doi Q de 
Maj.ó, .prescindindo. do 
habitUal treino 1).0 Cam­
poA<i'eÜno Rodrigues. 

Samuel, a recuperar 
. de uma delicada inter­

venção cirúrgica é a úni­
ca baixa para o jogo de 
domingo frente ao Es­
trela de Vendas Novas, 
estando o restante plan­
tel de perfeita saúde e à 
disposição da dupla téc­
nica da colectividade do 
Palheiro Ferreiro. 

Os comandados de 
Lino Gonçalves têm 
agendado para a tarde­
de hoje uma única ses­
são de trabalho, tendo 
como palco o Campo do 
Palheiro Ferreiro . 

M, Fl '1 

" 

Barão está feliz com o empenho dos seus pupilos. 

CAMACH A 

Trabalho sem problemas 
para corrigir deficiências 

! 

• Francisco Barão, treinador da A. D. Gámacha disse 
ontem ao DIÁRIO, no final do trein6 que ministr~u aos 
seus pupilos, que só podia estar satisfeito com o 
trabalho realizado durante a semana. 

R eportando-se às 
causas da derrota 
da sua equipa na 

última jornada, frente ao 
Atlético, Barão reconhe­

, ceu que "a análise ao jogo 
demonstrou que havia cor­
recções a introduZir e ao 
longo desta semana houve 
uma melhoria muito acen­
tuada nesses aspectos que 
pretendíamos melhorar". 

Um facto que se ficou 
a dever, de acordo com o 
nosso interlocutor, "ao em­
penho, consciência e von­
tade dos jogadores". 

N A 

A sessão de ontem foi 
dedicada ao trabalho de si­
tuações de ordem táctica, 
explorando algumas das 
ideias que a equipa técni­
ca camachense pretende 
ver aplicadas no jogo com 
o Portimonense. Hoje, no 
regresso ao trabalho, as 
atenções vão estar con­
centradas na exploração 
das situações de bola pa­
rada. 

Contando com todo o 
grupo de trabalho - não 
há jogadores lesionados 
ou castigados entre o gru-

po de trabalho - à forma­
ção camachense está apos­
tada em rectificar, no do­
mingo, o resultado da últi­
ma jornada, apesar do 
adversário se chamar Por­
timonense, actual segundo 
classificado da prova. 

Muchacho, que já na 
semana passada estava 
clinicamente recuperado, 
tem mais uma semana de 
trabalho e apresenta-se, 
naturalmente, com mais 
condições para integrar os 
planos de Barão para a 
partida. 

A . D . MACHICO 

Tudo operacional 
para o Montijo 

Com o jogo com o Mon­
tijo já no horizonte, a 

Associação Desportiva de 
Machico deu ontem cum­
primento a mais um dia 
de preparação, de novo 
em "casa alheia", desta 
feita, em Santo António. 

José Moniz aproveitou 
esta oportunidade de pi­
sar a relva para a reali­
zação do ):labitual treino 
de conjunto semanal com 
a efectivação de uma "pe­
ladinha" onde foi notória 
a preocupação de acertar 
pormenores com vista à 
plt'rtilia: .'<1'0.' p"r)6~imkd6:' 

mingo frente aos monti­
jenses. Um jogo onde os 

, machiquenses já poderão 
contar com o contributo 
do médio brasileiro Ro­
bert, cumprido que está o 
jogo de suspensão com 
que o jogador foi punido. 
Assim, e sem qualquer le­
sionado no plantel a não 
ser os elementos há longo 
tempo afastados da acti­
vidade, a A. D. Machico ' 
vai deslocar-se ao Conti­
nente na sua máxima for­
ça para um encontro ro­
deado de algum grau de 
difibuldade frente a um 

Montijo posicionado no 
meio da tabela com nove 
pontos e que vem de uma 
importante vitória em ca­
sa do Amora (2/0), resul­
tado que ditou o afasta­
mento de António Pereira 
(Toni), ex-técnico da Ca­
macha, do comando dos 
amorenses. 

Para hoje, está agen­
dada uma sessão única de 
trabalho que terá lugar no . 
"Tristão Vaz" que será a 
última antes da partida 
para Lisboa marcada pa-
ra sábado. , . 
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Câmara de Lobos 
com duas baixas 

o s camaralobenses 
preparam-se para re­

ceber a visita da sua con­
génere do São Vicente, pa­
ra a disputa de mais um 
derbi. 

Impedidos de dar o 
contributo à equipa devi­
do a lesão, estão Paulo 
Marques e Paulo Jorge. 

Magno, já recuperou 
da lesão muscular, que o 
apoquentava, tendo inte­
grado os trabalhos da equi­
pa sem quaisquer limita­
ções, embora as suas con­
dições físicas ainda não 
sejam as melhores. 

Apesar das adversida­
des, o plantel camaralo­
bense tem cumprido na in­
tegra o plano de trabalho 
elaborado pela equipa téc­
nica liderada pelo profes­
sor Nuno Jardim. Ontem, 
a sessão de treino aconte-

ceu no Campo Municipal 
de Câmara de Lobos, ten­
do sido efectuado o habi­
tual treino de conjunto. A 
sessão de trabalho, que te­
ve a duração de 90 minu­
tos, decorreu dentro. da 
normalidade, com a ale­
gria e o empenho por par­
te dos jogadores a ser a 
nota dominante. Hoje, os 
"verde-amarelos", voltam 
a efectuar uma única ses­
são de trabalho, que acon­
tecerá pelas 17:30 horas. 
Na manhã de amanhã os 
atletas do Câmara de Lo­
bos, voltam a realizar maís 
um treino a fim de ultimar 
os pormenores para o jo­
go do próximo domingo 
frente ao São Vicente. A 
lista dos convocados ape­
nas será divulgada no fi­
nal do treino. 

M, F, 

D I FI C U L D A D E S 

Porto-santense 
com 13 disponíveis 

O Porto-santense deba­
te-se com imensas di­

ficuldades para conseguir 
atletas disponíveis para o 
confronto do próximo do­
mingo frente ao Malveira. 
Com António Silva e Nuno 
Madeira castigados fede­
rativamente, o técnico Da­
rio Filho, não poderá con­
tar com a prestação de 
Moreno, Calaça, Elvio e 
Bruno devido a lesão. 

Perante este panorama 
nada animador os Porto­
-santenses só devem ter pa­
ra o jogo do próximo do­
mingo treze atletas em 
condições de poderem ac­
tuar frente ao MaLveira. 
Ontem, o técnico Dario Fi­
lho ministrou aos seus pu­
pilos o habitual treino de 
conjunto, que contou ape-

nas com a presença de 13 
atletas. No final do treino 
os guarda-redes do Porto­
-santense foram sujeitos a 
trabalho específico. Para 
hoje os homens da Ilha 
Dourada têm em agenda 
mais um treino, que ante­
cede a viagem para Lisboa 
a fim de defrontar a forte 
formação. do Malveira . . 

. M, F, 

SÃO VICENTE 

Anfónio voltou 
aos treinos 

A pós largas semanas 
ausente dos traba­

lhos da equipa, devido a 
uma arreliadora lesão 
num calcanhar, o defesa 
lateral António integrou 
os trabalhos da equipa, 
embora com algumas li­
mitações. 

De volta à equipa está 
também Mário, ausente 
da equipa durante três se­
manas devido a lesão nu­
ma coxa. O atleta está 
completamente recupera­
do, sendo mais uma opção 
para o técnico Genildo 
B-ai ~'\~h-&W-éM {rfstl'ó ('di~ ' 

fícil confronto do próximo 
domingo frente ao Câma­
ra de Lobos. 

Os vicentinos, dando 
seguimento ao plano de 
trabalho elaborado pela 
equipa téDnica, efectua­
ram na tarde de ontem no 
Campo da Choupana o ha­
bitual treino de conjunto, 
que teve a duração de 80 
minutos. 

Hoje, os nortenhos vol­
tam ao Campo da Chou­
pana para a realização de 
mais uma séssão de tra-

I 
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ACM e Cª de Lobos 
"abrem" na II Divisão 

A' primeira jornada 
reservou estreias 
fora de portas para 

as duas formações regio­
nais, com a ACM a defron­
tar o Ginásio Clube do Sul, 
em Cacilhas, e o Câmara 
de Lobos a deslocar-se a 
Faro, para enfrentar o Co­
obital, Ambos os encontros 
estão marcad.os para as 
14:00 horas de amanhã, 

ACM 
reforçada 

Rafael Gomes, treina­
dor da ACM, conta com a 
prestação de Serguei Efi­
mov, Pedro Ferreira, Pau­
lo Martins, Pedro Ferreira 
e Mário Aguiar , equipa 
com que conta "subir à I 
Divisão, embora conscien­
te das dificuldades pelas 
formações do Benfica e do 
Ginásio do Sul". 

O técnico da formação 
madeirense reconhece que 
"o campeonato será muito 
equilibrado, embora divi­
dido em dois - o dos que 
querem a subida, como são 
os casos de Benfica, Giná­
sio do Sul e ACM, e o dos 
que vão lutar apenas pela 

, manutenção". 

Estrangeiros 
decisivos 

Face a 'um calendário 
pouco favorável , que colo­
ca a sua equipa a jogar, 
nas duas primeiras jorna­
das, contra os outros dois 
candidatos ao título , Ra­
fael Gomes sublinha que 

• Inicia-se amanhã o campeonato nacional da II Divisão 
masculina de Ténis de Mesa, prova que vai contar 
com a participação de duas equipas madeirenses, 
Associação Cristã da Mocidade (ACM) e C. S. D. Câmara 
de lobos. ' 

A equipa da ACM apresenta-se ambiciosa. 

"a tendência é para o cam­
peonato ser resolvido en­
tre os estrangeiros das três 
equipas candidatas", 

Recorde-se qúe para 
além do russo Serguei Efi­
mov, da ACM, o seu compa­
triotaAlexei Sarokim alinha 
pelo Benfica, enquanto o chi­
nês Chen Si Chao alinha pe­
lo Ginásio do Sul. 

Cª de Lobos quer 
manutenção 

Certamente por não se 

ter reforçado com qual­
quer jogador estrangeiro 
- uma aposta que os diri­
gentes do clube preferiram 
realizar no sector femini- , 
no - o Câmara de Lobos 
apresenta-se à prova com 
o objectivo da manuten­
ção. 

"Atingir a manutenção 
o mais cedo possível, para 
dar rodagem aos atletas 
mais jovens do clube" , é 

• assim que José Almeida, 
treinador/ jogador do Câ­
mara de Lobos apresen-

KARTING 

ta os objectivos para a 
época. 

Para este técnico, "o 
campeonato da II Divisão 
será muito equilibrado e 
mais difícil que o da I Di­
visão" , previsão cujas cau­
sas residem na presença 
de "estrangeiros de bom 
nível em três equipas", 

José Almeida vai con­
tarcom um plantel consti­
tuído por José Henriques, 
Luís'pinto (ex-Sporting) e 
Filipe Correia. . 

JUAN GONÇALVES 

Prova sábado e domingo 
O Troféu regional de kar­

ting prossegue este fim­
-de:.semana com a realização 
de mais um circuito. 

Desta feita o Mercado 
Abastecedor em São Marti­
nho volta a ser o palco para 
a corrida que vai apresen­
tar'se em novos moldes. 

, ~Q s4badp a prova Cles­
tina-se às categorias,t:adete 
e Inter A • 

~siin, a partir das 12 ho­
ras e 45 minutos os karts en- . 
tram em parque fechado 
acontecendo as verificações 
técnicas às 13 horas. 

Os treinos cronometra­
dos iniciam-se pelas 15 ho­
ras para a categoria Cadete 
e 15 minutos mais tarde para 
a categória Inter A , 

As três mangas de clas-
""sificaÇão iniciam-se às15 ho­
ras e 45 minutos para os Ca­
detes e às 16 horas para a 
primeira série da categoria 
Inter A , 

A conclusãO'destaS man>i 
."" .)Tf)J 

gas deverá acontecer cerca 
das 18 horas. 

No domingo disputam 
este circuito a partir das 11 
horas as categorias Super­
cadete e Inter-jovem. 

Alterações profundas pa­
ra este fim-de-semana de, 

, competição que segundo o 
r~~ponsável máximo da 
AKM, Flávio Ribeiro trará 
benefícios à realização da 
mesma: 

- As alterações 'que vão 
acontecer para esta prova 
têm a haver com o elevado 
número de pilotos que já 
existem e os mesmos esta­
rem divididos em quatro ca­
tegorias. 

Dado que o espaço onde 
efectuamos as provas é pe­
queno, pensamos que neste 
sistema de duas categorias 
no sábado e duas categorias 
no domingo,""reduziríamos 
para metade o número de 
ocupantes para as "boxes" 

, e oolocaríamo ~ nes- ' I -] r (' ;" fT1 J t d L.l I J • 5' I~( I 

soas que colaboram connos- locação um pouco diferente 
co mais disponiveis para pu- dos dispositivos de seguran-
derem trabalhar num dia ou ça, teremos mais conjuntos 
no outro. de pneus para proteger me-

Estamos confiantes que lho r os muros que lá exis-
a prova vai correr bem desta tem de forma a que o circui-
forma... to se torne mais seguro. 

A prova decorrerá nos Um circuito que vai ser-
moldes que até aqui vem vir <iepalQo para os quaren-

, a~J?tec~p,d;p já qJle nos eU" ta e quat&o pilgtºs inscritos 
Catniiihahios para o final di} ' uns quatro categoriaS. '" 
troféu regional de kartihg e ' O circuito terá cerca de 
não queremos afectar des- " 350 metros de extensão sen­
portivílJllente essa realiza-o . ,: do disputado no sentido ui-
ção. Por este facto não há al- verso ao dos ponteiros do re. 
terações profundas nos re- lógio. Cada manga será com-
gulamentos, nas categorias posta de 15 voltas para as 
nem na forma como os karts categorias Cadete e Super-
devem estar equipados. cadete e de 20 voltas para as 

Vamos tentar fazer categorias Inter-jovem e In-
umas verificações técnicas ternacional A 
o mais rigorosas possível, A entrega de prémios 
princpalmente que os dis- < destes dois dias de competi-
positivos de 'segurança este- ção ~ntece'rá ao fim da tar- o!i 

jam nas melhores condi- de,de domingo quando fo-
ções. ' , rem conhecidos os VeÍlcedo-

A segurança da pista é res de cada uma das 
um dos alvos de atenção. categorias. 

J - Vamos fazer uma co- !lI r ;: L Jí'~ ,,'i;,,~), ) i! P' I\ ' 
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Gilvan Santos 
proferiu palestra 

" O f~:eb.ol não é u.~a 
ClenCIa, mas a Clen-

cia pode ajudar o nível do 
futebol". Foi em torno des­
ta frase de Jens Bangsbo 
que o técnico Gilvan San­
tos abordou, na passada 
quarta-feira, o tema "A in­
tegração 'no treino dos fac­
tores técnico e táctico na 
preparação física do fute­
bolista". 

Para este consagrado 
elemento da equipa técnica 
do C. S. Marítimo, especial­
mente convidado para a 
abertura do programa de co­
memorações do 34º aniver­
sário do C. D. Ribeira Bra­
va, que se prolongará até o 
próximo domingo, "o fute­
bol não é uma ciência mas 
as pessoas estudam-no co­
mo uma ciência". 

Interligação 
de factores 

"As exigências do fute­
bol podem ser classificadas 
em termos de capacidade 
técnica, táctica, psicológica, 
social e física", segundo Gil­
van Santos. A interligação 
destes factores foi de resto 
base para um extenso' rol de 
dados demonstrados e ex­
plicados pelo professor, 
sempre baseado em méto­
dos de "experts" internaci­
onais. 

Da quase hora e meia de 
explicações, Gilvan Santos 
ressalvou que "só conhe­
cendo o esforço específico 
do jogador no plano táctico 
e estratégico, podemos de­
senhar treinos que corres­
pondam às suas necessida­
des". Tudo porque, segun­
do o orador, "para que o 
treino físico seja adequado 

FECHO DE 

às exigências do jogo é ne­
cessário conhecer com rigor 
as exigências impostas pe­
la competição". 

Exigências 
crescentes 

As exigências crescen­
tes do futebol de hoje fazem 
com que as distâncias per­
corridas num jogo tenham 
vindo a aumentar, assim co­
mo as partes iniciais supe­
ram as etapas complemen­
tares dos jogos de futebol­
estes, entre outros, foram 
dados apresentados por Gil­
van Santos para explicitar 
o que considera ser o "cada 
vez mais exigente mundo do 
futebol". 

Como resumo de todo o 
conjunto de dados, Gilvan 
Santos deixou bem claro 
que "as cargas de treino os­
cilam consoante a carga de 
jogos", ressalvando ainda, 
com base em estudos reali­
zados, que "isto não quer di­
zer que não erramos, mas 
com certeza erramos me­
nos". 

Africano 
é possibilidade 

Entretanto, está apraza­
da para a noite ~e hoje a 
apresentação do plantel sé­
nior do clube. 

Entre os onze reforços 
já confirmados, há a possi­
bilidade de Nicolau, um gui­
neense que militou no Oli­
vais e Moscavide e que vem 
treinando no clube desde o 
início da semana, ser con­
firmado como mais um ele­
mento do plantel à disposi­
ção de Ludgero Castro. 

ORLANDO DRUMOND 

INSCRiÇÕES 

Curso de Montanhismo 
promovido pelo IDRAM 

, E ncerram hoje as inscri-
ções para o curso de 

Montanhismo promovido pe­
lo IDRAM. Os interessados p0-
dem, ao longo do horário de 
expediente do Instituto, con­
tactar os técnicos responsá­
veis pela promoção do curso. 

A inscrição custa vinte e 
cinco mil escudos e dá acesso 
ao material cole<fivo e indivi­
dtmldo Crn'so, aos transportes 
vara as sessões práticas e ao 
jantar de encerramento. 

SãO moni~ores do curso 

o tenente-coronel Machado 
da Silveira e o instrutor Ri­
cardo Nunes, que amanhã e 
depois já vão estar em ac­
ção, nas primeiras sessões 
práticas do curso. Ao longo 
da semana terão lugar, na 
sala de formação do Pavi­
lhão de São João e em regi­
me pós~laboral, as sessões 
teóricas, para no fÍlil-de-se-

, mana seguinte moóitores 
e cursistas voltarem à serra 
e aplicarem conhecimen­
tos.' 

REGATA MINI-TRANSAT 

Prólogo é hoje 
Realiza-se hoje , pelas 

14:00 horas, o prólo­
go da Regata Mini-Tran­
sat, num percurso com­
preendido c ntre õ Garajau 
e a praia do Lido, com lar­
gada e chegada juntoCà 
Avenida do Mar, nas pro­
ximidades do enf\amento 
do LargQ dos Varanouros. 
), í ,VI1 Ill lI IJl"; 

No domingo, pelas 
14:00 horas, terá lugar a 
largada da segunda etapa 
da X edição da Regata 
Oceânica Í\1ini-Transat, 
que terá passagem pela 
Ilha-de Las Palmas, em 
Canárias e chegada nas 
Antilhas (Ilha Martini-

I qlJf.l). 
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ALUGA-SE 
APARTAMENTOS 

MOBILADOS 
Telef.228435/95. 41433 

VILA STA. CRUZ 
ALUGA-SE 

Loja no C. C. Santa Cruz. 
Tratar com Pedro, telef. 
524178. 41635 

ZONA TURISTICA 
ALUGA-SE 

T2 ET3 
Novos a estrear e usados. 
Telef.741578 41670 

ALUGA-SE 
EDF. LIDO SOL 
T3 MOBILADO 

Inf. telef. 223880 41 501 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

Tl, grande d 4 camas, T2 e 13, 
e casas sI mobília. Tratar à Rua 
da Carreira, 2141 °, sala 5. 
Telef: 225706. 41568 

LOJA 
ALUGA-SE 

Ao Bairro dos Moinhos, Rua 3, 
W 41 . Serve para escritório ou 
armazém. 41680 

ALUGA-SE 
APARTAMENTOS 

T1 - T2 - T3 
E CASAS 

Telef: 233834. 41 730 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM 
ZONA CENTRAL 

Telef: 793140. 41713 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO 

T2 
Ao LidOSol. Telef: 766120. 41717 

SALAS 
Alugam-se, na Rua Dr. Fernão 
Ornelas, no 3° andar, desde 50 
cts. (inclui igua e luz), e na Rua 
dos Murças no 3° andar, com ele­
.vador. Tratar PrediFunchal (AMl 
914). Telef: 228206/11 . 41719 

SR. EMIGRANTE 
Precisa urgentemente alugar 
snack-bar ou estabelecimen­
to de qualquer ramo comer­
ciaI. Tratar sr. Paulo, telefs: 
225034/229384. 41723 

~MAj)ejrA 
~ LeÃD 
AUTOMÓVEIS 

NOVOS 

• Peugeot 306 XS 1360 cc 
• Peugeot 306 XT - 1.360 cc 
• Peugeot 306 XAD - 1.9 cc 
• Peugeot 205 XAD Turbo -1 .8 cc 
• Peugeot 106 XSi - 1.294 cc ~ 
• V. W. Polo GL - 5 p. ê 
• Mitsubishi Pajero GLS 
Outros modelos novos em stock 

USADOS 

• Peugeot 205 XAD Turbo 94 
'Jeep Toyota BJ 40 84 
• Toyota Corolla - 5 p. 91 
• Toyota Corolla Xli -4 p. 94 
• Toyota Carena E -4 p, 93 
• Toyota Starlet 12V. 86 
• Toyota Corolla DX 4 p. 85 
• Toyota Corol la liftback 93 
• Suzuki Maruti 93 
• Fiat Panda 1.0 93 

Rua Nova Quinta Deão, n,o 41 
Telef,: 741704 - 952443 -Funch al 

CITROEN 
VIATURAS USADAS 

• CITROEN AX GT 3p. - 1988 
• CITROEN AX 14 TRS 5 p.- 1989 
• CITROEN AX 11 TRE 

5 p. cl novo • 
• CITROEN AX 11 RE 3 p. - 1988 
• CITROEN AX 10 RE 3 p. - 1991 
• CITROEN AX 1.4 D ENT. :... 1989 
• FIAT UNO 45 S - 1990 
• FIAT PANDA 750 L 

DANCE - 1990 
• ROVER 111 SL - 1993 

Vasconcelos & Couto, Lda. 
Rua Cidade do Cabo. 8 

Telefs.: 233846 ou 225046 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

II OCASIÃO DA SEMANA I 
II PEUGEOT 205 CABRIOLET CTI 91 

USADOS 
, v.w. POLO COUPE ."""" 91 
'VW GOLF CL " 89 
,v.w. GOLF VR 6,.,,,,,,, ,,, ,, ,,,, , 92 
, v.w. POLO COUPE G40 """""" 91 
'ALFA ROMEO 164 TURBO.,.,., .,. 90 
• AUDI80 2,0 16V ""." """""""" 92 
, AUDI80 1,6 E + . " . . """. " 93 
, VW POlO COUPÉ 1.050 """"" 94 
'FORD FIESTA 1.1 . ,....... 91 
, VW TRANSPORTER FURGON " 92 
, lANCIA HF TU RBO ,.""""""." 88 
, FORD ESCORT XR3 11,8 "",,,. . 92 
, FIAT UNO 60 SL """""""""""" 87 
' ·V.i.iv, GOlF Gl 1 A .... ".. . 92 
, MITSUBICHI L300 9L """"""""" 94 

Esperamos por si! ... 

C/ FACILIDADES PAGAMENTO 

48 MESES 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 - 30 

STAND USADOS 
Rua da Cadeia Velha, 8 "' 

Telef.: 221277 . Fax: 221854 ~ 
9000 Funchal 

PRECISA DE COMPRAR 
AUTOMÓVEL 
PARA LISBOA 

Contacte: AUTO ZARCO 
Estr. Monumntal, 394 
Telef.: 762660 - 762828. 41398 

RENAULT 19 GTS 
1991 

VENDE PARTICULAR 
Óptimo estado. Dia 231441, 
noite 934735. 41625 

VENDE-SE 
Suzuki Maruti - 31.180$/mês. 
Renault Clio (93) -45.211 $/mês. 
Opel Corsa (93) - 49.576$/mês. 
VW Polo (92) - 42.093$/mês. 
Peugeot 309 (92) - 46.125$/mês. 
Sem entrada ~ 

CARCRUZES :;; 
Rua das Cruzes, 19.Telef: 741802 

VENDE-SE . 
Mercedes 250 D 124. 
Mercedes 300 D 123. 
Mercedes 240 D 123. 
Toyota Hiace. 
Peugeot 504 Furgonet. 

Recebemos trocas 
Telef. : 229762 

VENDE-SE 
CANTER 

Pesado, última série, d aluguer 
do Funchal, cl 15.000 km. 
Telef: 0936510267. 41709 

GILCAROTO 
MÉDICO DENTISTA 

• Licenciado em Medicina Den­
tária pela Faculdade de Medi­
cina Dentária da Universidade 
Clássica de Lisboa. 

• Membro do Corpo Docente da 
Faculdade de Medicina Dentá­
ria da Universidade Clássica de 
Lisboa. 

Consultas por marcação. Rua 
da Figueira Preta n° 17 y 

4° andar, 9050 Funchal. 

TEL: 232972 40608, 

NíDIA E SÓNIA 
Ex-cabeleireiras do Salão Paraí­
so informam as suas clientes e 
público em geral que se encon­
tram a trabalhar no 

GOMES Cabeleireiro 
Rua Queimada de Baixo, n.O 1-
1.° _ Telef. 221495. 41522 

ESPECIAL NATAL 
VITRINISTA 

LISBOA - ROMA - MILÃO. 
Apresento Portfólio . Telef: 
234177/764043. Com Rita 
Vieira. 41691 

EXPLICAÇÕES 
OE MATEMÁTICA 
Do 7° ao 12° ano, ISAL e UMa, 
Rua Dr. Fernão Ornelas. Telefs,: 
237576 e 782195. 41520 

CURSO DE 
CABELEIREIRO 

DÁ-SE 
Tratar pelo telef.: 225722. 

41461 

RITA 
ASTRÓLOGA-

CARTOMANTE 
Ajudo a resolver com eficiên­
cia e honestidade todos os seus 
problemas, por mais difícil que 
pareça. Rua de Ornei as, 
n.o 40. Telef.: 233669. 41 518 

AO DIVINO MENINO 
Reze 7 Pai-Nossos, 7 Ave-Ma­
rias, 7 Credos durante 7 dias. 
Peça a graça que tanto deseja 
e será concedida, mesmo sem 
ter fé. Mande publicar ao 7.° 
dia.M.C.S. 41 710 

AULAS 
PARTICULARES 
A partir do mês de Novembro, 
de Língua Portuguesa e História, 
a alunos luso-descendentes (cri­
anças e adultos); explicações de 
Filosofia, 10°, no e 12° anos. lns­
crições limitadas. Contactar d Dr' 
Dalila Sousa, a partir das 19h. 
Telef: 793140, 41712 

PRECISA-SE 
CABELEIREIRAS, ESTETICISTA 
E MONITORES DE GINÁSIO 

(AERÓBICA, STEP E MANUTENÇÃO), 
MASCULINO OU FEMININO 

ZONA DA RIBEIRA BRAVA. 
ENVIAR CURRICULUM. 
RESP. AO N.o 41507. 

EMPREGADA 
DE BAR 

PRECISA-SE 
Telef.742203. 41 633 

CABELEIREIRA 
ADMITE-SE 
C/PRÁTICA 

Telef.: 225722. 41459 

PRECISA-SE 
3 PEDREIROS E 3 

SERVENTES 
Telebip: 09415126871 . Tele­
móvel: 0936476112. 41 689 

CONDUTOR 
DE LIGEIROS 

OFERECE-SE 
Com muita prática . Telef.: 
783468. 41695 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
Especializada na fabricação de 
PIZZAS. Contactar 225066 das 20 
às 22 horas todos os dias. 41705 

VENDE-SE 
Casa Tl I coz.! banho I despen­
sa reconstruída d obras a fazer 
no centro. Preço 9.000 cts. 

VENDE-SE 
Casa 3 q. I sala I cozo I 3 banhos 
d bar, bilhares, quintal, terra­
ço, bom movimento, muito 
central. Próximo do Funchal. 
Preço 52.000 mil cts. Rua das 
Mercês n° 73. Tel.: 45?77,41583 

GARAJAU 
";. 

VENDE-SE 
Casa com 2 quartos, cozinha, 
sala comum, casa de banho, 
jardim relvado e garagem. 
Toda mobilada e equipada, 
antena parabólica e um auto­
móvel Lancia. Preço: 19.000 
contos. 
Ver e tratar pessoalmente nos 
nossos escritórios. 

UNICON 
Rua de João Tavira, 12-A 
Telef. 225 (Licença AMl 662). 

COMPLEXO 
COLINAS DO GARAJAU 
Últimos apartamentos T2 . 
Grandes áreas e vista especta­
cular. Telef. 225365. 41434 

TRESPASSA-SE 
CABELEIREIRO 

MODERNO 
No centro. Telef.: 224031.41569 

VENDO 
TERRENO 

Em St. António 600 m2 - com 
ou sem projecto. Tratar telef.: 
763081 de sego a sexo Sábado e 
domingo, telef.: 62731. 41375 

QUALQUER RAMO 
TRESPASSA-SE 

Barato, c/50m2 estacionamento 
privado, renda de 53 c. Em Santo 
António. Cont. 764034 41663 

VENDE-SE 
CASA ESTILO 
MADEIRENSE 

a restaurante, esplanada, jar­
dins, zona de luxo, facilidades 
de pagamento. Tratar 742767 
ou 0936511546 41664 

VENDE-SE 
LOTE 495 m2 

PLANO 
Boa vista . Preço 9500 contos. 
Telef: 225034. 41572 

GRANDE 
OPORTUNIDADE 

CASA 
Toda reconstruída, no centro, 
cl 3 quartos, sala comum, 
banho, cozinha, marquise, 
garagem e quintal, Preço: 
23.000 cts. Telef.: 233834. 

41502 

FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 

COMPRAS 
E VENDAS 

Casas e apartamentos TO. e Tl . 
Sinal: 1.200 contos e prestações 
mensais de 70 contos. T2. e T3. 
Sinal : 2.500 contos e prestaçõ­
es mensais de 90/100 contos. 
Tratar: A. Santos, Avenida do 
Mar, n° 21, 2° dto. Telef. 229626. 
Lic. n° 1040 AMl, aberto aos 
sábados até as 13 h. 40702 

LOTE 
1.260 M2 

Nas Virtudes vendo. 29.000 
contos. Telef: 763487. 41699 

ESTACIONAMENTO 
VENDO 

NO CENTRO 
Telef. : 763154. 41594 

OPORTUNIDADE 
T2 

DUPLEX NOVO 
Espaçoso, no Funchal. 17.500 
cts. Telef. 225365. 41431 

VENDE-SE 
ESCRITÓRIOS 
No coração da cidade em pré­
dio novo. Áreas desde 49 m2. 
Telef,225365. 41430 

VENDE-SE 
GARAJAU 

Excelentes moradias novas 13, 
de qualidade, com garagem, 
jardim e vista mar. 
Preços desde 29.000 cts. 
Telef. 225365. 41432 

VENDE-SE 
Aparto. Tl , d varanda grande, 
edificio novo, mobilado, zona 
nobre, a 5 minutos da Univer­
sidade Clássica de Lisboa. Tra­
tar telef.: 232088, entre as 
21.00 h. até às 23.00 h. 41587 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T1 

GRANDE 
C/ quintal e arrecadação . 
Telef: 220660. 41338 

VENDE-SE 
T2, NOS BARREIROS 
160 m2 - Boa oportunida­
de. Sem intermediários. 
Telef: 0936511567. 41 179 

EDIFíCIOS FAIAL 
DUPLEX T2 E T3 -

MUITO GRANDES COM ENTRADAS E GARAGENS INDIVIDUAIS 
Terraços com linda vista. Óptimos acabamentos. 

Entrega com escritura imediata. 
Visitas no local dias úteis e sábados das 12hOO 
às 1'8h30 • Telefs.: 220367 - 225340 - 227711. 

URBANIZAÇÃO QUINTA DO FAIAL 
41389 ao Caminho do Palheiro 
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T2 
VENDEM-SE. Na área dos Bar­
reiros, com e sem jardim, 
prontos no próximo mês de 
Dezembro, ao preço antigo. 
Telef. : 220880/233494. 41265 

.QUINTA 

TIPO COLONIAL 
ÁREA 1000 M2 

Preço de retirada. Tratar c/ pró­
prio: 226277. 41 722 

VENDE-SE 
. APARTAMENTOS 

T2 
Nas Quatro Madalenas 
Telef.: 221814 Sr. Sousa 34779 

VENDE-SE 
LOJAS COMERCIAIS 
Perto do Centro e casas 
novas e em construção . 
Telef: 46975 41661 

VENDE-SE 
LOJA 

Em propriedade horizontal, 
pronta a abrir, para qualquer 
ramo, área 133 m2, d estacio­
namento próprio. Preço 24 mil. 
Tratar com o dono, sr. Orlando. 
Telef: 226277. 41726 

VENDE-SE CASA 
C/ 2 qts, coz., b., por 8.000 cts. 
Outra por terminar d 2 qts, 2 
b., sala, desp. e terreno por 
8.000 cts. Outra d 6 div., beira 
estrada, por 9.500 cts. Outra c/ 
2 qts, coz ., sa la, b., desp., ent. 
para carro, por 13.000 cts. Ver 
e tratar à Rua FernãoOrnelas, 
n° 47,3°, sala 2 e 7. Telef: 
227494. 4 1714 

VENDO 
Duas casas no Funchal, acaba­
das de reconstruir, prontas a 
habitar, tipo T1 e tipo T2. Pre­
ços 8.500 cts. e 17.500 cts. Tra­
tar pessoalmente à Rua do 
Bispo, 50. 41724 

RESTAURANTE 
VENDE-SE 

No Funchal. bom para uma famí­
lia, livre de empregados. Tratar 
telef: 225066 todos os dias das 
20 às 22 horas. Não aceitamos 
intermediários. 41706 

MATUR 
T1, (; ou sI mobília, entrada 
2.500 cts. e prestações fixas 
desde 52 cts. Marcar hoje para 
ver amanhã, d PrediFunchal. 
Telef: 228206/11 das 9h às 19h. 
(AMl 914). . 4 1720 

OPORTUNIDADE 
ÚNICA 

Vende-se terreno com aprova­
ção para 10 moradias em banda, 
e 16 apartamentos. Bom preço 
e facilidades de pagamento. 
Telef: 0936511275. 41732 

LANCHA,SKI 
Vende-se, 4m, 30cv, I ugar na 
marina. Facilidades pagamento. 
JET-SKI, óptimo estado, 750cc, 
d facilidades de pagamento. 
Contactar 764034 41662 

MOBILIÁRIO 
ESTILO INGLÊS 

Liquidação total, das 9 às 20 
horas. R. Conde Carvalhal, 
~7/69 . 41559 

INFABA GIQUINAI ASTRÓLOGO 

MAGIA NEGRA 

GRANDE MESTRE MARABOU AFRICANO 

Veio recentemente de Lisboa, pode resolver todos os 
problemas por mais que sejam difíceis: Sentimentos, Tra­
balhos, Dinheiros, Exames, Assuntos de homens e mulhe­
res, Amores, Tira os sentimentos de afecção-Simpatia, 
NeutraliZa todos os problemas, adversidades e influên­
cias. Resolve os problemas mais desesperados ou que 
parecem irrealizáveis. Lê a sorte e adivinha o futuro, faz 
trabalho à distância, e cura qualquer doença desespera­
da: Recebe os clientes todos os dias, a partir das 9 horas 
da manhã às 22 horas. 

Estrada Monumental, Edifício Agrouwete, 1. °-O 
- Piornais, 9000 Funchal- Tele. 0936476523 

41686 

TRIBUNAL JUDICIAL DE PORTO SANTO 
ANÚNCIO 

1.ª publicação no Diário de Noticias em 20/10/95 

o DOUTOR CARLOS EDUARDO MARQUES DE 
OLIVEIRA, Juiz de Direito do Tribu..nal Judicial do 
Porto Santo. 

FAZ SABER que no dia 4 de Dezembro de 1995, 
pelas 11 horas, neste Tribunal Judicial do Porto 
Santo, nos autos de ca rta Precatória , para 
arrematação em hasta Pública, n.O 21 /95, em que é 
Exequente ~ UNICRE-CARTÃO INTERNACIONAL 
DE CRÉDITO, SA e Executados - JOSÉ MENEZES 
BATISTA e esposa MARIA ALCINA REINOLDS 
NASCIMENTO, residentes no Caminho do Pico-Pé do 
Pico, Porto Santo, há-de' ser posto em praça pela 1.ª 
vez, para ser arrematado ao maior lanço oferecido 
acima do valor que adiante se incjjca, o seguinte bem 
móvel, penhorado àqueles executados: 

Uma máquina de gelados da marca "FRIGOMAT", 
modelo 2000 , de cor beje e metalizada, com as 
seguintes medidas - 143 cm x 50 cm x ~6 cm, com 
os respectivos cabos de Ii,gação à rede eléctrica, em 
razoável estado de conservação e funcionamento. 

Vai à praça no valor de ............ 850.000$00 

É fiel depositário do bem acima descrito o 
executado, acima identificado. 

Para constar se lavrou o presente que vai ser 
legalmente afixado. 

Porto Santo, 12 de Outubro de 1995 

o JUIZ DE DIREITO A ESCRIVÃ ADJUNTA 
Carlos Eduardo Marques de Oliveira Aurélia Lucinda Góis Mendonça 

41687 

ADMITE 

Delegado de Publicidade 
M/F 

Para laborar predominantemente no exterior 
da empresa no sector de angariação 

de publicidade. 

Os candidatos deverão reunir os seguintes requisitos: 

./ Idade até 30 anos 

./ 11 .º ano de escolaridade 

./ Situação militar regularizada 

./ Gosto pelos contactos com o público 

./ Boa capacidade de diálogo 

./ Factor preferencial: experiência prévia nesta área. 

Oferecemos: 

./ Integração em empresa sólida 

./ Ambiente de trabalho dinâmico 

./ Esquema de remuneração em função dos resultados 
obtidos 

Os interessados deverão enviar a esta empresa C.V. 
detalhado com fótografia, dirigido às iniciais EDN. 

Insularmática QUALIDADE AOS MELHORES PREÇOS 
Produtos e Serviços de informática 

Rua Dlreita n" 21 3" Andar 

Dx4-100 Mhz 
4- Mb RAM I 

540 Mb Disco 
P.Gráfica Pd 1Mb 
Rato e tapete 
Teclado 

Pentium 75Mhz 
8 Mb de RAM 
540 MbDisco 
P.G. Phantom 1Mb 
Rato e tapete 
Teclado, monitor 

270.000* 

Pentium 90 Mhz 
8 Mb RAM 
1 Gb Disco 
P.G. Phantom 1Mb 
Rato e tapete, colunas 
Teclado, monitor, Win95 

377.500* 
•• "'12, 13114 ""_IIU.E.L 

FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 

3. 0 Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

3.º Juízo Cível Proc.o n.o 232/92 

2.ª Publica~ão no Diário de Notícias em 20/10/95 

~~ . 
25 -. 

Correm éditos de vinte dias, contados da segunda 
e última publicação do anúncio , citando os 
CREDORES DESCONHECIDOS dos Executados , 
MARIA FILOMENA DE SOUSA SANTOS , Viúva , 
res idente na Rua EI Rio , n. O 25 , Comunidade 
Sorocaima, Maiquetia, Venezuela e Incertos, para no 
PRAZO DE 10 DIAS, posteriores ao dos éd itos , 
reclamarem o pagamento de seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados sobre que tenham 
garantia real , na Execução Ordinária movida pelo 
BANIF - Banco In'ternacional do Funchal, S. A., com 
sede na Rua de João Tavira n.O 30 - Funchal. 

Funchal, 12 de Outubro de 1995 

O JUIZ DE DIREITO 
Paulo Duarte Barreto Ferreira 

O ESCRIVÃO ADJUNTO 
Armando de Ponte Pestana 

41646 

MADEIRA 

SELECCIONA 

PASTELEIRO 
Pretende-se recrutar candidatos com: 

• Experiência profissional comprovada 
• Formação profissional compatível com a função 
• Capacidade de trabalho em equipa 
• Idade inferior a 35 anos 

Respostas urgentes ao Departamento de Pessoal, sito à 
Estrada Monumental, 139. . 

41729 

"., 

CAMARA 
MUNICIPAL 

DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE CULTURA 

AVISO Nº 276/95 

REVISTA MARGEM 2/ BOLETIM MUNICIPAL 

Informam-se todos os munícipes que poderão adquirir 
gratuitamente a Revista Margem 2 / Boletim Municipal num 

dos seguintes locais: 

- TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS 
- GABINETE DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO DA 
C.M.F. 
- JUNTAS DE FREGUESIA DO CONCELHO DO 
FUNCHAL 

Mais se informam as Instituições interessadas numa quantidade de 
exemplares superior a 20, que deverão para o efeito levantá-los 
gratuitamente no Teatro Municipal Baltazar Dias. 

paçcs do Ccncelho do Funchal, aos 17 de Outubro de 1995 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 

MIGUEL FILIPE MACHADO ALBUQUERQUE 

41708 

DISQUETES 
Insularmática 

BASf ............... ........... 15oo 
Predsion .................. 950 
White - Bmt ....... .. .. 750 
Red • 80>'-.. .. ... .... ..... 550 
Arq. 40 disq.. .......... 750 
Filtro MAXT ........... 85oo 
F. p( l.5aver) ..... ..... 2500 
TInt. HP 5(500 Pr .. 5800 
TInt. HP 5/500 Côr.62oo 
TInt. HP 5/600 Pr .. 6200 
TInt. HP S/60P Côt:6900 

Produtos e Serviços de í nfonnática 

Rua Din!1ta n O 21 30 Anda,. 

Colunas Primax 240W 
Preço: 15.000$00* 

Oferta do Encarta na compra 
de um Pelium 90 Mhz 

.. Adicionar IVA a 13"/<1 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Raul Gonçalves 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente, ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19,30 horas, na Capela da 
Boa Esperança - Lombo da Quinta - São Gonçalo, agrade­
cendo às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal, 20 de Outubro de 1995. 

PARTICIP~ÇÃO . 

Gonçalo Zarco (Artur) 
FALECEU 

R.I.P. 
Alcindo Teixeira, sua mulher e filhos e demais sobri­

nhos, cumprem o doloroso dever de participar, às pesso­
as de suas relações e amizade, o falecimento do seu 
saudoso tio e parente, residente que foi à Rua do Rio de 
Janeiro, n° 24-0, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
11,30 horas, saindo da Capela do Cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
11 horas, na referida Capela. 

Funchal, 20 de outubro de 1995. 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 
230180 

PARTICIPAÇÃO 

Maria de Jesus Rodrigues Canada 
FALECEU 

R.1. P. 
. . José de Castro, filhos, genros, noras, netos e demais . 

- famílía;.cumprem o doloroso dever de participar, a todas 
as pessoasde sUas relações e amizade, o falecimento da 
sua saudosa esposa, mãe, sogra, avó, I! parente, residente 
quefofao Sítio do Paraíso, freguesia de Machico e que o 
seuJl,ineralse realiza hoje, pelas 17,00 horas,. saindo da 
Capela do Cemitério Municipal da freguesia de Machico, 
para a Igreja Paroquial da Vila Vila de Machico, onde será 
celebrada missá de corpo presente, pelas 17,30 horas, 
prosseguindo para o referido Cemitério. 

. Machico, 20 de Outubro de 1995. 

A CARGO DA 

AGÊNCIA FUNERÁRIA DA BANDA D' ALÉM 
DE MANUEL FLORENTINO CASTRO FRANCO 

TELEFS.221283/220118/42843/962755/962505 
CAMINHO NOVO - SÍTIO DA BANDA D' ALÉM 

9200 - MACHICO 

. MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

Virgínia Câmara Rodrigues 
Martins 

Seu marido António Martins, seus filhos, nor­
as e netos,. participam que será celebrada uma mis­
sa em sufrágio da alma da sua saudosa mulher, 
mãe e avó, hoje, pelas 19 horas, na Igreja de San­
ta Maria Maior (Socorro), por passar neste dia o 1° 
aniversário da sua morte, agradecendo antecipada­
mente às pessoas que se dignarem assistir a este piedo­
so acto. 

Funchal, 20 de Outubro de 1995: 

UM ANO DE ETERNA SAUDADE 

Manuel Tomás Mendonça Martins 
A família participa que será celebrada uma missa 

em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19.00 horas, na Paró­
quia de Fátima, agradecendo antecipadamente às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 20 de Outubro de 1995 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Cecília de Castro Ferreira 
FALECEU 

R.I.P. 

S/N 

Jaime Rodrigues Ferreira, seus sobrinhos Rui Santos 
'Ferreira e esposa, Jaime Santos Ferreira, Sófia Santos 
Ferreira, suas cunhadas e demais sobrinhos, cumprem o 
doloroso dever de participar, às pessoas de suas relações 
e amizade, o falecimento da sua saudosa mulher, tia, 
cunhada e parente, residente que foi à Rua das Murteiras, 
n° 44-A, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14,30 
horas, saindo da Igreja Velha de São Martinho, para jazi­
go no Cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
. 14 horas, na referida Igreja. 

A Gerência da Padaria "Paparocas, Lda", participa 
o falecimento da Sra. D. Maria Cecilia de Castro Ferrei­
ra, prima dos sócios-gerentes Sr. João Abel Ferreira Cama­
cho e D. Mariana de Jesus Azevedo Godelha e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14,30 horas, ~aindo 'da Igre­
ja Velha de São Martinho, para jazigo no Cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias . 

Funchal, 20 de Outubro de 1995. 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONtE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 
230180 

FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 

UM ANO DE ETERNA SAUDADE 

Pedro Tristão Marques Bettencourt 
da Câmara 

Sua esposa e filho do extinto participam que será 
celebrada missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 
18.15 horas, na Sé Catedral, agradecendo antecipada­
mente às pessoas que se dignarem assistir a este piedo­
so acto. 

Funchal,20deOutubrode 1995 . 

PARTICIPAÇÃO 

Maria' Rodrigues 
FALECEU 

R.1. P. 

41671 

Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos, e demais 
família, cumprem o doloroso dever de participar, às 
pessoas de sua relações e amizade, o falecimento da sua 
~audosa mãe, sogra, avó, bisavó e parente, residente que 
foi ao Sítio da Nogueira - Camacha, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da Capela do Cemi­
tério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, 
para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
14,30 horas, na referida Capela. 

Funchal, 20 de Outubro de 1995. 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 
230180 

PARTICIPAÇÃO 

Martinho Pontes Pestana 
FALECEU 

R.I.P. 
Ilda Abreu Pestana, seus filhos, genros, noras, netos 

e demais família, cumprem o doloroso dever de participar, 
às pessoas de suas relações e amizade, o falecin:-ento do 
seu saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, residente 
que foi à Travessa das Quebradas de Cima, n° 22, São 
Martinho, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 
horas, saindo da Igreja Velha de São Martinho, para o 
Cemitério' de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15,30 horas, na referida Igreja. 

Funchal, 20 de Outubro de 1995. 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

F 'U NC H A L E N S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA; 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 
. 230180 
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EXERCICIO 

Lusíada 95 a 24 
E stá em curso a realiza­

ção do Exercício "Lusa­
da 95", exercício conjunto 
com a participação real de 
forças dos três ramos das 
Forças Armadas. É da 
responsabilidade do Almi­
rante Chefe do Estado 
Maior General das Forças 
Armadas que delegou 
a competência da sua 
condução no Comandante 
Operacional da Madeira, 

Brigadeiro Tavares Pimen­
tel. 

O Comandante Opera­
cional terá sob a sua 
responsabilidade todas as 
forças envolvidas neste 
exercício que irá decor­
r er de 24 a 26 de Outu­
bro, no Continente, exer­
cendo as suas funções de 
chefia a partir do seu 
Quartel-General instala­
do no Funchal. 

NOTARIADO PORTUGUÊS 
Cartório Notarial de Porto Moniz 

MARIA DA CONCEiÇÃO MOURINHO, 2.ª Ajudante 
do Cartório Notarial de Porto Moniz, certifica narrativamente 
para efeitos de publicação, que neste Cartório e no livro de 
notas para escrituras diversas número DOIS - B, de folhas 
quarenta e cinco verso, a folhas quarenta e oito verso, se 
encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial , 
com data de dezassete de Julho de mil novecentos e 
noventa e cinco, na qual ANTÓNIO PEREIRA e mulher 
MARIA ASSUNÇÃO DE FREITAS, casados sob o regime da 
comunhão geral de bens, naturais da freguesia e concelho 
de Porto Moniz e residentes em Maracay, Estado Aragua, 
Venezuela, se declaram donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrém, de uma sexta parte indivisa de um 
prédio misto no sítio da Junqueira, freguesia e concelho de 
Porto Moniz, com a superfície coberta total de cinquenta 
metros quadrados, com vinte metros de logradouro e a áréa 
descoberta de duzentos e oitenta e cinco metros quadrados, 
a confrontar no todo do Norte com o Caminho, do Sul e do 
Oeste com António Mendes Gouveia e do Leste com 
herdeiros de Manuel Fernandes Gorgulho Barros, inscrito na 
matriz predial a parte rústica sob o artigo 4135 e a parte 
urbana sob o artigo 369, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de São Vicente. . 

Mais certificam que possuem a mencionada fracção 
de prédio por a haverem herdado por óbito de seus pais e 
sogros João Pereira Júnior e esposa Maria Rosa de 
Gouveia, sem que tivesse h'avido qualquer inventário ou 
escritura de partilhas, tendo sido feitas partilhas meramente 
verbais, com os restantes herdeiros, não detendo qualquer 
titulo formal que legitime o seu domínio sobre o referido 
prédio, achando-se o prédio inscrito na matriz em nome de 
João Pereira Júnior. 

Que não obstante isso já possuem o mencionado 
prédio em nome próprio há mais de vinte anos, sem a menor 
oposição de quem quer que seja, desde o seu início, posse 
que sempre exerceram à vista e com conhecimento de toda 
a gente, tendo . usufruído de to<;tas as utilidades e pago os 
respectivos impostos, tendo-o adquirido por usucapião. 

;i:, ~á c~!Jfprme o ori9inal. . 

Cartório Notarial do Porto Moniz, 19 de Julho de 1995 

o AJUDANTE 
Maria da Conceição Mourinho 

~. 

MISSA DO 30° DIA 

Mário Rodrigues Valente-Perfeito 
A família do extinto, falecido na Cidade do Porto, 

participa que será celebrada missa em sufrágio da sua 
alma, hoje, pelas 18.30 horas na Capela da Penha, agra­
decendo antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 20 de Outubro de 1995. 
41694 

J ,w. _" 
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TRIBUNAL D A COVILHÃ 

Motorista iliba o patrão 
• o antigo motorista do ex-

.. presidente do Instituto 
Politécnico da"Guarda assumiu 
ontem a responsabilidade pela 
tentativa de agressão a algumas 
figuras da cidade da Guarda. 

A o intervir no final 
da a udiênCia do 
julgamento de Luís 

Brígida e João Raimundo, 
o primeiro arguido decla­
rou ter mandado "dar uma 
sova" a J acinto Dias, ex­
presidente da Comissão 
Política Concelhia da 
Guarda do PSD. 

Com a sua confissão, 
Luís Brígida pretendeu 
conferir credibilidade à 
tese de que a tentativa de 
molestar Jacinto Dias 
configurava um "ajuste de 

contas" por, alegadamen­
te, terem uma amante em 
comum. 

O antigo motorista de 
João Raimundo, declinan­
do qualquer responsabili­
dade deste no caso em 
julgamento, assumiu ter 
apontado o nome de outras 
pessoas contra quem se­
riam cometidos actos de 
violência, mediante o paga­
mento de um milhar de 
contos. 

Porém, Luís Brígida 
negou ter indicado o nome 

do juíz Granja da Fonseca, 
sustentafldo !lue ele foi 
referido por Angelo do 
Nascimento, pessoa li, 

quem o arguido se dirigiu 
no sentido de ver consu­
mados os actos de violên­
cia. 

O advogado de Luís 
Brígida, Rodrigo Santiago, 
contestou a utilização de 
gravações como meio de 
prova e alegou que o regis­
to magnético das conver­
sas entre o seu constituin­
te e.Ângelo do Nascimento 
foi efectuado sem'que Luís 
Brígida soubesse. 

"É criminosa a utiliza­
ção de gravações não 
consentidas", sustentou. 

O advogado de João 
Raimundo, Castanheira 
Neves, defendeu que os / 
actos preparatórios invo­
cados pela acusação se­
riam puníveis, se aos 

arguidos fosse imputado o 
crime de associação terro­
rista. 

"Foi escolhido o tipo de 
crime - terrorismo sob a 
forma tentada - que, mani­
festamente, não se ajusta 
aos factos constantes na 
acusação", considerou. 

João Raimundo e Luís 
Brígida são acusados de 
elaborar uma "lista negra" 
de figuras da Guarda, que 
o primeiro desejaria 
molestar por vinganças de 
natureza pessoal e políti­
ca. 

Rodrigo Santiago entre­
gou uma declaração aos 
jornalistas em que nega 
ter considerado inimputá­
vel o juíz Granja da Fonse­
ca, ouvido neste processo 
como testemunha de 
acusação. A sentença será 
proferida no dia 6 de 
Novembro. 

R Ú S S I A 

Demissão de Kozirev 
. afecta relações com EUA 

A demissão do ministro 
dos Negócios Estran­

geiros russo, Andrei Kozi­
rev, ontem anunciada pelo 
presidente Boris Ieltsin, 
poderá comprometer se-o 
riamente as relações 
norte-americano-russas, 
indicou um responsável do 
departamento de Estado. 

"É claro que as pes­
soas aqui têm uma rela­
ção muito estreita com 
Kozirev e a sua equipa. 
A sua demissão poderá 
ter algum impacto", acres­
centou o responsável, 
sob cobertura de anoni-

mato. 
A "Rússia tem certos 

interesses nacionais" e o 
anúncio da demissão 

- próxima de Kozirev -
considerado como uma 
figura chave da política de 
estreita cooperação com o 
Ocidente desenvolvida 
pela Rússia até agora -
constitui "uma manifesta­
ção desses interesses naci­
onais", disse ainda, consi­
derando que-o aumento 
das tendências nacionalis­
tas na Rússia representam 
"um fracasso" para Ielt­
sino 

, Embora indicando que 
o chefe da diplomacia 
russa permanecerá em 
funções e que ainda não 
foi escolhido um sucessor, 
Boris Ieltsin não poupou 
o ministro, a' quem já fize­
ra duas advertências 
públicas , indicando que 
"continua descontente" 
com o trabalho do seu 
Ministério. 

"Kozirev não conseguiu 
impor-se a numerosos 
outros ministros, não coor­
dena o seu trabalho em 
matéria de relações inter­
nacionais", acusou o presi-

dente indicando que não 
viu nenhumas melhoras 
no seu trabalho desde as 
suas primeiras críticas no 
início do Outono. 

Desde a primeira adver­
tência numa conferência 
de imprensa presidencial 
em Setembro que correm 
rumores sobre a sua 
demissão iminente, mas 
ainda no domingo Kozirev . 
fez questão de realçar que 
assumiu funções "com 
uma política definida" que 
continua a defender hoje 
"associada ao nome de 
Ieltsin". 

FUTEBOL FEMININO N A CAMACHA 

«Diabos Vermelhos»vencem torneio 
A eq~ip.fl:. ~eminina 

«DIab~Vermelhos)? , 
venceu o primeiro 

torneio de futebol de cinco': 
organizado pelo núcleo JSD 
da Camacha. Este evento 
contou com a participação 
de cinco equipas, que ao 
longo de várias semanas 
fizeram as delícias às 
inúmeras pessoas que ao 
Largo da Achada se deslo­
caram. 

No encerrã'mento do 
flinesmo foi 'disputa4o um 
jogo entre a JSD e uma ' 

'Ié" equi"pa da SecçãoI}espor­
tiva da Camacha que teve 
como resultado final de 11-
9 a favor dos organizado­
r es dos torneio. No 
momento mais esperado 
do encerramento a equipa 
campeã venceu por 3-1 ã 
selecção do torneio. 

A organização do 

torneio agradece a colabo.;. 
ração de; "O Foles", Cásít' 
,da Avó, Banco Português 
do Àtlântico, Café Relógio, 
Rest. Central, "O Sete", 
Bilhares "O Regedor", 

Rest. "O Cesto", loiil "Os 
trezentos", PSIlJ::amooha, . 
Câmara, Municipal de , . 
Santa Cruz e' Secção 
Desportiva da Casa do. 
Povo da Camacha. 

Diabos Vermelhos, as vencedoras do 1Q torneio 
!.s~ / 5~amacha. 
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Paco Bandeira e SPA 
já· chegaram a acordo 

Portuguesa de Autores que 
. pôs termo a um processo 
que se arrastava há cerca de 
dois anos. 
Paco Bândeira que 
compareceu na audiência da 
décima vara, afirmou, sobre 
a detenção, que se 
preparava para se deslocar 
ao tribunal na sequência da 
notificação, levando consigo 
um depoimento escrito, 
quando foi surpreendido 
pela polícia. Mesmo assim, 
as autoridades levaram o 
cantor à esquadra de 
Queluz, para em seguida o 
deixarem livre para se 
apresentar em tribunal. Paco Bandeira falando com os seus advogados. 
Paco Bandeira estranhou o 

mandado de detenção, já que nas duas sessões que lhe P 
aco Bandeira e a SPA chegaram ontem a acordo 
em tribunal, após uma manhã conturbada em que 
o cantor chegou a ser detido e foi a julgamento, sob 

prisão, na sequência do conflito que mantém com a 
Sociedade Portuguesa de Autores. 
O julgamento estava marcado para as 14:00, mas dois 
agentes da PSP foram ontem de manhã buscar o artista 
munidos com um mandado de detenção. 
Paco Bandeira tinha faltado uma primeira vez ao 
julgamento, por doença, pelo que a juíza encarregada do 
processo decidiu por um mandado de detenção. 
Em causa, neste processo, está o jornal "O Título" que 
noticiou matéria referente ao complexo litígio que opõe 
Paco Bandeira à Sociedade Portuguesa de Autores. 
Já a meio da tarde de ontem a Agência Lusa divulgava um 
acordo a que chegaram Paco Bandeira e a Sociedade 

haviam sido marcadas anteriormente justificou a sua 
ausência: uma por escrito e outra verbalmente. 
Em causa está um processo, que se arrastava desde 1993, 
por abuso de liberdade de imprensa e ofensa à honra e ao 
bom nome da Sociedade Portuguesa de Autores (SPA), 
indiciações retiradas de uma entrevista que o cantor 
concedeu ao jornal "O Título". 
O texto foi desdobrado em várias fases e . ria outras 
informações, que ô cantof":rejeita como suas, 
nomeadamente as que consideravam a SPA como 
"umaD. Branca". 
O cantor considera este processo "insólito", porquanto 
logo na primeira sessão, há cerca de um ano, foi 
contactado por um elemento do Instituto de Reinserção 
Social para tratar da "liberdade condicional"... 4 

Paulinho Lêmos 
fecha festival de Jazz , 

E hoje o último dia do Fes­
tival de Jazz promovido 

pela discoteca Vespas com o 
patrocínio da Empresa Ma­
deirense de Tabacos. E para 
fechar estes quatro dias, na­
da melhor que assistir ao es­
pectáculo de Paulinho Lêmos 
e Banda. Uma oportunidade 
para ouvir, calmamente, o vio­
lão, ~ guitarra e a voz de Pau-

linho Lêmos acompanhado 
por Ricardo Baumgarten no 
baixo e nas cordas, Matt Les­
ter no saxofone e Bruno Vas­
concelos na bateria. 

O líder do grupo está no 
mundo da música, como pro­
fissional, há mais de 15 anos. 
Brasileiro de nascimento, for­
mou-se musicalmente no Rio 
de Janeiro onde também ao-

tuou muítas vezes e chegou a 
gravar. Participou igualmente 
no festival de Jazz de Mon- . 
treaux, em 87, na Suíça e tra­
balhou na Alemanha e na Ho­
landa antes de fixar residên­
cia em Portugal. Por cá, for­
mou a banda Camaleão, um 
projecto que prevê a fusão da 
riqueza harmónica com a in­
fluência da "World Music" 

A Banda de Paulinho Lêmos encerra quatro dias de jazz nas Vespas. 

com um grande peso de Tom 
Jobim, Pq,t Metheny e Toni­
nhoRortà. 

, Rirordo Baumgarten, toca 
desde os cinco anos de idade. 
Também brasileiro, mudou­
-se para Portugal em 89 vin­
do trabalhar com Raul Ouro 
Negro, Filipe Mukenga e Som 
Latino. Apresentou-se tam­
bém várias vezes no Hot Club 
de Portugal, em Lisboa, com o 
Quinteto Free TIme. 

Bruno Vasconcelos é o ba­
terista da banda Camelão. Oli' 
tro brasileiro que estudou no 
Conservatório de Mareió e foi 
"free lancer" em Recife antes 
de se juntar a este projecto. 

Finalmente, Matt Lester 
nasceu em Londres. Tocou 
na Holanda, Dinamarca, In­
glaterra e Espanha. Em 1990 
veio também para Portugal e 
está actualmente ligado à barr 
da Camaleão. Embora mais 
dedicado ao Jazz, a versatili­
dade de Matt Lester permite. 
llie abraçar outras tendências 
musicais. 

Com todos estes elemen­
tos o espectáculo de logo à 
noite, que encerra o festival 
deste ano, promete momen­
tos bem agradáveis, ouvindo 
os sons produzidos pelo gru­
po com boas referências. 
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Obra deC-----.-....-.. aI 
deu um. filIne 

filme de José 
Fonseca e Costa o "Cinco Dias, 

Cinco Noites", baseado na 
obra homónima de Manuel 
Tiago, pseudónimo do líder 
histórico do Pc'P, Álvaro 
Cunhal, começou a sua 
rodagem no passado dia 9. 
A produtora Madragoa 
Filmes assinala que o filme 
representa também o 
regresso do realizador 
Fonseca e Costa, cinco 
anos depois da conclusão 
da sua última película. 
O argumento, situado no 
final dos anos 40, retrata 
os "Cinco Dias, Cinco 
Noites" em que se 
desenvolve uma crescente 
amizade entre um 
comunista e um 
contrabandista, a quem o 
primeiro pede auxílio para 
passar a fronteira luso­
-espanhola a salto. 
Filmado em Trás-os­
'Montes, os principais papéis 
serão desempenhados por 

A obra de Cunhal marca também o regresso de Fonseca e Costa. 

Vítor Norte, Paulo Pires e Ana Pedro. 
A equipa técnica conta com o director de fotografia 
Afonso Beato, que participonno último filme do 
espanhol Pedro Almodôvar. 
O romance "Cinco Dias, Cinco Noites" a segunda obra 
de ficção de Manuel Tiago, inscrevendo-se na corrente 
neo-realista do seu pr~meiro livro, "Até Amanhã, 
Camaradas", escrito na clandestinidade. 
O líder histórico dos comunistas portugueses, Álvaro 
Cunhal, só reconheceu que Manuel Tiago era um 
pseudónimo seu há poucos meses, aquando do 
lançamento da sua terceira obra de ficção, "A estrela de 
seis pontas", depois de ter deixado de ser secretário­
-geral do PCP. 
A Madragoa Filmes anunciou também que a rodagem 
da próxima obra do realizador Manoel de Oliveira, 
"Party", será completada em Janeiro e Fevereiro 
próximos, depois de já terem sido filmados alguns 
planos. 
A actriz grega Irene Papas e o francês Michel Piccoli 

integram o elenco do filme; onde participam também os 
portugueses Leonor Silveira e Rogério Samora. 
Integralmente filmado nos Açores, "Party" tem 
argumento do próprio Oliveira, a partir de uma ideia 
original da escritora Agustina Bessa-Luís, que é 
também autora dos diálogos. 
Uma terceira produção da Madragoa Filmes, "Os Olhos 
da Ásia", de João Mário Grilo, está actualmente a rodar 
as últimas cenas em Nagasaki, no Japão, depois de oito 
semanas de trabalho em Portugal. 
O filme tem a participação da actriz Geraldine Chaplin, 
que através do seu personagem reenvia o espectador 
para a actualidade, já que grande parte da obra tem 
lugar no século XVI. 
"Os Olhos da Ásia" conta a viagem que trouxe quatro 
jovens católicos japoneses a Lisboa e a Roma, a 
presença do Papa Gregório XIII, e alguns anos mais 
tarde, as grandes perseguições ao catolicismo no 
Japão, nomeadamente aos missionários da Companhia 
de Jesus. 

História da música 
dois dias em estudo 

A Fundação de Serral­
ves, no Porto, vai pro­

mover entre os dias 20 e 
29 uma série de palestras 
ilustradas sobre a história 
da música dos últimos três 
séculos, disse ontem fonte 
da instituição. 

Segundo a fonte, a ini­
ciativa conta com a parti­
cipaç.ão do pianista Caio 
Pagano, que "ilustrará o 
referido processo evoluti­
vo executando obras anto­
lógicas de compositores de 

diferentes períodos e for­
mações sensíveis". 

Ao longo de seis ses­
sões, Caio Pagano inter­
pretará ao piano obras de 
Scarlati, Bach, Mozart, Be­
ethoven, Mendelssohn, 
Chopin, Schumann, Listz, 
Debussy, Ravel, Messiaen, 
Schoenberg, Albeniz, Villa 
Lobos, Cowell e Cage en­
tre outros. 

"Participando em todas 
as palestras, será possível 
comparar as diversas for-

mas de escrever música 
com o seu tempo e enten­
der o desenrolar da arte 
musical paralelamente aos 
outros movimentos artísti­
cos euro.peus ", referiu 
Caio Pagano. 

De acordo com o pia­
nista, "cada época tem seu 
estilo, cada compositor faz 
a sua interpretação, e é es­
te ·fascinante passeio que 
nos mostra o quanto são ri­
cas e variadas as contri­
buições de cada um". 

"A definição de alguns 
modos básicos de escrever 
para o piano" , "O movi­
mento romântico nas suas 
variadas formás" , "A in­
fluência da música alemã 
em toda a criação do sécu­
lo XX" e a "Exploração de 
novos caminhos e novos 
horizontes", são alguns 
dos temas que fizeram a 
história da música ao lon­
go dos últimos 300 anos e 
que estarão em análise na 
iniciativa. 

FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 
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ALTERAÇAO DE HORARIO 
A Sociedade de Automóveis de S. Roque do 

Faial, Lda. comunica que a carreira Boaventura­
-Funchal com partida às 7,15 horas, passa a 
partir de 23-10-95 "segunda-feira" a efectuar-se 
às 7 horas. -

A Gerência 41711 

~ CLUBE NAVAL DO FUNCHAL 
~r CURSO DE MARINHEIRO AMADOR 

Início 23/10/95 
Terminus 31 /10/95 

Horário Pós-Laboral 

Inscrições à Secretaria do C.N.F. em São Lázaro 
Informações pelos telefones 224661 ou 231402 

NOTARIADO PORTUGUÊS 
Cartório Notarial de Porto Moniz 
MARIA DA CONCEiÇÃO MOURINHO, 2ª ajudante do 
Cartório Notarial de Porto Moniz, certifica narrativamente 
para efeitos de publicação, que neste cartório e no livro de 
notas para escrituras diversas, número Duzentos e trinta e 
oito - A, de folhas duas verso a folhas quatro verso e 
rectificada a folhas oitenta e cinco e seguintes do livro de 
notas para escrituras diversas número DOIS_- B, se encontra 
exarada uma escritura de JUSTIFICAÇAO NOTARIAL, 
datadas respectivamente de dezassete d.e Julho e seis de 
Outubro do corrente ano, !la qual ANTONIO PEREIRA e 
esposa MARIA ASSUNÇAO DE FREITAS , casados no 
regime de comunhão geral de bens, naturais da freguesia e 
concelho do Porto Moniz, residentes em Maracay, Estado 
-Aragua - Venezuela, se declaram donos e legítimos 
possuidores com exclusão de outrem de metade de um 
prédio rústico ao Sítio dos Lamaceiros, da freguesia e 
concelho do Porto Moniz (Cerca dos Gorgulhos), com área 
de mil e quinze metros quadrados, a confrontar no seu todo 
do Norte com Manuel Rodrigues Aguiar, Sul com a estrada, 
Leste com João Ferreira Cavaleiro e Oeste com a Levada e 
Caminho, inscrito na matriz predial sob o artigo 3929, não 
descrito na conservatória do Registo Predial de São Vicente. 
Que a mencionada fracção de prédio veio à sua posse por 
herança dos pais do cônjuge marido, João Pereira e esposa 
Maria Rosa de Gouveia, sem que tivesse havido qualquer 
inventário ou escritura de partilhas, tendo sido feitas apenas 
partilhas meramente verbais, com os restantes herdeiros, 
não detendo qualquer título formal que legitime o seu 
domínio sobre a referida fracção de prédio. 
Que não obstante isSo já possuem a mencionada fracção de 
prédio em nome próprio, há mais de vinte anos, sem a menor 
oposição de quem quer que seja, desde o seu início, posse 
que sempre exerceram à vista e com conhecimento de toda 
a gente, tendo usufruído de todas as suas utilidades e pago 
os respeCtivos imposto, sendo por isso uma posse pacífica, 
contínua e pública, pelo que a adquiriram por usucapião. 
Está conforme o original. 

Cartório Notarial do Porto Moniz, 11 de Outubro de 1995 

o AJUDANTE 
Maria Conceição Mourinho 

SPORTING CLUBE 
DA 

MADEIRA 
VEM JOGAR BASQUETE 

E TRAZ UM AMIGO 

A secção de basquetebol do nosso clube informa 
que iniciou q -trabalho nas suas escolas de 
formação. 

,Se nascestes em 1'982 - 198'3 e 1984 vem 
jogar"connosco aossábaQos das 09.00 às 12.00 
hor~s. , ' 

liEM E TRAZ UM AMIGO 

A Direcção 
41731 

ACADEMIA MODERNA DE PIANO 

1F AULAS DE PIANO E ÓRGÃO 
Adultos e crianças 
Aulas de Guitarra 

* * * 
Vendemos pianos novos de todas as marcas 

aos melhores preços do país. 

FACILIDADES DE PAGAMENTO. 

R. Nova S. Pedro, 36 - 3.2 - 9000 Funchal 

11" 222254 I 45870 

TRABALHADOR DE ARMAZÉM , 
~ -ADMITE-SE-

- Idade: 20/23 anos 
- Boa constituição física 
- Serviço militar cumprido 
- Local de trabalho: Sítio Cancela - Caniço 
- Admissão imediata 

Dirigir-se à Rua da Carreira N _º 190 

A , Câmara 
~!t'~ Municipal do Funchal 

DEPARTAMENTO DA CULTURA 

A\tISO N,º 275/95 

PRÉMIO LITERÁRIO CIDADE DO FUNCHAL 1996 

PRÉMIO EDMUNDO BETTENCOURT 
POESIA 

INÉDITOS 

VALOR - 500.000$00 (quinhentos mil escudos) 
Regulamento a solicitar. Departamento de Cultura da 

Câmara Municipal do Funchal-Teatro Municipal Baltazar 
Dias - Av. Arriaga - 9000 Funchal - Fax 091-227730-

telefone 091-233569. 

Paços do Concelho do Funchal, aos 17 de Outubro de 1995. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 

Miguel Filipi3 Machado Albuquerque 41704 

MAR. 

O BA 

liA .. , 
~. 
-~ 

OV AS DE ESPADA 
ESP ADA-DE-VINHO-E-ALHOS 
CARAMUJOS 
CHICHARROS 
POLVO À VINAGRETA 
POLVO GUISADO 
POLVO À ESPANHOLA 
POLVO À DIABO 
CAST ANHET AS 
AMÊIJOAS À BOLHÃO PATO 
AMÊIJOAS À MARINHEIRA 
ATUM À VlNAGRETA 
MEXILHÃO À BOLHÃO PATO 
MEXILHÃO À MARINHEIRA 
CAMARÃ'O AGUILHO 
CAMARÃO COZIDO 
LULAS À DIABO 
LULAS GRELHADAS 
LULAS COM BACON 
COGUMELOS AGUILHO 
COGUMELOS GRA TINADOS 
CROQUETES DE BACALHAU 
SALPICÃO DE MARISCOS 
FRANGO À CANASTA 
PICADO DE CARNE 

VINHÔS: Arca Nova/verde -0,75 dI. 

700$00 
Entre na MARISQUEIRA e mande preparar uma dose à maneira 

Há dois lugares onde comer bem: ol/na sua casa ou 1/0 R4RQL'EIRO! 

FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 

ANÚNCIO 

Concurso Público nº 960001/96 
Fornecimento de Vacinas Anti-Hepatite B 

10 e 20 mcg. durante o ano de 1996 

1- Entidade contratante - Centro Regional de 
Saúde, Rua das Pretas, nº 1- 9000 Funchal (Tel.: 
232021; Fax: 228998). 

2 - Objecto do Concurso: Vacinas Anti Hepatite B 
10 e 20 mcg, - Categoria segundo a Classificação 
Estatística de Produtos por Actividade, a que se refere 
o Regulamento (CEE) nº 3696/93, do Conselho, de 29 
de Outubro, publicado no Jornal Oficial das Entidades 
Europeias nº 342, de 31 de Dezembro de 1993, 
Categoria - 24.42.2 Sub-categoria - 24.42.21 . 

3 - Local de entrega - Armazém de Farmácia do 
Centro Regional de Saúde, sito à Rua do Seminário, 
23 - 9000 Funchal. 

4 - Duração do contrato - O ,contrato tem início 
após o visto do Tribunal de Contas e vigora até 
Dezembro de 1996. ' 

5 - O fornecimento destes bens não está reservado 
a quaisquer profissões específicas. 

6 - São admitidas propostas globais/parciais dos 
bens postos a concurso. 

7 - Não são admitidas propostas variantes e 
condicionadas. 

8 - Os processos do concurso (Programa do 
concurso e Caderno de encargos) poderão ser 
levantados todos os dias úteis, das 9 às 12 e das 14 
às 16 horas, na Secção de Aprovisionamento, sita à 
Rua das Pretas, nº I, 2º andar, no Funchal, até à data 
de apresentação das propostas, mediante o 
pagamento prévio de 500$00, acrescido de IVA à taxa 
em vigor. ' 

9 - As propostas deverão ser dirigidas e dar 
entrada mi Secção de Aprovisionamento do Centro 
Regional Saúde até às 17 horas do 37º dia 
subsequente à data de envio para publicação no 
Diário da República. 

10 - O acto público de abertura das propostas terá 
lugar no primeiro dia útil seguinte ao termo do prazo 
para entrega das propostas pelas 15 horas, na 
Repartição de Aprovisionamento e Património, sita à 
Rua das Pretas, nº I, 2º andar, no Funchal, podendo 
assistir os concorrentes 'representados cada um por 
uma ou duas pessoas, devidamente credenciadas. 

11- O prazo de validade das propostas é de 60 dias 
a contar da data de abertura, considerando-se 
prorrogado por igual período, se o concorrente nada 
disser em contrário. 

,12 - 1 - A adjudicação será efectuada à proposta 
economicamente mais vantajosa; que resulta da 
ponderação dos seguintes factores , por ordem 
decrescente de importância: 

a) Qualidade (50%) 
b) Parecer dos utilizadores (45%) 
c) Preço (5%) 

2 - Poderá adjudicar-se o fornecimento dos bens 
posto a <?oncurso a mais de um fornecedor. 

13 - Será exigido ao adjudicatário a prestação de 
caução no valor de 5% .do total da adjudicação com 
exclusão do IVA. 

14 - O pagamento será efectuado a 90 dias 
contados da entrega da mercadoria ou da emissão da 
factura, consoante o que for posterior. 

15 - Não foi publicado anúncio da informação 
prévia. 

16 - Admite-se a possibilidade de, futuramente, se 
recorrer ao previsto na ai ínea f) do Art. º 36 do 
Decreto-Lei 55/95, de 29 de Março. 

17 - Data de envio deste anúnció para publicação 
no Diário da República de 17 de Outubro de 1995. 

Centro R.egional de Saúde, 

A Presidente do Conselho de Administração 
Marià Ermelinda Alves 

41655 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito 
nublado. 

AMANHÃ 
Períodos de céu muito 
nublado. 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco. 

FUNCHAL, 20 DE OUt UBRO DE 1995 

• 

PRECIPITA ÃO ' > 

Vento Norte fraco (inferior a 
15 Km/h) 
(Previsão) 

Vento de Nordeste fraco. 
(Previsão) Aguacei ros. 

;;1,ib;~~#~!flw~11%lri (Previsãof 

. TEMPo INTERNACIONAIS 
CIDADES · MAX MIN TEMPO 

Lisboa 30 18 Limpo 

Madrid 26 12 Pouco nublado 

Londres 15 8 Muito nublado 

Paris 20 10 Muito nublado 

Bruxelas 18 11 Muito núblado 

Amesterdão 15 9 Muito nublado 
Luxemburgo 17 9 Muito nublado 
Genebra 17 11 Nevoeiro 

24 Neblina 

l ESTADO DO MAR 
Costa Norte - On das de 
Noroeste com 2 a 3 metros. 
Costa Sul - Ondas de Sudoeste 
com 1 a 2 metros. 

SUZUKI 
Veja só com 50 contos . 

de entrada 

.Já pode levantar a 

Moto 

. VER E TRATAR STAND MOTOS 

AUTO ZARCO~ Rua da Alegria 27 • T~lef : : 742390/42378 
~ :' :'.~"-

HOT DOG KING 
PROMOÇÕES DE LO .U CURA 

MENU ESPECIAL MENU ECONÓMICO ' WIHSKY 

1 Hot Oog King 250$. l:Iot Oog King 250$ Whyte 150$ 
~ 

1 Batata grande 160$ Coca pequena Mackay .~ 150$ 

1 coca pequena ou imperial 130$ Black Cock 150$ 

ou imperial 130$ Rótulo vermelho 180$ 

~ - Ballantines 180$ 

PROMOÇÃO 390$ PROMOÇÃO 250$ 

DURANTE ESTE MÊS F E 5 T A D A C E R V E J A 

Imperial 0,20 ~ 
PROMOÇÃÇ> 80$ 

Caneca 0,30 ~ 
PROMOÇÃO 130$ 

Caneca 0,50 ~ 
PROMOÇÃO 190 

= 

EMPRESA MADEIRENSE DE TABACOS, S.A. 

o CONCERTO COMEÇA ÀS 00 HORAS 
., ... ------- -- -- -_ ........ - '"' ... -- -------------------...... .... 
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Termómetros 
atingiram 
34 graus 
o Funchal teve ontem 

o dia mais quente do ano, 
com uma temperatura de 
34,4 graus centígrados, dis­
se à agência Lusa o direc­
tor do Observatório Meteo­
rológico do Funchal. 

De acordo com César 
Pestana, esta temperatura 
é de facto anormal para es­
ta época do ano se tivermos 
em conta de que não exis­
tem registos de um dia tão 
quente de um mês de Ou­
tubro. 

Um valor idêntico a es­
te só aconteceu em 1952 
quando os termómetros 
atingiram os 33 graus cen­
tígrados. 

O tempo quente que se 
verifica especialmente na 
cidade do Funchal é devi­
do aos ventos quentes e se­
cos de leste, provenientes 
do norte de África. 

As previsões apontam 
para uma mudança da di­
recção do vento durante o 
dia de hoje e para uma con­
sequente descida da tem­
peratura. 

Jardim 
critica Mota 

Amaral 
Em Bruxelas, onde par­

ticipou em várias cerimó­
nias de um festival de pro­
moção da Madeira, o presi­
dente do Governo Regional, 
Alberto João Jardim, en­
viou alguns "recados" a Mo­
ta Amaral. 

Em entrevista à RTP, 
criticou a forma como o ex­
-líder do Governo dos Aço­
res abandonou a política re­
gional. Jardim pensa que 
não terá grande peso apre­
sentar-se "em Lisboa, nu­
ma situação demissionária 
ou numa situação de reti­
rada" . 

b líder do Governo Re­
gional promete que, mes­
mo tendo relações institu­
cionais com o Governo so­
cialista, irá fazer oposição. 
Alépi disso, repetiu a ideia 
de que as eleições regionais 
de 1996 deverão colocar o 
PSDj M, "mais uma vez", à 
frente dos socialistas. 

"Depois disso, então, 
vão ver-me a interferir na 
política nacional. Até lá o 
objectivo é ganhar 96 aos 
socialistas", sublinhou . . 

A promoção da Madei­
ra, que decorreu no hotel 
Conrad, terminou com um 
jantar de gala em que esti­
veram presentes cerca de 
200 pessoas, entre as quais 
o comissário europeu, 
João de Deus Pinheiro e 
embaixadores de vários 
países. 

• 

2 O M L H Õ E S E M T RÊS A NOS 

Bruxelas investiga 
subsídios do Estado à RTP 

• A Comissão Europeia deu dois meses ao Governo de Lisboa para justificar os 
cerca de 20 milhões de contos que o Estado português pagou à RTp, nos 
últimos três anos, a título de compensações pela prestação de serviço público. 
Tudo depois de uma denúncia da TVI. Em causa estarão as leis de concorrência 
comunitárias. A devolução do dinheiro pode ser a solução. 

o pedido de explica­
ções consta de 
uma carta, datada 

de 13 de Outubro último, 
enviada ao Governo portu­
guês pelo director do ser­
viço "Auxílios Estatais", 
da direcção-geral de Con­
corrência, da Comissão 
Europeia. 

A iniciativa da Comis­
são surgiu na sequência de 
uma denuncia apresenta­
da em Bruxelas pelo pre­
sidente da TVI, Roberto 
Carneiro, na qual se alega 
que "o comportamento do 
Estado português relativa­
mente à empresa Radiote- . 
levisão Portuguesa (RTP) 
susceptível de constituir 
uma violação" das regras 
comunitárias de concor­
rência leal (artigos 92 e 93, 
do Tratado da União Eu­
ropeia). 

Na carta, de três pági­
nas, os serviços do Execu­
tivo comunitário pedem ao 
Governo português nume­
rosos dados e esclareci­
mentos, "a fim de poderem 
verificar o fundamento dos 
factos alegados pelo autor 
da denúncia" . 

Compensação de 
serviço público · 

Os .serviços da Comis­
são dizem dispor de infor­
mações segundo as quais 
a RTP beneficiou, entre 
1992 e 1994, de "subven­
ções sob a forma de com­
pensação das obrigações 
inerentes ao serviço públi­
.co" no valor de 19,445 mi­
~hões de contos. 

Na missiva, sãodiscri­
minados os montantes das 
subvenções atribuídas à 
RTP em cada um dos 
anos: "5,2 milhões de con­
tos em 1992,.7,1 milhões de 
contos em 1993, e 7,05 mi­
lhões de contos, majo­
radosde 95 ru.il contos 
para apoio do cinema, em 
1994". .. • 

Os serviços da Comis­
são solicitam às autorida­
des portuguesas que lhes 
transmitam "uma enume­
ração exaustiva, acompa­
nhada de indicações con­
tabilísticas, das activida­
des de serviço público 
exercidas pela RTP, bem 
como os custos inerentes 
às mesma , relativamente 

Em causa está a livre concorrência entre empresas, que poderá ter sido falseada 
pelos subsídios do Estado. 

ao período compreendido 
entre 1992 e 1995". 

A Comissão pede, no­
meadamente, informações 
sobre "os custos suple­
mentares inerentes à obri­
gação de cobrir todo o ter­
ritório continental e as Re­
giões Autónomas". 

A Comissão quer ainda 
ter acesso "a todas as in­
formações úteis relativas 
às indemnizações recebi­
das ou a receber pela RTp · 
em 1995, bem como as que 
(o Governo) tenciona con­
ceder em 1996". 

Justificações 
difíceis 

Os. serviços da Comis­
são Europeia consideram 
"dificilmente justificável" 
o pagamento pelo Estado 
português do servi.co pú­
blico ~restado pela RTP.· 
Bruxelas justifica a con­
sideração, nomeadamen­
te, com o facto de a RTP 
difundir proporcional­
mente menos programas 
com um teor de "serviço 
público" do que televi-

sões privadas da União 
Europeia. 

Na carta lê-se que "foi 
possível aos serviços da 
Comissão verüicar que, se­
gundo as conclusões de 
um estudo encomendado a 
um consultor privado, a 
proporção dos programas 
consagrados às notícias e 
à informação, à música, à 
cultura e à religião, difun­
didos pela RTP, é aparen­
temente inferior à dos ca- \. 
nais de televisão privados 
de outros Estados-mem­
bros". 

A concessão do serviço 
público de televisão foi 
atribuída pelo Estado por­
tuguês à Radiotelevisão 
Portuguesa, S.A., nos ter­
mos de um contrato cele­
brado em 1992. 

Pré-contencioso 

Os serviços. da Comis­
são Europeia questionanf 
ainda o Governo de Lisboa 
sobre isenções fiscais e fa-

. cilidades de regularização 
de dívidas à segurança so­
cial de que beneficiou a 
RTP, bem c0II!.~ s9bre a 

venda e utilização da rede 
de difusão TDP, a qual, se­
gundo a carta, terá sido 
comprada pelo Estado à 
RTP pelo dobro do seu 
preço de mercado. 

Um porta-voz da Co­
missão Europeia explicou 
à agência Lusa que não 
existe ainda qualquer si­
tuação de contencioso en­
tre Bruxelas e Lisboa, a 
propósito das relações en­
tre o Estado português e 
RTP. 

"Trata-se de uma situ­
ação de pré-contencioso, 
cujos desenvolvimentos de­
penderão das explicações 
a fornecer pelo Governo 
português à Comissão Eu­
ropeia", precisou o mesmo 
porta-voz. 

Admitiu, todavia, que, 
caso a resposta do Gover­
no português confirme a 
suspeição de violaç~o das 
regras comunitárias de 
concorrência, a Comissão· 
de Bruxelas pode exigir o 
reembolso das compensa­
ções financeiras atribuídas 
pelo Estado português à 
RTP, nos últimos · três 
a~os. 

FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 
,/ 

• 
Willy Claes 
vai a tribunal 

O parlamento belga 
autorizou ontem à noite a 
inculpação do secretário-
-geral da NATO, Willy 
Claes, por actos de 
corrupção nos casos 
Augusta e Dassault, 
anunciou o seu presidente 
Raymond Langendries. 
Esta decisão, que deve 
conduzir Claes à demissão 
da NATO, foi tomada "por 
97 dos 150 deputados", 
durante uma votação 
secreta, precisou. Não 
significa, todavia, a 
culpabilidade de Claes, 
mas dá à justiça belga o 
mandato para decidir i-

sobre o caso. 
Claes vai reunir hoje os 
embaixadores dos 16 
países membros da NATO 
para lhes comunicar a sua 
decisão. 
"Tudo indica que ele se 
demitirá", indicou um 
diplomata da Aliança. 

Filha de Castro 
contra o pai 

Alina Fernandez 
Revuelta, filha do 
presidente cubano Fidel 
Castro, participa este fim-
-de-semana em Nova 
Iorque nas manifestações 
de protesto pela 
participação do seu pai na 
comemoração do 
cinquentenário da ONU. 
Em declarações ao "The 
New York Post", 
Fernandez Revuelta, de 39 
anos, afirma que o seu pai 
"fracassou como líder , 
como político e como ser 
humano". 
A filha de Castro, que 
abandonou Cuba, em 
Dezembro de 1993, e 
actualmente reside 
próximo de Atlanta, na 
Geórgia, declarou que se 
deslocará a Nova Iorque 
para participar nas 
manifestações convocadas 
por várias organizações 
de exilados cubanos. 

Corrida à liderança 
do PSD/Açores 

O deputado europeu Costa 
Neves' e o presidente da 
Comissão Nacional de 
Valores Mobiliários, 
Álvaro Dâmaso, 
declararam ontem não 
excluir uma eventual 
candidatura à liderança 
go PSD/Acores. 
Alvaro Dâmaso referiu, 
em declarações aos 
jornalistas, em Ponta 
Delgada, que vai primeiro . 
.ver "onde param as 
modas". 
Costa Neves adiantou, por 
seu lado, que se "houver 
um sinal dos açorianos, 
posso aceitar esse 
desafio". 

--: 



Livros e jornais ameaçados 
pela maior rede de 
computadores do Mundo? 
Espaço Internet 2 
debate tudo isso. . 
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Opel explica 
• • prImeIro 

lugar 
de vendas 

• A Opel mantém a 
liderança no mercado 
português e na Região. 
Tim Hudgens, director da 
marca no nosso país, 
explica o sucesso: 
compreender os desejos 
dos consumidores. 

Skal Club 
arranca 
em prol 

do turismo 

Turismo madeirense com mais um 
contributo valioso. 

PÁGINA 4 

, , 
, , 

O 

• 
• MADEIRA. 

IDIA DI P A R A 

CGD aumenta lucros após 
três trimestres e continua 
a ser o maior banco em 
Portugal. 7 

SEXTA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 1995 

CIMENTOS EUROPA 

Sexta feira 
, , 

decisiva 

Alguns dos intervenientes no processo Cimentos Europà em amena cavaqueira. Mas os conflitos no seio da ASSICOM exist_em. 

• É hoje o 'Dia D' para a Cimentos Europa. Numa reunião da ASSICOM, vai f icar t udo 
decidido. Quem fica e quem sai. De uma vez por todas. 
A reunião tem igualmente um outro objectivo: acabar com todas as guerrinhas no interior 
da ASSICOM, sobre a formação da empresa. Que ainda sem ter vendido um único saco de 
cimento, já provocou graves conflitos de interesses entre os seus sócios. 

PÁGINA 5 

M A IS D E 8 O O M I L CONTOS E M FALTA 

Governo' paga buraco 
daAM 

PÁGINA 3 
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CI TA ÇÕ E S 

"Se há ensinamentos a 
tirar para a frase pó&­
México, um dos 
principais é o reconhecer 
da necessidade de o FMI 
acompanhar de perto as 
economias, não se 
limitando ao chamado 
artigo IV,que se esgota 
numa visita anual 
seguida da elaboração do 
respectivo relatório de 
avaliação dos 
desenvolvimentos 
económicos do país." 

JOÃO CORTEZ LOBÃO, lN 
EXPRESSO, 14/ 10/95 

"A flexibilidade no que 
respeita a esquemas de 
Segurança Social -
sobretudo regimes de 
reforma e outros­
também não é grande, o 
que aumenta a 
dificuldade. " 

ISABEL RAMALHO DE 
ALMEIDA, lN EXPRESSO, 

14/10/95 

"Quando se diz que 
Portugal tem um atraso 
de alguns anos em 
relação aos países mais . 
desenvolvidos quanto à 
competência dos seus 
recursos humanos, o que 
verdadeiramente se quer 
dizer é que o país ( ... ) 
investiu em educação, 
formação e 
desenvolvimento 
intelectual, 
estrategicamente­
importante, muito menos 
e pior do que aqueles que 
estão mais avançados." 

FRANCISCO LOPES DOS 
SANTOS, lN EXPRESSO, 

14/ 10/95 

"( ... ) não é crível que a 
recuperação do atraso 
possa ser feita com as 
mesmas organizações 
que geraram esse atraso 
e, sobretudo, repetindo o 
erro de forma e 
conteúdo." 

IDEM 

"Não são tanto os 
sectores que têm futuro, 
mas as empresas" 

ANTÓNIO BERNARDO, DA 
ROLAND & PARTNER, lN 

SEMANARIO ECONÓMICO, 
13/10/95 

"Efectivamente, a 
questão não se coloca 
entre reduzir ou manter 
os impostos, mas sim 
entre manter ou ter que 
aumentá-los" 

CARLOS DE OLIVEIRA, lN 
SEMANARIO ECONÓMICO, 

13/10/95 

"Nos primeiros dois anos 
temos que ter mais 
razão, para ver se é 
possível aumentar o 
coração até fi nal da 
legislatura. " 

IDEM 

Outubro 
20/21 - Encontro de Empresários . 
Europeus e Sul-Americanos do Sector 
do Turismo e de Sectores a montante 
e a jusante"; Organização da 
Associação Industrial Portuguesa; 
Pavi lhão de Feiras da Prefeit ura 
Municipa l de Gramado; Brasil. 

_~~~....J 

20/ 21- Encontro de Em­
presários Ewopeus e Sul­
Americanos do Sector do 
Turismo e '. ~ eêtóres a 
m~titahte ,e . . . ON 

/11":''1:'''' ''',: , , ·i!~,,',,',. ' 

ganizaçã1) d . In-
dustrial PQ " 
IMo de Feiras, .. . Prefeitu­
ra Munictgal ,dy Gramado; 
Brasil. ".: 

24/ 26 -~ràY~lTrade 
'Workshops. '. ' .. 
Suíça. 

24/ 27 
Poznan; 

do .L J.Q',!ad.lll.-\, V .H,a.tlJ.h<llya.u 

da UU'v.LQ'ua\.L", ~·"u.l'~,LlC<"a, 
de 1,."U ..... lUU,' U\o1 

Lisboa. , 
25/29 -ConCreta '95 -13ª 

Feira Internació de Ma­
t!;lI',Íl1is !lI? 

ganização da AIP; Expo­
nor; Porto. 

26/ 27 -1ºSimpósio s<r 
bre Formação Bancária na 
Europa .. OrgiUiização: Eu­
ropean Í3ankT-E~ ~et­
work.Los · · .'. '. ~lllb.u.rgo. 

27/28 cPO:EI!col;l-
11'0 de H;istÕ '.' ". .... .' . pr~sari­
ali Org~açãÔ da Faêl.).l­
dade de Economia da UNL 
e Instituto dy; Ciênç~aS S<r 
ciais da UL; Universidade 
de Évora. 

em movilÍlento"; Organiza­
ção da APQ. Info: Associa­
ção Portuguesa da Quali­
dade, 01.496206;[;:5. 

13/ 16 . Wofld ~ravel 
Market. Londry~. /,> · 
, 16/17 ,. Ftitll:r~~95.;. IV 
Foruru E\~OPylÜ)~~oDe­
senvolvin1e:tjt<?; ~prySal'i­
. alo OrgaruZru;l3b: dâmara de 
Comércio ' de Poitiers -De­
partamento"de Làvienné. 
Local: . 

21/ 23 .~. Conferencia 

gal 
timédiaj Foruin;'I'elecotIl, 
Lisboa. . 

24/ 25 : Europameriat 
Portugal 1995; FlL,· Lisboa. 
Info: 01.3860229/~,3862022 

•. (fax)· '. '. . 

Irmãos Olim, Lda. 
evolui gradualmente 

Uma imprecisão no ca­
beçalho do gráfico 

deixou uma ideia impreci­
sa de todo o trabalho. Por 
isso, optamos por repetir 
o conjunto, correctamente. 

A empresa Irmãos 
Olim, Lda. pode-se dizer 
que regista uma evolução 
gradual entre 1992 e 1994. 

A nível do volume de 
vendas, regista-se um au­
mento de 51,7 % entre 1992 

e 1994. Passa de 367 512 
contos para 557543. 

Há a registar, no entan­
to, um ponto negativo. No 
capítulo dos resultados lí­
quidos houve uma descida 
de 35 % (de 6 594 contos 
para 4272). 

Quanto ao Cash-flow, 
aumenta. Sobe 71 % (de 18 
078 contos para 31 033). 

Uni outro aumento, tem 
a ver com o Capital Pró-

prio. Entre 1992 e 1994 au­
menta 75,7 % (de 71 385 
contos para 125 437). 

Finalmente, o Activo Lí­
quido. O aumento situa-se 
abaixo dos 50 por cento. 
Fica-se pelos 47,4 % (de 
326 498 contos para 481 
544). 

A Irmãos Olim, Lda. é 
uma empresa que desen­
volve a sua actividade na 
área do comércio. 

FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 

o futuro do Livro 
e a Internet 

Muito se 
tem fala­

do nos últi­
mos anos so­
bre o novo 
mundo ciber­
nético e a re­
volução que 
ele vem pro­
por às nossas 
vidas. Entre 
ideias inte­
ressantes e 
problemas importantes já 
apontados, um deles mere­
ce grande destaque: a pro­
vável, ou não, substituição 
do suporte físico dos livros 
e similares pelo suporte 
electrónico. 
. Para nós, a destruição 

do mundo dos livros por si& 
temas como a Internet é 
uma falsa questão. O mes­
mo se pode referir dos jor­
nais, que nunca serão subs­
tituídos pelas suas versões 
electrónicas. 

Sempre foi assim e só os 
mais incautos nestas coisas 
da Net puderam acreditar 
na pratic~bilidade desta te­
oria. 

Por uma simples razão: 
a Internet é um sistema 
mais vocacionado para as 
bases de dados e menos pa­
ra a leitura intensiva. Não 
só .pelas razões físicas 
(problemas de visão, de­
pendência de outros siste­
mas -telefones-, impratica­
bilidade de transporte, mes­
mo nos portáteis), mas tam­
bém por razões psicológi­
cas, já que ninguém vai pa­
ra o café com um portátil 
na mão para ler o jornal. 

No entanto, para consul­
ta em áreas específicas, a 
Internet, como qualquer re­
de de computadores, é um 
instrumento poderoso. Uti­
lizando as potencialidades 
do hipertexto, um jornal ou 
uma biblioteca pode dispo­
nibilizar os seus arquivos 
numa página da World Wi­
de Web, onde qualquer uti­
lizador (com acesso gratu­
ito ou pago, consoante o v<r 
lume de informação a reti­
rar) pode aceder e pesqui­
sar da forma mais fácil e 
simples que existe. 

Ou seja, jornais, biblio­
tecas e editoras não só não 
sofrem perigo algum da 
Net, como também podem 
aumentar e melhorar o seu 
'package' de serviços com 
ela, reduzindo igualmente 
custos (nomeadamente em 
ar<I,.uivos físicos). 

E evidente que terão de 
se adaptar rapidamente, 
sob pena de outros concor­
rentes serem mais rápidos 
e mais fiáveis. 

Conforme referiu o pro­
fessor americano Phill 
Agre, um editor que dete­
nha os direitos autorais de 
determinado escritor ou 
músico, poderá distribuir 
os seus livros ou discos 
(CD), mas também jogos in­
teractivos ou CD-ROM pa­
ra computador, vídeos ou 

CDi para tele­
visão, para 
além de cami­
setas, bonés, 
mochilas ou 
isqueiros, len­
ços e toalhas, 
etc ... , rentabi­
lizando ao 
máximo o 
produto. 

Phill Agre 
frisou ainda 

que cada "média" tem a 
sua importância específica, 
de acordo com a actividade 
a que está destinado, sen­
do fundamentais as relaçõ­
es entre produtores e con­
sumidores de conteúdos, e 
não os meios que os supor­
tam, que se colocarão no 
mercado em toda a sua 
multiplicidade. 

Uma conferência subor­
dinada ao "Futuro do Li­
vro" que foi efectuada nos 
recentes Estudos Gerais da 
Arrábida, Conferências do 
Convento e que teve o con­
dão de recolocar muitas ex­
pectativas no seu devido lu­
gaJ'. 

Isto é, não reduziu a fe­
bre e excitação que grassa 
sobre a Internet, mas re­
conduziu-a para o caminho 
certo, nomeadamente por 
parte dos livreiros, alfarra­
bistas (que vêem na Net um 
mercado fabuloso, em ter­
mos internacionais), jorna­
listas e editores. 

O problema é que a In­
ternet vem recolocar um 
outro tema quente em ter­
mos mediáticos. O da Al­
deia Global. 

É que neste mundo ci­
bernético, as condições de 
competitividade são eleva­
das ao máximo. Isto é, um 
pequeno alfarrabista situa­
do numa rua escura de Ma­
chico com um 'site' na 
WEB pode ser lido por de­
zenas de milhões (cente­
nas, num futuro próximo) 
se tiver a arte e o engenho 
de criar um espaço sufici­
entemente atractivo e o sou­
ber publicitar. 

Do mesmo modo que 
uma grande multinacional 
em Nova Iorque pode ter 
reduzidos visitantes ciber­
nautas se a sua página não 
tiver quaisquer motivos de 
atracção. 

É na Internet que se vão 
travar as maiores batalhas 
em termos de marketing 
(por exemplo, o 'marke­
ting' turístico, do qual a Ma­
deira ainda está pratica­
mente a zero) e de prom<r 
ção de produtos. 

Quem souber criar, di­
vulgar e gerir melhor as su­
as informações para a In­
ternet terá mais probabili­
dades de sucesso no 'tal' 
mercado global. 

É esse o principal cami­
nho das empresas e entida­
des regionais que vão ligar­
se ao sistema. 

JMARQUES@MADINFO.TSTPT 
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NOS PRÉMIOS D O /I R A SPA /I 

IRS abre buraco 
e Governo fecha 
• d buraco deixado aberto com 

o IRS pago pelos prémios 
do " Raspa" est á tapado. 
O Conselho de Governo deu luz 
verde para um empréstimo 
superior a 800 mil contos. 

PAULO CAMACHO 

A 
Associação de Mu­
nicípios da Região 
Autónoma da Ma­

deira vai receber um em­
préstimo superior a 800 
mil contos. Um emprésti­
mo para esbater o fosso 
deixado depois da obriga­
ção da AMRAM pagar o 
IRS sobre os prémios do 
Jogo Instantâneo. 

Na verdade, a Associa­
ção dos 11 municípios da 
Região bem pode esfregar 
as mãos de contente com a 
decisão do Conselho de Go­
verno (de 21 de Setembro, 
do corrente ano) em con­
ceder o abono no montante 
de 811.200 contos. Decisão 
já publicada no Jornal Ofi­
cial da Região (95.09.26). 

Receitas 
insuficientes 

O Conselho de Governo 
considera qU() "toda a re­
ceita líquida [da AMRAM] 
está consignada e é insufi­
ciente para satisfazer, tão 
somente os encargos com 
o IRS". 

Desde que foi criado, a 
19 de Dezembro de 1985, o 
Jogo Instantâneo tem ser­
vido para a AMRAM arre­
cadar receitas . Receitas 
que têm contribuído para 
a sua independência em 
termos financeiros. 

Desde essa altura, pa­
gar impostos era coisa que 
não figurava na gestão des­
tes dinheiros. Contudo, a-

nos mais tarde, as coisas 
mudaram de figura. 

Fisco cobra 
35 por cento 

o cerco apertou-se para 
todos os lados. A intenção 
era o Estado ir buscar 
mais receitas. 

Um dos pontos suscep­
tíveis de gerar receitas foi 
o da "fuga" aos impostos 
por parte do Jogo. Bingo e 
Jogo Instantâneo foram al­
guns dos alvos. 

Deste modo, a AMRAM 
vê-se forçada a pagar 35 
por cento do montante dos 
prémios entregues. Mon­
tante esse que ronda os 50 
por cento do total de ven­
das. 

Só para termos uma i­
deia, em 1994, o Jogo Ins­
tantâneo gerou cerca de 
um milhão e 800 mil con­
tos. Por isso, dos 50 por 
cento destinados a prémi­
os (900 mil contos) o Esta­
do obriga que seja pago 35 
por cento (315 mil contos). 

Vai ... 
mas vem 

• 
No entanto, uma vez 

que o dinheiro era gerado 
na Região, a verba a pa­
gar, se é verdade que che­
ga a ir a Lisboa, acaba por 
vir para a Madeira. 

Ora, o Governo Regio­
nal , embora não o faça 
"textualmente", acaba por 
fazer "regressar" o d~ 
nheiro do IRS aos cofres 
da AMRAM. Refira-se, no 
entanto, que não existe re­
lação directa entre o di­
nheiro do imposto entre­
gue e o empréstimo do Go­
verno. Até porque, basta 
comparar o que a AMRAM 
tem de pagar de IRS: 315 
mil contos, e o que é em­
prestado: 811 mil contos. 

Conforme se pode ler na 
resolução que viabiliza o 
empréstimo, o Conselho de 
Governo teve em linha de 
conta as "dificuldades fi­
nanceiras" porque tem pas­
sado a AMRAM, que a im­
possibilita de proceder ao 
pagamento de encargos as-

"Buraco" deixado pelo IRS esbatido com empréstimo. 

sumidos . Encargos que 
passam, por exemplo, pelo 
parque de sucata adquiri­
do no Funchal para satis­
fazer todos os municípios. 

Acrescente-se ainda que 
o empréstimo vai ao en­
contro de outra realidade: 
o pagamento, a prestações 
de impostos anteriores. De 
anos fiscais anteriorés. Pa­
ra o efeito, existe um pro­
tocolo entre a Associação 
e a Repartição de Finan­
ças para a regularização 
de todo o passivo resultan­
te do IRS cobrado sobre 
prémios do Jogo Instantâ­
neo, reportado a 31 de De­
zembro de 1993. 

Pago em 
10 anos 

Quanto ao presente em­
préstimo, tem as seguintes 
condições. O início dá-se a­
pós a apresentação de to­
do o processo e preenchi­
mento de trâmites legais. 

A nível de prazos, é por 
10 anos , com um período 
de carência de cinco anos. 

A utilização será em 60 
prestações constantes e a 
taxa de juro contratual é 
nula. No tocante ao servi­
ço da dívida, a amortiza­
ção de capital far-se-á em 
prestações mensais iguais 
e sucessivas. 

J OGO INSTAN TÂ NEO 

Cada madeirense 
raspa 60 por ano 

C ada madeirense com­
pra, em média, 60 car­

tões de Jogo Instantâneo 
por ano. É um número sig­
nificativo, principalmente 
se tivermos em linha de 
conta que nem toda a gen­
te gosta de adquirir os pe­
quenos cartões, mais co­
nhecidos por "raspa-ras­
pa". 

Se fizéssemos as contas 
linearmente, este número 
subia um pouco mais. 

Evolução 
gradual 

A nível de v.endas de 
cartões, temos assistido a 
um aumento gradual. To­
dos os anos. 

Desde 1991, a evolução 
tem sido entre 300 mil con­
tos e 400 mil contos. Anu­
almente. 

Em 1991, a Associação 
de Municípios da Região 
Autónoma da Madeira ven­
deu cerca de 800 mil con­
tos. 

No ano seguinte, ultra­
passou a barreira de um 
milhão de contos. Chegou 
a um milhão e 200 mil con-

, tos . 
Em 1992, volta a subir. 

destinam-se à atribuição 
de prémios. 

Vinte e cinco por cento 
são distribuídos, proporci­
onalmente a todos os 11 
municípios da Região. 

Dez por cento, vão pa­
ra quem ·vende o "Jogo 
Instantâneo" . 

Os restantes 15 por cen­
to são para fazer face a 
despesas de administra­
ção, como seja feitura dos 
próprios cartões e a sua 
distribuição em todo o ar­
quipélago. Pc. É caso para dizer: "a raspar é que a gente se entende" . 

• 
FALSIFICA Ç ÕES Em 1994, a verba gera­

da pelo Jogo Instantâneo 
atingiu quase dois milhõ­
es de contos. Na verdade, 
foi de um milhão e 800 mil 
contos. 

Desta vez para um milhão 
e 500 mil contos. 

AMRAM espera 
dois milhões 

Região só com casos pontuais 
Ora, partindo do princí­

pio que a população ma­
deirense ronda os 270 mil 
indivíduos, isto representa­
ria que cada um consumi­
ria 66 cartões. Mas corrio há 
que ter em linha de conta 
que, no Natal, os "raspas" 
são vendidos a 200 escudos, 
contra os 100 do resto do 
ano, não se pode concluir, 
linearmente, que atinja a 
média de 66 cartões. 

Depois do milhão e 800 
mil contos registados o 
ano passado, a AMRAM a­
credita que possa atingir 
os dois milhões até o fim 
de 1995. No entanto, uma 
leitura mais realista, a­
ponta para um milhão e 
900 mil contos. 

Acrescente-se que, des­
te montante, 50 por cento 

A pesar de existir na Região há 
quase 10 anos, os "raspas" ma­

deirenses têm registado a cobiça dos 
falsificadores. 

Ao contrário do continente, onde, 
apesar de apenas terem sido im­
plantados há poucos meses, as au­
toridades já apanharam uma rede 
de falsificadores da "raspadinha" 
(como é mais conhecido no territó­
rio continental) com uma quantidade 
enorme deste tipo de lotaria, na Ma­
deira só aparecem casos pontuais. 

Segundo a AMRAM, os casos que 
aparecem resumem-se a casos iso­
lados de alguém que tenta brincar, 
colando, por exemplo, figuras , de 
forma a conseguir três iguais. Mes­
mo assim, os prémios "pretendidos" 
são baixos, na ordem dos mil escu­
dos. 

Existem outros casos em que ten­
tam - quando se trata de números 
- decalcar, de forma a iludir os mais 
desprevenidos. Desprevenidos que 
são, sobretudo, os vendedores que, 

-~ 

em horas de azáfama nem reparam 
convenientemente para os cartões. 

E, quando isso acontece, não há 
nada a fazer, a não ser ver aquele 
dinheirinho voar. Isto porque a AM­
RAM não se responsabiliza por es­
tes pequenos percalços. 

Aliás , para termos melhor a no­
ção de que não existem muitas quei­
xas na Polícia Judiciária, basta ter 
em linha de conta que, segundo con­
seguimos saber , nem chegam a lO. 

Pc. 
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S K A L C L U B D A M A D E R A 

Renascer em prol do turismo 
• O Skal Club da Madeira vai 

renascer. A comissão instaladora 
já trabalha para o implantar. 
Tudo em prol do turismo. 

PAULO CAMACHO 

S kal. À primeira vis­
ta, parece mais uma 
palavra estrangeira. 

Na verdade, não pertence 
ao vocabulário nacional. É 
originária dos países es­
candinavos e representa 
uma saudação. Um hino a 
qualquer coisa. Um erguer 
de copos e um brindar pelo 
encaminhamento de me­
lhores rumos. Será qual­
quer coisa como um 
"tchim-tchim", em Portu­
gal. 

Ora bem. Skal é este 
brindar. Que significa ami, 
zade. Mas é mais que isso. 
É a palavra chave que apa­
drinha centenas de clubes 
no nosso país, e em todos 
os cantos do mundo, reu­
nindo milhares de indivi­
dualidades com um deno­
minador comum: o turis­
mo. 

Clubes em 
todo o país 

Grande parte das cida­
des do mundo, ou regiões, 

têm o seu Skal Club. Por­
tugal não foge à regra. Por 
isso, existem os Skal Club 
do Porto, do Algarve, dos 
Açores e de Lisboa. Só pa­
ra especificar alguns. 

A Madeira não tem, mas 
já teve. O Skal Club da Ma­
deira esteve em actividade 
até princípios dos anos 80. 

Contudo, tanto a direc­
ção, como os sócios, come­
çaram a dispersar. E dis­
persaram tanto que o clu­
be acabou por ficar 
inactivo. E fechou as por­
tas. Agora, tem de renas­
cer das cinzas. 

Ciente desta situação, o 
actual presidente da Fede­
ração Nacional dos Skal 
Club, Arménio Cardo, de­
cide intervir. Sócio do Skal 
Club de Lisboa, este ho­
mem do turismo acaba por 
conversar com outro asso­
ciado do organismo da ca­
pital.Um sócio muito es­
pecial, que conhecia bem 
a Madeira. Trata-se de Car­
los Ribeiro, que durante 
mais de três anos e meio 

Carlos Ribeiro regressou à Madeira. Desta vez para 
fomentar o ressurgiÍllento do Skal Club da Madeira. 

foi delegado da TAP-Air 
Portugal na Região. 

Encontros 
fundamentais 

Por isso mesmo, apro­
veitando uma deslocação 
ao Funchal' de Carlos Ri­
beiro, por razões particu­
lares, pede-lhe que reúna 
as pontas perdidas do clu­
be madeirense, com o intu­
ito de fazê-Io renascer. Foi 
o que já aconteceu em di­
versos encontros com ele­
mentos ligados à direcção, 

que acabou por se esvazi­
ar. 

Um deles deu-se .com 
Rui Dlas, um hoteleiro com , 
créditos firmados na Re­
gião e que desempenhava 
as funções de presidente da 
direcção nesses tempos:áu­
reos de 80. 

Na bagagem para Lisboa 
leva já uma garantia: o Skal 
Club da Madeira vai reini­
ciar os trabalhos. 

A comprovar está a co­
missão instaladora saída da 
'reuilião de quarta-feira, à 
noite, que, até próximas 

Descontos 

desde 

eleições, vai ter a missão de 
preparar os estatutos. Es­
tatutos que estão quase 
prontos. Faltam apenas al­
gumas adaptações aos de­
mais existente nos clubes 
nacionais. 

Os cinco 
da Comissão 

Além disso, vão endere­
çar convites tendentes a vi­
abilizar a criação de uma 
direcção. Depois. Bem, de­
pois, é sempre a andar. 

Para já, os homens que 
terão a missão de arrancar 
são: Paulo Matos (um ele­
mento que já esteve ligado 
à anterior direcção do Skal 
Club da Madeira), Willy 
Sousa, Emílio Rodrigues, 
Urbino Rebelo e Daniel Ca­
tanlio. 

Óu,e fazem 
os Skal? 

Chegado a este ponto, os 
menos familiarizados com 
os Sj\.al Club devem estar a 
colocar, neste momento, 
uma pergunta pertinente: 
"Afinal, o que fazem estes 
clubes?". 

Para além do denomina­
dor comum já apontado, os 
clubes Skal têm a particu­
laridade de serem compos-

100.000$00 

Um administrador da Onda MaO vai ter oportunidade de ver, "in loco" 
a fábrica dos automóveis que cOÍllercializa na Região. 

c O M VIAGEM A O J A P,/1, :,O 

Onda Madeira premiada 
A "Onda Madeira" 

foi premiada pela 
"Ronda Automóvel 

de Portugal, S.A." com 
uma visita à fábrica da 

, Ronda, no Japão. 

Esta distinção surge de­
vido ao facto de a "Onda 
Madeira" ter atingido a 
pontuação definida para o 
efeito , em concurso que 
decorreu no primeiro se­
mestre do ano em curso. 

até 
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tos, apenas por profissio­
nais de turismo. Sobretudo, 
profissionais com funções 
directivas, e por ai acima. 

Os Skal não são uma as­
sociação de negócios. São 
sim, espaços privilegiados 
de troca de ideias e de ex­
periências, das quais pos­
sam nascer melhores cami­
nhos a seguir para a indús­
tria turística. 

Para o efeito, existem as 
reuniões periódicas de ca­
da clube. Depois, há ainda 
um encontro nacional, anu­
al, de todos os clubes. O 
mesmo acontece a nível in­
ternacional, com a reunião 
anual do AlSC (Associação 
Internacional dos Skal 
Club, com sede em Torre­
molinos, Espanha), fazen­
do convergir clubes de to­
do o mundo. Exemplo dis­
so é a reunião deste ano 
que irá decorrer em Gra­
nada. 

Só a título de curiosida­
de, tudo se encaminha pa­
ra que o congresso nacio­
nal (do qual já decorreu um 
na Madeira, nos tempos de 
actividade plena) de 1996 
venha a ter lugar em Ma­
cau. 

São clubes não políticos 
e não estabelecem discri­
minações de espécie algu­
ma, quer de sexo, idade, ra­
ça e religião. 

Fundados em Paris, em 
1932, os cerca de 500 clu­
bes existentes contam hoje 
com mais de 25 mil sócios. 
Em Portugal estima-se que 
hajam 'entre 700 e 800 as­
sociados. 

Além disso, a concessi­
onária dos automóve is 
Ronda, na Região Autóno­
ma da Madeira, foi con­
templada com uma visita 
ao Salão de Automóvel de 
Tóquio. 

O referido concurso foi 
baseado em diversos indi­
cadores que tinham por 
objectivo medir o desem­
penho da concessão em 
vál'ias ál'eas da sua activi-

dade. É de salientar, entre 
os mais importantes, o vo­
lume de vendas atingido e 
o grau de satisfação dos 
clientes, relativamente à 
qualidade do serviço pós­
venda prestado, medido 
através das respostas da­
das pelos própr ios clien­
tes aos inquéritos que lhes 
foram enviados pela "Ron­
da Automóvel de Portu­
gat''' .. 

Welsh, Gomes & Aguiar, Lda. 
Rua 5 de Outubro, 92 ({) 2205 84/225427 

OPELe-
MADEIRA ~ 

. .. , 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

s Ó C o s S E ENTENDEM 

Cimentos Europa 
na guerra de interesses 
S ó logo à tarde se sa­

berá algo de con­
creto quanto aos só­

cios que serão accionistas 
da nova cimenteira ma­
deirense. Apesar da divul­
gação pública dos nomes 
das empresas que entra­
ram já com o dinheiro des­
tinado ao processo de for­
mação da cimenteira, o 
certo é que ainda falta con­
ciliar alguns interesses, 
neste momento divergen­
tes. 

Uma fonte ligada ao 
grupo de trabalho para a 
criação da Cimentos Euro­
pa refere que "esta guerra 
dentro da ASSICOM para 
discutir quotas e sócios, 
tem demorado o processo''; . 
sublinhando que a reunião 
de logo à tarde. com os in­
teressados no projecto da 
nova cimenteira tem um 
objectivo muito claro: 
"Quem aceita as regras fi­
ca, quem não as aceita, 
sai". 

Compromisso 
com o Governo 

. Ao que tudo indica, o 
grupo de trabalho da AS­
SICOM quer pôr em pra­
tos limpos, os objectivos a 
que se propôs inicialmente 
e que não quer ver detur-

. pados. 
"A Cimentos Europa 

tem que orientar-se se-

Cimentos Europa quer reduzir em 20% os preços do cimento. 

• Em dia D para a nova cimenteira, uma reunião 
agendada para hoje. irá tentar conciliar os interesses 
dos sócios que aderiram já ao projecto. Os grandes da 
construção civil estão pela baixa de 20% nos preços do 
cimento. Os restantes interessam-se mais pelo Cifrões 
que o negócio pode represen'tar, 

gundo alguns princípios, I Conselho de Administra-
mesmo que depois quem ção e a Assembleia Geral", 
decida o seu futuro seja o salienta uma fonte ligada 

ao processo, reforçando a 
ideia que "cabe às pesso­
as decidirem se querem 

T . D . HUD G EN S, A D M INI S T RA D O R D A OPE L P O RTU GA L 

Os negócios na Madeira 
são fortes e estão a crescer 

os negócios da Opel 
Portugal estão a cres­

cer muito bem na Madeira. 
Palavras de T.D. Hudgens, 
o homem forte do marke­
ting da marca alemã, em 
Portugal. 

T.D. Hudgens é norte­
americano (não podemos 
esquecer que a Opel é um 
produto pertencente à po­
derosa empresa dos Esta­
dos Unidos da América, Ge­
neral Motors). Chegou a 
Portugal há pouco tempo. 
E, por isso, está a fazer 
uma volta pelo país. Com o. 
intuito de conhecer, "in lo­
co", os distribuidores e 
agentes da empresa. Em­
presa (Opel Portugal) que, 
presentemente, tem 48 dis­
tribuidores e 28 agentes 
operadores de serviços em 
todo o território nacional. 

• A Madeira é uma das pri­
meiras a ser visitada. 

No caso concreto da 
Madeira, segundo referiu 
ao DIÁRIO Yorma Tallas, 
responsável pela Opel, na 
Região, tanto quanto sabe, 

é a primeira vez que aqui 
se desloca um elemento tão 

. alto da administração da 
empresa. O que, para si, 
constitui uma honra e o 
"reconhecimento do traba­
lho desenvolvido". 

O concessionário da 
marca na Madeira: Welsh 
Gomes & Aguiar, Lda., re­
presenta quatro por cento 
do volume de negócios da 
Opel Portugal. 

Por isso mesmo, T.D. 
Hudgens não tem dúvidas 
em afiI'Dlar que "os nossos 

. negócios na Madeira são 
fortes". Com a vantagem 
de que "estão a crescer". 

Isto apesar do adminis­
trador da Opel Portugal 
apontar que este ano, o 
mercado "esteve mais difí­
cil que anteriormente". O 
que não invalida que diga 
que as coisas estão a mu­
dar. Apesar de tudo, "esta­
mos a crescer . O que quer 
dizer que os clientes gos­
tam do nosso produto e do 
concessionário" . 

T.D. Hudgcns recorda 

T.D. Hudgens: "É extremamente importante para uma marca 
saber o que pensa o mercado e reagir imediatamente". 

que as previsões inciciais 
apontavam para uma de­
saceleração do mercado no 
primeiro trimestre. Contu­
do, em Portugal, "continu­
ou a ser lento". 

Pese embora esta situa­
ção, espera que, no global 
do ano económico, as coi­
sas estejam bem melhores. 

E espera <{ue as coisas 

.. . .. ,,', 
.. j- ,. " .,. ,~ ~ " • 

estejam bem melhores, so­
bretudo depois de uma mu­
dança de estratégia ence­
tada. "Tivemos de rever al­
gumas das principais 
estratégias para nos apro­
ximarmos do mercado e fa­
zermos face a esta situa­
ção". 

Por exemplo. Notou que 
os clientes, estavam a pre-

" , 
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entrar num projecto que 
não tem apenas objectivos 
lucrativos, ou se acham 
que não vale a pena, e é is­
to que falta decidir". 

Com peso na decisão es­
tá o "compromisso assu­
mido com as entidades pú­
blicas regionais, nomea­
damente com o presidente 
do Governo Regional, em 
baixar o preço do cimento 
em 20%", recorda a fonte. 
Se bem que no início de to­
do o processo, a tabela 
apontava para os 30%, este 
elemento do grupo de tra­
balho sublinha que" a em­
presa tem de dar lucro, 
porque não é nenhuma co­
operativa, nem isto é um 
negócio da China". 

Uns pelo cimento 
outros pelo negócio 

Segundo esta fonte, 
são para já notórios dois 
interesses neste projecto. 
De um lado, "está o grupo 
que tem apadrinhado o 
projecto desde o início e 
que se propõe baixar o 
preço do cimento". Do ou­
tro, reside um "grupinho 
que é composto por em­
presários que consomem 
muito pouco cimento, e 
que querem entrar por­
que acham isto um bom 
negócio", refere a nossa 
fonte. 

No primeiro caso, estão' 
os maiores consumidores 
de cimento, os principais 
interessados em que a bai­
xa de preço se registe. No­
mes como os da Zagope, 
Tecnovia, 'Tecnorocha, 
Avelino Farinha & Agrela, 
Tâmega, José Avelino Pin-

. to integram o grupo, inte­
ressado ainda a que se 
"apresente uma alternati­
va d'e fC!rnecimento, que é 

terir os equipamento& ex­
tras, como vidros eléctricos 
e fecho centralizado, nos 
automóveis. Queriam um 
bom carro, mas mais em 
conta. 

Daí a mudar a estragé­
gia de comercialização de 
alguns modelos foi um pas­
so. 

Um dos frutos dessa mu­
dança acontece com o OpeI' 
Corsa Eco, lançado recen­
temente. "Vai ·ao encontro 
do que os clientes preten­
dem. Um bom produto, 
sem os tais equipamentos 
extras. Garantindo, assim 
preços mais acesíveis". 

Como que a justificar es­
ta atitude, T.D. Hudgens 
deixou claro que "é extre­
mamente importante para 
uma marca sàber o que 
pensa o merCado e reagir 
imediatamente. Embora te­
nha sido pl~tneado,infciàl- . 
mente, de outra forma". 

Durante a sua passagem 
pela Madeira, o administa­
dor da Opel Portugallem­
brou a grande renovação da 
frota desde 1993, altura a 
partir da qual introduziram 
modelos como os novos Cor­
sa, o Tigra e o Omega. 

"Tivemos muito traba­
lho em renovar a fr ota, 
mas valeu a pena pelo su­
cesso que temos", disse, a 
propósito. 

um problema gra~e' aten­
dendo à privatização da 
Secil e da Cimpor", opina 
o interlocutor. 

Na sua perspectiva, as 
grandes consumidoras são 
a razão de existir da futu­
ra cimenteira. "A Cimen­
tos Europa só existe en­
quanto houver gente que 
compre cimento. Aliás, pa­
ra resistir às pressõ~s da 
Cimentos Madeira o grupo 
terá que englobar os gran­
des consumidores de ci­
mento" garante um dos 
responsáveis pela criaçfio 
da Cimentos Europa. 

Quanto ao grupo dos 
mais pequenos, a nível de 
consumo de cimento, a 
nossa fonte salienta que 
"alguns empresários pen­
sam unicamente na possi­
bilidade desta sociedade 
se valorizar, onde podem 
vender acções e ganhar al­
gum dinheiro, ou de certa 
maneira para terem algu-

. ma posição de peso na eco­
·nomia regional". 

Neste grupo inserem-se 
as empresas José Cardo­
so, António Dias, Fernan­
do J. Ramos, Damásio e 
Nascimento e Tecnibrava, 
Nogueira e Duque. 

Conciliar estes dois ti­
pos de interesses é o ob­
jectivo e preocupação do 
grupo de trabalho. 

Para já fica assente que 
uma das condições das 
grandes empresas que en­
tram no projecto é clara: 
"ou o cimento baixa, o gru­
po manda porque é maio­
ritário e o projecto arran­
ca, ou não tem a maioria 
e fazem os outros a em­
presa, porque os grandes 
saeni", garante a fonte por 
nó~ contactada . 

RICARDO OLIVEIRA 

Quanto ao plano estra­
tégico global da empresa, 
T.D. Hudgens aponta que, . 
tanto quanto possível, ten­
tam vender no próprio país. 
os automóveis aí produzi­
dos. "Isso é bom porque 
ajuda a vender e contribui 
para a própria economia 
do país, não só com postos 
de trabalho, mas também 
'com outras receitas". 

Como complemento, re­
fira-se que, embora não 
existam dados'oficiais do 
número de funcionários da 
Opel Portugal, um levanta­
mento feito recentemente, 
estima que exista uma mé­
dia de 75 a 100 empregados 
por cada distribuidora. 

Recorde-se que o Opel é 
um produto genuinamente 
alem,ão, Fruto da engenha­
ria germânica. No entanto, 
é fabricado e vendido em 
quase todo o mundo. E di­
zemos quase porque, em­
bora pertença à americana 
General Motors, os EUA 
têm a particularidade de 
não comercializarem a 
marca Opel. Nem tão pou­
co utilizando o mesmo veí­
culo, mas colocando outro , 
nome, a exemplo do que 
acontece na Grã-Bretanha 
em que o Opel é vendido 
como ValL'mll. 

PAULO CAMACHO 

',./ ' 
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NO ENCONTRO DA APAVT 

Aviação desposita confiança 
nas agências de viagens 

• A APAVAT viu coroado de êxtito o encontro técnico 
promovido em Lisboa. As companhias de aviação 
expressaram, claramente a sua confiança nas agências 
de viagens como canais preferenciais de distribuição. 

A APA VT -Associação 
Portuguesa das 
Agências de Viagens 

e Turismo promoveu no dia 
10 de Outubro, no Hotel Al­
tis, em Lisboa, um concorri­
do encontro técnico de for­
mação especializada, subor­
dinado ao Tema "Agências 
de Viagens, Companhias de 
Aviação e Tecnologia, que 
Futuro?". O qual tivemos 
oportunidade de anunciar 
oportunamente. 

Os três painéis tiveram 
oradores nacionais e estran-

. geiros de reconhecido méri­
to nas áreas das companhias 
de aviação, (CRS) e agênci­
as de viagens. Em debate, o 
futuro papel das agências de 
viagens no esquema de dis­
tribuição do transporte aéreo 
face ao acelerado avanço dos 
instrumentos telemáticos ao 
serviço da distribuição di­
recta e domiciliária, como no 
caso da Internet. 

Todas as companhias con­
firmaram a importância e a 
confiança depositada nas 
agências de viagens para con­
tinuarem a constituir os res­
pectivos canais preferenciais 
·de distribuição de passagens 
aéreas junto dos consumido­
res, mesmo com o recurso 
aos avançados sistemas tele­
máticos existentes e em de­
senvolvimento. Tanto a Luf­
thansa como a KLM têm, 
com efeito, nos últimos anos, 
seguido uma politica de en­
cerramento dos seus postos 
de venda directa ao público 
nas cidades. 

No painel sobre agências 
de viagens, moderado pelo 
Vice Presidente daAPAVT 
Francisco Calheiros, inter­
veio Georges Toromanof, 
proprietário da Agência Pa­
risvision e conhecido diri­
gente associativo internacio­
nal, tendo presidido á SNAV, 
FUAAVe ECTAA (respecti-

J O R A M 

vamente, associação france­
sa, mundial e europeia das 
agências de viagens), e Ke­
vin O'Brian, editor de Turis­
mo e Viagens do Financial 
Times. O primeiro desenvol­
veu a tese da crescente des­
confiança dos agentes de vi­
agens pelas intensões das 
companhias de aviação e dos 
CRS, já'que estes são tam­
bém propriedade exclusiva 
das principais companhias 
de aviação. O jornalista bri­
tânico resumiu, por sua vez, 
as principais intervenções e 
apresentou algumas tendên­
cias do mercado, deixando 
em aberto a questão princi­
pal: são os CRS, afinal, par­
ceiros ou concorrentes das 
agências de viagens? 

O Presidente daAPAVT, 
Atilio Forte, abriu e encerrou 
os trabalhos, lembrando, en­
tre outras, as seguintes reco­
mendações aos participantes: 
os agentes de viagens en-

J ornaI Oficial da Região 
I Série, 
nº 183, 95/09/ 07 

Presidência dó Governo 
Regional 

- Autoriza o pagamento 
de indemnizações compen­
satórias aos proprietérios de 
gado, existentes no parque 
Ecológico do Funchal, Serra 
da Maruja - São Vicente e 
serras do Poiso, no valor de 
15 000$00 e 20 000$00. 

- Aprova o programa de 
concurso e o caderno de en­
cargos para a adjudicação da 
empreitada de "Construção 
do Novo Matadouro do Fun­
chal". 

- Aprova o programa de 
concurso e o caderno de en­
cargos para a adjudicação da 
empreitada de "Construção 
do Centro de Horto-frutícola 
dos Prazeres". 

- Aprova o programa de 
concurso e o caderno de en­
cargos para a adjudica.Qã? da 
empreitada de "Concepção 
e Construção do Centro de 
Conservação de Batata da Bi­
ca da Cana". 

- Aprova o programa de 
concurso e o caderno de en- . 
cargos para a adjudicação da 
empreitada de "Concepção 
e Construção do Centro de 
Normalizaj;ão e Acomlicio­
namento de Batata e Cenou­
ra da Santa (Porto 'Moniz)" . 

- Autoriza a Secretaria 
Regional da Economia e Co­
operação Externa a abrir 
conclU'SO público para a ad­
judicação da empreitada de 

"Ampliação do Cais da Ca­
lheta (2ª fase)". 

- Dispensa a sociedade 
que gira sob a firma "Manuel . 
Homem de Gouveia Pinto, 
Lda.", do pagamento das ta­
xas devidas pela ocupação 
do seu estabelecimento de 
piscicultura marinha a cons­
truir ao sítio das Conteiras, 
freguesia do Seixal. 

- Autoriza o Instituto de 
Gestão da àgua a abrir con­
curso público internacional 
no âmbito da União Euro­
peia, destinado à adjudica­
ção da empreitada de "Liga­
ção à Ribeira Grande de São 
Vicente e à Levada da Fajã 
do Rodrigues". 

- Aprova o programa de 
concurso, caderno de encar­
gos e projecto respeitante à 
empreitada de "Construção 
da Igreja da Nazaré -1ª fa­
se, pelo valor base de 61 569 
892$00. 

- Atribui à senhora Dona 
Aldora de Ascensão Cardo­
so Vieira dos Santos um sub­
sídio, no valor de 4 000 
000$00. 

- Autoriza a transferên­
cia de verba para diversos 
estabelecimentos de ensino 
particular, a fim de assegu­
rar a cobernrra das despesas 
com a Acção Social Escolar. 

- Auroriza a Secretaria 
Regional de Educação a 
abrir concurso público para 
a adjudicação da empreita­
da da "1 ª fase das instalações 
do Parque Desportivo do 
Portosantense", pelo valor 
base de 25000000$00. 

I Série, 
Número. 188, 11/ 10/ 95 

- Atribui um subsídio à 
Sociedade Protectora dos 
Animais Domésticos do Fun­
chal no valor de 500.000$00. 

- Atribui a vários esta­
belecimentos de ensino par­
ticular e cooperativo subsí­
dios no montante global de 
13.385.049$00. 

- Concede o aval à Ba­
nagri - Cooperativa Agrí­
cola a fim de garantir uma 
operação de crédito no mon­
tante de USD 137.800, junto 
ao Banco Comercial Portu­
guês. 

- Autoriza a Secretaria 
Regional das Finanças a 
conceder um subsídio no 
montante de 15.000.000$00 
à sociedade Centro Cardio­
vascular Internacional - Co­
roa do Monte". 

- Atribui ao Corpo Na­
cional de Escutas um subsí­
dio extraordinário no mon­
tante de 500.000$00. 

I Série, 
Número. 189, 12/ 10/95 

- Atribui à Associação. de 
Escoteiros de Portugal um 
subsídio extraordinário no 
montante de 450.000$00. 

- Atribui à Associação de 
Guias de Portugal um sub­
sídio extraordinário no m<m­
tante de 300.000$00. 

- Atribui à Associação 
denominada Grupo Teatral 
de S. Gonçalo um subsídio 
no montante de 300.000$00. 

frentam um grande desafio, 
que passa pela própria mu­
dança cultural da sua profis­
são; as novas tecnologias não 
são um luxo mas um factor 
estratégico para a vida das 
agências de viagens; hoje ... e 
não no futuro mais ou menos 
longinquo. 

No final do encontro foi 
anllllciado que os Associados 
daAPAVT receberão um dos­
sier com as especificaçpes 
técnicas dos equipamentos e 
programas aprovados para 
o TeleAPAVT. Uma nova re­
de de transmissão e base de 
dados do turismo português 
desenvolvida pelaAPAVT no 
âmbito comunitário, com o 
apoio do Fundo do Turismo 
e dotada de um protocolo 
com as principais instituições 
bancárias. 

Segundo Atílio Forte, se­
rá a ligação telemática coe­
rente entre as agências de vi­
agens. 

Esta medida constituirá 
um importante marco para a 
modernização do sector, pois 
permitira às agências ade­
rentes a finalização dos res­
pectivos processos de apoio 
financeiro. 

- Autoriza a realização 
da despesa no valor de 
70.759.967$00 respeitante 
ao concurso público 3/ 95, 
do Centro Hospitalar do 
Funchal. 

I Série, 
Número. 190, 13/ 10/ 95 

- Adjudica a "Operação, 
Manutenção e Conservação 
da Estação de Tratamento 
de Resíduos Sólidos Urba­
nos da Meia Serra" ao con­
sórcio "Hidurbe/Prima" pe­
lo período de dois anos, me­
diante pagamentos mensais 
de 34.542.964$00. 

- Atribui à obra de Santa 
Zita um subsídio eventual, 
no valor de 145.412$00. 

- Atribui à Caritas Dio­
cesana do Funchal um sub­
sídio eventual no valor de 
2.799.487$00. 

- Atribui à Caritas Dio­
cesana do Funchal um sub­
sídio .eventual no valor de 
822.526$00. 

- Atribui à Associação 
Portuguesa de Paralisia Ce­
rebral- Núcleo Regional da 
Madeira, um subsídio even­
tual, no valor de 
6.362.238$00. 

- Adjudica à Nefromar -
Centro Nefrológico da Ma­
deira a prestação de servi­
ços de saúde na área de he­
modiálise ao Centro Hospi­
talar do Funchal. 

I Série, 
Número. 191, 16/ 10/ 95 

- Adjudica à empresa 
Avelino Farinha & Agrela a 
empreitada para construção 
do Centro de MariculÍlrra da 
Calheta pelo montante de 
172.253.920$00. 

FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 

A C I F 

Oportunidades 
de cooperação 

REFª 
950311 
Empresa 

da Madeira, 
aceita propos­
tas para ex­
ploração de su­
permercado 10-
calizado na 
zona turística. 

Refª 
950312 
Empresa espanhola, es­

peéializada na comercializa­
ção de produtos horto-frutí­
colas (tomate, pepinos, pi­
mentos verdes, etc.) procura 
importadores para os seus 
produtos. Está também inte­
ressada em contactar poten­
ciais parceiros para a criação 
de uma empresa de comerci­
alização destes produtos. 

Refª 950313 
Empresa espanhola, es­

pecializada na comercializa­
ção de produtos alimentares 
(azeite de oliveira, arroz, br& 
culos, etc) deseja contactar 
com empresas interessadas 
em celebrar acordos comer­
ciais para a importação e dis­
tribuição dos produtos acima 
mencionados. 

Refª950314 
Empresa espanhola que 

se dedica à compra e venda 
de peixe, pretende contactar 
empresas que se dediquem à 
importação e exportação de 
peixe fresco. 

Refª 950315 
Empresa espanhola pro­

dutora de uma nova gama de 
fertilizantes orgânicos pro­
cura importadores e distri­
buidores para o seu produto. 
Disponibilidade de catálogos 
e informações adicionais. 

Refª 950316 
Empresa espanhola fa­

bricante de fornos continuos 
para tostar frutos secos, pro­
cura importadores ou distri-

btúdores inte­
r essados na 
comercializa­
ção deste pro­
duto. 

A empresa 
está também 
interessada 
em contactar 
com distribui­
dores e forne­
·cedores de to-

o do o tipo de 
frutos secos já tostados. 

Refª 950317 
Empresa francesa fabri­

cante de aparelhos de auto 
defesa eléctricos (BODY 
GUARD) procura distribui­
dores e importadores na Eu­
ropa, Ásia, América Latina e 
Estados Unidos. 

Refª 950318 
Empresa italiana especi­

alizada na exportação por 
grosso de produtos italianos, 
na promoção de artigos pro­
duzidos por pequenas e mé­
dias empresas e artesãos dos 
sectores: alimentar, vestuá­
rio, mobiliário, artigos para 
o lar, brindes, etc pretende 
celebrar acordos de distri­
buição. 

Refª 950319 
Empresa italiana, locali­

zada em Turin, especializa­
da na importação e exporta­
ção e serviços de consultado­
ria pretende exportar 
sistema de segurança de al­
ta qualidade. 

Refª 950320 
Distribuidor alemão de 

produtos de cosmética para 
a pele, produtos para auto­
medicação e para o cabelo, 
procura representante ex­
clusivo. 

Refª 950321 
Empresa marroquina pro­

cura parceiro para constitu­
ição de uma joint-venture na 
área da produção de tintas. 

RESPOSTA 
A 

OPORTUNIDADES 
DE COOPERAÇAO 

Remeter para: 
Euro.gabinete da Madeira (PT 507) ACIF 

Av. Arriaga, 41 • 9000 Funchal· Fax: 22 20 05 

Empresa: .. , ........... " .. ........... .... "." ....... ... .. ......... , ..... , ............. . 

Endereço.: ............... .. .. .... ................................ , ... .. ........ .. .. .... . 

Código. Postal: ~ ............. .. .......... .. ; .. Lo.calidade: .... ... : .......... .. . 
·Telefo.ne: :; .... .. ....... .. .. ... .... .. ........ ... Telefax: .......... : .............. . 

Pessoa a co.ntactar: ...... .... ................ .......... ................ "."." .. . 

Secto.r de Actividade: .. .. ... ... ....... .. ..... .. ....... .. .. ... ..... ..... " ........ . 
Produto.s: .............................................................................. . 
Info.rmaçõês adicionais: .... ........ ..... .....•.. ...... ... .. .. .. .... ... ... ... .... 
• . . ...... . . .......... .................................. • ••••• ,· • • , •••••••• • •• • 1 •• • • • •••• • ••• • •••• 

Referências a que respo.nde: ....... .... ..... .. ..! .. ... ... .... .... .. .! 
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TERCEIRO TRIMESTRE 

CGD com lucros de 39,3 milhões 
• A Caixa Geral de 

Depósitos não 
pára de crescer. 
No 30 t rimestre, 
os lucros 
atingiram quase 
40 milhões 
de contos. 

A Caixa Geral de 
Depósitos (CGD) 
apresentou um lu­

'cro líquido de 39,3 milhõ­
es de contos nos três pri­
meiros trimestres de 1995, 
um crescimento homólogo 
de 21 ,3%, anunciou aque­
la instituição bancária. 

Os resultados divulga­
dos incluem a sucursal de 
Paris e a Sucursal Finan­
ceira Exterior da'Madei­
ra. 

Em 30 de Setembro de 
1995 o activo líquido da 
CGD atingia 5,302 ,3 mi­
lhões de contos , mais 
13,7% do que um ano an­
tes, e o crédito líquido so­
bre cli entes ascendia a 
2.007,6 milhões de contos, 

AUTO 
CHAPINHA 

Marca Modelo 

Citroen AX 1.1TRE 
BMW 318 1 
Seat Marbella 
Toyota Coralla 
Opel Kadetl 

(AUTO~~ 

Marca Modelo 

VW Golf 
Peugeot 205GTi 
Peugeot 106KID 
Opel Corsa 1.2 
laneia Y 10 
Nissan March 
Mercedes 200 E 
BMW 316iCa!. 
Maserati . 422 
Honda Civic VTi Vetec 
Mistsubishi Pajera 

CGD ainda é o primeiro banco em Portugal. 

um crescimento homólogo 
de 7,4%. 

Na mesma data, os d e­
pósitos de clientes na Cai­
xa Geral de Depósitos to­
talizavam 3.829,3 milhões 

. de contos, um aumento de 

Cilind. Portas Cor Ano 

1.100 5 Cinzento me!. 1992 
1.800 5 Azul 1986 

840 2 Azul 1991 
1.300 4 Cinzento 1991 
1300 2 Branco 1980 

Cilind. Portas Cor Ano 

1.272 5 Vermelho 1990 
1.580 3 Vermelho 1985 
954 3 Vermelho 1995 

1.196 3 Vermelho 1,988 
999 3 Vermelho ,1989 
998 3' Castanho 1986 

1.997 5 Branco 1989 
1.596 5 Azul 1993 
1.996 5 Cinzento 1990 
1.590 3 Preto 1993 
2.477 3 Branco 1994 

10 ,6% face a um ano an­
tes. 

Os capitais próprios e 
equiparados ascendiam a 
514 ,8 milhõ es de contos 
em 30 de Setembro (mais 
2 ,6% do que um ano an-

Kms, Extras * 

33.000 Todos 
72.000 
32.000 
60.000 

Kms. Extras * Preço 

1.3500. 
1.400c. 
1.8500. 

780 e, 
950e. 
660e. 

3.200c. 
4.350c. 
6.200c. 
3.550c. 
5.300c. 

Connosco você não anda sem carro - Pago até 48 meses 

AUTO IiJi,QM{,Y ZARCO 

Marca ModEilo ' Cilind. Portas Cor Ati'o . ·Kms. Extras . preço;., 
"" ..;,>:,>'·'i'" 

Renault Bebop 1.171 5 Branco 1~95 _ 3.450 .1,800,000$00 
Renault ClioS 1.390 3 Branco 1992 - 28.500 Jantes 1,900:000$00 .. 
Renault .ClioRl 1.108 3 Branco . saL 36.404 9OO.ooà$00 
Renault GT19 1.239 5 Vermelho 1988 45.600 890.000$00 
Renault 21 TSE .1.591 5 Cinzento 1991 21 .000 2.000.000$00 
Renault 19RNE 1.4 5 Vermelho 1992 25.400 1.800.000$00 
Opel Corsa Swíng 1.170 5 Cinzento 1995 2.430 1.850.000$00 
Opel CorsaSwing 1.170 3 Branco. 1995 2100 1.800.000$00 
Opel CorsaSwing 1.170 5 
Opel Vectra . 1.590 5 

Azul 1994 7.500 1. .650.000$00 
Cinzento 1989 32.000 1.600.000$00 

Ford FiestaCL d.118 5 Azul 1994 6.420 1.750,000$00 
Ford f iesta1 .3, -/::;- 1.280 5 
Nissan Micra.l f' 1.000 5 

Vermelho 1994 6.310 i .95Q.ÔOO$OO 
Branco 1995 3.440 1.750,000$00 

Nissan Sunny 1.290 5 Azul 1995 3.620 2.900,000$00 
Hyundai lantra 1.8 5 Azul 1994 12.000 2.700:000$00 
Peugeot 106Kid 1.0 5 Branco 1994 6.300 1.550.000$00 
Fiat Punto 55 1.1 08 5 Branco 1995 4.075 1.750.000$00 
Kia Sephia 1.6 5 Azul 1995 3.500.000$00 
Furgonete Toyota 2.5 3 Castanho 1988 58.360 1.550.000$00 

tes) e o "cash-flow" gera­
do nos nove primeiros me­
ses de 1995 aumentou 
13,2%, para 90,8 milhões 
de contos. 

A instituição recorda 
que na sequência de um 
reforço do seu capital em 
131 milhões de contos, a 
CGD procedeu a aumen­
tos de capital do Banco 
Nacional Ultramarino (de 
51,3 milhões para 56,3 mi­
lhões de contos) e da Com­
panhia de Seguros Fideli­
dade (de 17,5 milhões pa­
ra 20 milhões de contos) . 

A Caixa tem participa­
ções de 99% no capital do 
BNU e de 100% na Fideli­
dade. 

Com a entrega em es­
pécie por conta do au­
mento de capital da CGD 
efectuada pelo Estado, a 
Caixa passou a deter 8% 
do capital votante do ban­
co brasileiro Itaú, o. ter­
ceiro maior do Brasil. 

Em 30 de Setembro de 
1995 a CGD dispunha de 
519 agências, mais seis 
balcões do que no fim de 
Setembro do ano passado. 

• '"\ ' ':\,,,, ." ,'" '!'f •. " .----------------- CABR. S I AN I E ------
\ TRANSITOS 

FUNDADA EM 1488 

Escrit.: Av. das Comunidades Madeirenses, 15 - 9000 Funchal 
Telef: 230521 /231360 Fax:230198 

4 c~~p.~T.2.~1 
$ SU:õltUKI 

IFilaI"'F_ q Q ",:""OA 

• Marca Modelo Cilind. Portas Cor Ano Km,s. Extras *- Preço 

Suzuki Swift 1.3GS 1.298 3 Vermelho 1989 .. 68780 RC 
Mini Metro 998 5. Vermelho 1988 52.850 
Fiat Panda Cl 770 3 Branco 1988 48700 
Fiat PanâaCL 770 3 Vermelho 1988 52.850 
Seat MarbellaGL 903 3 Vermelho. 1989 48700 
Ford Cargo 1314 5.997 2 Azul 1984 138.600 Basculante 
Ford Cargo 1314 5.997 2 Branco 1985 118700 Basculante 
Rover 213SE 1.342 4 Verde 1986 57.000 
Ford Fiesta 1.3 i 1.299 5 CinzeQto 1995 13.000 
Renault Clio 1.171 4 Vermelho 1990 49.000 RC 

© ft»CI=c::nft» 
COMt:RCIO AUTOMÓVEIS. lO .... 

Marca Modelo Cilind. Portas Cor Ano Kms. Extras * 

Opel Astra 1 A I Club 1.389 5 Azul 1995 5.600 TA ·JE· DA· FC· Rádio- AS . Alarme 
Nissan 100NX 1597 3 Vermelho 1993 27.000 JE· Rádio 
Peugeot 106XSI 1.360 3 Preto ' 1992 32.000 DIF. CURTO -Rádio 
Nissan Primeira 1 ,6 SlX 1.597 4 Vermelho 1992 10.900 TA -JE· VE -FC- DA -Rádio -AE 
Peugeot 106XN 954 3 Branco 1992 24700 Di!. Curto 
Nissan Sunny 1.4 SlX 1.392 5 Cinzento 1992 38.000 , Full Extras 
Peugeot 205 CTI Cabriole! 1.580 2 Branco 1991 35.100 JE -Rádio · CE -Faróis Nev. 
Citraên AXGT 1.360 3 Branco 1991 47.000 
Crtraên AXGT 1.360 5 Vermelho 1990 46.000 
Mercedes 190D ' 1.997 4 Cinzento 1989 80.000 Rádio -JE· TE· FC -Di1. Curto 
Volkswagen GolfGTD 1.588 3 Branco 1989 66.000 TA -Faróis Nevoeiro 

VASCONCELOS ~ & COUTO, LDA, 

Marca 
:; '>' . .-, 

Extras Preço Modeló CUinel· Portas Kms. 
, •• ~:':.:. _ ':-0'; 

Citroên 
Citroên 

Cinzento, 
",.:,-

AXGT': 1.360C.({: 3 1988 ;;. 
AX11TRE 1124C.C. 5 Verde 1993 

Citroan AX 14l'RS 1.360C.C. 5 Branco 1989 --Citroên AX 11 RE U24C.C. 3 Beije 1988 
Citroan AX1ADEnt.' - 1.360C.C. 3 Branco 1989 
Fiat Uno45S 998C.C. 3 Bordeaux 1990 
Fiat Panda750 750C.C. 3 Branco 1990 - '" 
Suzuki Maruti800 796C.C. 5 Branco 1995 
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CÂMBIOS Cotação das principais moedas face ao escudo 

Sem estímulos Evolução Semanal 

A ausência de estímulos, 
após a divulgação de 

uma surpreendente redu­
ção no défice comercial 
norte-americano relativo ao 
mês de Agosto (8,82 mil mi­
lhões de dólares contra a 
revisão para 11,19 mil mi­
lhões no mês anterior), pa­
ra manter o dólar numa 
tendência de valorização, 
provocou ontem a 'tomada 
de lucros' por parte de mui­
tos operadores e investido­
res. 

O bilhete verde perdeu 
assim grande parte do ter­
reno ganho no dia anterior 
contra as restantes princi­
pais divisas, sendo também 
de realçar a constante pres-

. são negativa a que o fran-

co-francês continuou ex­
posto. 

A discussão do orça­
mento norte-americano foi 
também apontada como 
grande responsável pela 
vulnerabilidade evidencia­
da pelo dólar, esperando­
-se a manutenção de uma 
fraca actividade nos mer­
cados, enquanto a questão 
não esteja completamente 
resolvida. 

Na praça de Lisboa, o 
marco abriu ao nível dos 
105,30/ 35 escudos e osci­
lou, durante a sessão de on­
tem, numa faixa entre 
105,22 e 105,39. O câmbio 
indicativo do Banco de Por­
tugal ficou nos 105 ,345 
(105,39 no dia anterior) . 

100.00 

10550 

MERCADOS MONETÁRIOS 

BP não altera taxas de juro 
• Com os 

mercados 
calmos, o BP 
deixou as 
taxas de juro 
na mesma. 

. i~,,< 

~ 

Ontem, primeiro dia 
de um novo perío­
do de constituição 

de disponibilidades míni­
mas de caixa, o Banco de 
Portugal manteve inalte­
radas as taxas directoras. 
No Mercado Monetário ln-

terbancário, as taxas de ju­
ro mantiveram-se estáveis 
ao longo do dia. 

No âmbito da cedência 
r egular de liquidez, o 
Banco Central cedeu 
198.322 milhares de con­
tos , pelo prazo de sete di-

Câmbios 

~ 1,3358 1,5848 

1,5853 

as , à taxa média de 8,75%. 
No 'overnight', a taxa 

de juro teve um comporta­
mento bastante estável ao 
longo do prazo, tendo os­
cilado entre os 8,75% e os 
8,8125%. 

A maior parte das ope-

rações contratadas con­
centraram-se no curto pra­
zo , visto que nos prazos 
mais dilatados o nível de 
actividade foi muito redu­
zido. 

Os 25 milhões de contos 
de Bilhetes do Tesouro a 3 
meses que estavam em lei­
lão, foram colocados à ta­
xa média de 9,0870%, o 
que consubstanciou uma 
quebra de 0,038 pontos 
percentuais em relação à 
última emissão para idên­
tico prazo. 

De recordar que o 
Bundsbank também dei­
xou inalteradas as suas ta­
xas directoras, o que aju­
dou à manutenção do pe­
r íodo de calma nos mer­
cados portugueses. 

Taxas Libor Taxas Lisbor 
"." .. 

9.2500% 9.3750% 

180ut. 9.0723% 9.2500% 9.3970% 

,. 
170ut. 9.0723% 9.2500% 9.3970% 

16 Out. 9.0723% 9.2500% 9.4285% 

130ut. 90878% 9.2500% 9.4845% 

, . , 
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Défice dos EUA 
em baixa 

O défice da balança de 
transacções correntes 
dos Estados Unidos 
reduziu-se em Agosto 
estabelecendo-se em 8,8 

• mil milhões de dólares . 
(1.316 milhões de 
contos) contra 11,2 mil 
milhões em Julho, 
anunciou I'l 
departamento do 
Comércio. 

Tranquilidade 
melhora prémios 

A companhia de seguros 
Tranquilidade 
obteve até ao final de 
Setembro um valor 
consolidado de prémios 
de seguro directo de 
cerca de 68,3 milhões de 
contos, anunciou a 
empresa. Este valor 
representa um 
crescimento de 51,7%, 
face a período homólogo 
do ano anterior, 
segundo a seguradora. 

SGC Car financiou 
8,7 milhões 

A SGC Car concretizou 
um financiamento . 
líquido de 8,7 milhões de 
contos, obtidos através 
da realização de 5.290 
novos contratos, até ao 
terceiro trimestre deste 
ano, anunciou a 
empresa. 

Japão quebra 
excedente 

O excedente comercial 
do Japão baixou 5,6% 
em Setembro, em 
relação a igual período 
de 1994, estabelecendo­
-se a 11,3 mil milhões de 
dólares (1.690 milhões 
de contos), anunciou o 
ministério das Finanças · 
japonês. 

GBR: desemprego 
a baixar 
O número de 
desempregados no 
Reino Unido atingiu em 
Setembro o mais baixo 
nível dos últimos quatro 
anos, devido a uma -
redução de 27.000 
inscrições, em relação a 
Agosto. 

Portugal·vende . 
menos autos .. .. 

Portugal é um dos · .• " 
Estados-membros da.· . 
União Europeia que 
assinalou uma quebra 
nas vendas de ligeiros 
de passageiros em 
Setembro. 
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Rússia 
afundou 
armas 

Mais de 20.000 tonela­
das de armas químicas so­
viéticas foram lançadas pe­
la ex-URSS ao mar do Ja­
pão, constituindo uma 
ameaça para o ambiente, 
noticiou ontem o jornal ni­
pónico "Sankei". 

As armas foram aban­
donadas numa vasta zona, 
nomeadamente ao largo do 
porto do extremo-oriente 
russo, Posiet, próximo da 
fronteira com a Coreia do 
Norte e a China, revelou o 
jornal que cita Lef Fiodo­
rov, membro da Academia 
das Ciências Russa e pre­
sidente de uma associação 
de estudos sobre armas 
químicas e compostas. 

De acordo com .Fiodo­
rov, a antiga União Sovié­
tica produziu cerca de 
120.000 toneladas de at'mas 
químicas da "primeira ge­
ração" após a Segunda 
Guerra Mundial, como o 
"gás mostarda" e o fosgé­
nio, dos quais 80.000 tone­
ladas foram destruídas e 
40.000 continuam em po­
der dos russos. 

Metade das armas des­
truídas foi enterrada e o 
resto foi lançado ao mar, 
nomeadamente no mar do 
Japão, no mar de Okhotsk, 
no mar Báltico, no mar de 
Barents e no mar de Bring, 
afirmou. 

Fiodorov acrescentou 
que a ex-URSS começou a 
lançar este tipo de arma­
mento ao mar em 1941. 

Policia 
des'activa 
bomba 

Uma bomba contendo 
explosivos de "grande po­
tência" foi desactivada no 
último domingo pela polí­
cia argentina, pouco an-

o tes do início da V Cimei­
ra"Ibero-americana-e;l1l o. 
Bariioche. i t, 

"Às 10:30 horas locais 
de domingo, descobrimos 
um engenho explosivo de­
baixo de uma boca de gás 
ao quilómetro 17 da ave­
nida Exequiel Bustillo 
junto ao Hotel Llao-Llao", 
afirmou um alto funcio­
nário da Polícia Militar de 
Fronteiras, sob anonima­
to. 

. ' 
• CARTAGENA 

Comunidade dos 
países lusófonos 
deve ser 

uma realidade II 

• D I L I 

Religiosa 
alerta para 
o drama 
de Timor III 
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Médicos russos 
estudam 
"Ebold' 

Dois médicos do cen­
tro de virologia do Minis­
tério russo da Defesa afir­
mam terem descoberto 
um medicamento que per­
mite combater a doença 
provocada pelo vírus 
"Ebola", informou na 
quarta-feira a emissora 
de televisão pública rus­
sa "ORT". 

Os dois médicos (Vik­
tor Mikhailov e Igor Bo­
rissievitch) explicaram 
que criaram o medica­
mento com "o soro de 
sangue de um certo tipo 
de cavalo que produz an­
ti-corpos (ao vírus) em 
forte concentração". 

O vírus "Ebola", que 
provoca a morte por he­
morragias internas, pro­
paga-se essencialmente o 
por contacto com os do­
entes. 

Acidente 
Benazir Butho, primeiro-ministro do Paquistão, foi um dos governantes que aprovaram a "Declaração de Cartagena". de balão na 

Nova Zelândia 
c M E R A DO S N ÃO -ALINHADOS 

"Declaração de Cartagena" 
condena ensaios nucleares 

• A cimeira dos países não­
alinhados prossegue os seus 
trabalhos a nível de Chefes de 
Estado e de Governo, com o 
debate e aprovação da chamada 
"Declaração de Cartagena". 

O documento con- bater o subdesenvolvimen-
templa, entre ou- to e promover o bem-estar 
tros, a condenação dos povos. 

dos ensaios nucleares, omi-oo Segundo o projecto de 
tida: à 'última da hora na ' documento final, os Não­
deClaração dos lídereslbe' ". o ' Alinhados, cujo Movimen­
ro-americanos recel1te- '·, .. to agrupa 113 países, con­
mente reunidos em Barilo- : sideram que "na era do 
che, Argentina, a redefini- pós-guerra fria já não exis-
ção de novas normas de te justificação para con-
segurança internacional e , servar os arsenais nuclea­
a implementação de um ' res e muito menos criar no-
programa de fomento da vos" , estando criadas, 
educação. condições para "promover 

O Movimento afirma, um mundo mais seguro". 
ainda, que a educação é O texto insiste, por ou-
uma condição primordial tro lado, na necessidade de 
e indispensável para com- um ac0.rdo universal que 

, ' 

pérmita a utilização pací­
fica da energia nuclear. 

A 11. ª cimeira dos paí­
ses Não-Alinhados iniciou­
se sábado com uma decla­
ração de Rodrigo Pardo, 
ministro dos Negócios Es­
trangeiros da Colômbia, 
país que presidirá ao Mo­
vimento durante três anos. 

"O papel dos não-ali­
nhados deverá ajustar-se 
às novas realidades do 
mundo, tal como devem fa­
zê-Ió organizações como a 
ONU, a NATO e a OEA 
(Organização dos Estados 
Americanos)", disse Pardo 
na sua intervenção. 

O Movimento dos Não­
alinhados foi fundado em 
1961 e tem sede em Jacar­
ta, Indonésia, tendo a sua 
criação sido decidida como 
uma alternativa àpolítica 
de blocos das duas sliper­
potências (Estados Unidos 
e União Soviética), que ca-

. :::::~:." . 
~ ~ ·e ... '.:.: " " .. ..-... ,..It .. 

racterizou o período de 
guerra fria. 

Terminada a guerra 
fria, perdeu grande parte 
do seu significado inicial, 
pelo que os seus objectivos 
foram reestruturados na 
Cimeira de Jacarta de 
1992. 

Turquemenistão 
admitido 

A cimeira do Movimen­
to de Países Não-Alinha­
dos, reunida na cidade co­
lombiana de Cartagena, 
aprovou oficialmente na 
quarta-feira a admissão do 
Turquemenistão como seu 
centésimo décimo terceiro 
membro de pleno direito. 

A decisão foi anunciada 
pelo Presidente colombia­
no, Ernesto Samper, na 
abertura das sessões de 
traba~ho da cimeira, que 
se prolongará até hoje. 

, , . ~ ........ 

Pelo menos uma turis­
ta japonesa morreu na 
queda de um aeróstato 
ocorrida ontem no Ocea­
no Pacífico ao largo da ci­
dade neo-zelandesa de 
Christchurch. 

Outras duas pessoas 
estão dadas como desa­
parecidas em consequên­
cia do acidente. 

O balão, que transpor­
tava nove pessoas (sete 
japoneses e dois neo-ze­
landeses, entre os quais 
o piloto), despenhou-se 
no mar ao ser atingido 
por fortes ·ventos e por 
uma tempestade de gra­
nizo. 

O acidente ocorreu a 
cerca de um quilómetro 
.da praia de Waimairi, a 
leste de Christchurch, no 
.centro-Ieste da Ilha neo­
zelandesa do Sul. ' 

Sete dos ocupantes, 
entre os quais o piloto, 
sobreviveram à queda e 
foram socorridos por pes­
cadores. No entanto, um 
deles, uma mulher japo­
nesa, morreu pouco de­
pois de ser transportada 
para a praia. Os restan­
tes foram internados num 
hospitallocal~ 

• 
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S O A R E S P A R A O SEU SUCESSOR 

COlllunidade lusófona 
deve ser prioridade 

• o Presidente da República Mário 
Soares, disse quarta-feira em 
Buenos Aires que a cr::iação. da . . 
Comunidade dos Pàíses d~ Língua 
Portuguesa será naturalmente um 
objectivo do seu sucessor. 

F alando aos jornalis­
tas sobre o final do 
seu mandato e os li­

vros que se prepara para es­
crever, Mário Soares indi­
cou que se tem "empenha­
do activamente nesse 
projecto até agora " e que 
"ele está lançado" . 

"Será naturalmente um 
objectivo do próximo Presi­
dente da República e do Go­
verno", sublinhou. 

Falando a repórteres do 
Uruguai, o Presidente por­
tuguês recordou que a taxa 
de desemprego em Portu: 
gal , embora crescente , é 
mais baixa do que a média 
europeia e que o pais é hoje 
uma democracia estável, 
"onde a alternância de po­
der se faz com perfeita tran­
quilidade" , como sucedeu 
nas últimas eleições. 

"Eu estou a chegar ao 
fim do meu mandato, pois 
em Janeiro vai haver elei­
ções presidenciais, e estou 

. seguro de que o próximo 
Presidente da República (há 
vários candidatos) será com 
certeza um bom sucessor, 

qualquer que ele seja", adi­
antou. 

"Uma das virtudes repu­
blicanas é que os cargos são 
sempre transitórios, por isso 
os presidentes deixam de o 
ser e passam a ser (apenas) 
cidadãos e isso é um acto de 
pedagogia democrática", de­
fendeu Mário Soares, ao ser 
questionado por jornalistas 
portugueses sobre o final dó 
seu mandato. 

"E u já fui presidente 
dez anos, é uma coisa enor­
me, excessiva talvez mes­

. mo, no meu entender", ob­
servou. 

Interrogado sobre o que 
pensa fazer quando deixar a 
presidência, Mário Soares 
começou por sorrir à per­
gunta e explicou que "em 
primeiro lugar" vai viver 
com um calendário menos 
"espartilhado" e cheio de 
obrigações. 

"Em segundo lugar, vou 
ler, vou escrever, vou r e­
flectir, vou passear, falar 
com os amigos (tenho mui­
tos em toda a parte do mUll­
do) e, enfim, vou viver en-

Soares traçou as prioridades para o seu sucessor n!J, presidência da República. 

quanto tiver boa disposição 
e saúde", referiu. 

"Vou escrever natural­
mente vários livros", subli­
nhou o chefe de Estado por­
tuguês, adiantando ter já 
"dois ou três contratos" com 
algumas editoras literárias 
para escrever um livro que 
,em princípio, se vai intitu­
lar "Trinta Retratos e Um 
Auto-Retrato", acrescentou. 

"É um livro de retratos 
de pessoas que eu conheci, 
por exemplo Will Brandt, 
António Sérgio, Jaime Cor-

tesão, (Álvaro) Cunhal, mu­
ita gente", explicou. 

Mário Soares disse que a 
elaboração deste livro está 
atrasada, pois já deveria tê-lo 
concluído no Verão , e que 
tem em preparação "outros 
livros sobre vários assuntos". 

É o caso do "Manual Po­
lítico do Cidadão Português", 
um título tirado de um livro 
de Trindade Coelho, mas 
muito diferente pois este fez 
uma obra "muito baseada so­
bre coisas francesas" en­
quanto o de Mário ·Soares é 

"dirigido a actual realidade 
portuguesa" . 

"É um livro para expli~ 
car às pessoas, o que é a ci­
dadania, o que ~ser cidadão 
no nosso pais e quais são os 
conhecimentos básicos que 
um cidadão dever ter dos 
seus direitos e deveres", in­
dicou. 

Relativamente à educa­
ção, tema da Cimeira de Ba­
riloche em que acaba de 
participar, Mário Soares de­
fendeu que, para além da 
educação científica e tecno-

D E B A T E E M L I S B O A 

Suicídio na adolescência 
aumentou nos últimos anos 

O suicídio esteve em de­
bate desde ontem em 

Lisboa, numa época em 
que existem "sinais segu­
ros" de que as condutas au­
todestrutivas estão a au­
mentar entre os adolescen­
tes, segundo o psiquiatra 
Daniel Sampaio. 

Daniel Sampaio é um 
dos organizadores do IV 
Encontro da Adolescência, 
que decorreu ontem e hoje 
num hotel da capital, pro­
movido pelo Núcleo de Es­
tudos do Suicídio do Hos­
pital Santa Maria. 

Em declarações à agên­
cia Lusa, Daniel Sampaio 
disse que esta unidade 
atendeu , em 1994, 111 jo­
vens com idade média de 17 
anos que tentaram suicidar­
se. 

Adiantou que 40 por cen­
to dos 111 jovens atendidos 
já tinha efectuado uma ten­
tativa anteriormente. 

Oitenta e quatro por 
cento dos jovens tentaram 
o suicídio através da in­
gestão de medicamentos e 
cerca de 8 por cento por 
ingestão de veneno. 

Dos 111 jovens - 81 ra­
parigas e 30 rapazes -, 20 
por cento deixaram uma 
mensagem antes da tenta­
tiva e após o suicídio frus­
trado , 59 por cento dos jo­
vens continuaram a pen­
sar matar-se. 

Do grupo de jovens as­
sistidos, 27 por cento ti­
nham na família ou no seu 
círculo de amigos algum 
com uma história de suicí­
dio. 

Em 42 por cento dos ca­
sos os factores precipitan­
tes da tentativa áe suicídio 
prendiam-se com conflitos 
familiares e 10,8 por-cento 
com rupturas afectivas 
(namorados ou namora­
das). Lisboa foi palco de um debate sobre comportamentos autodestrutivos dos jovens. . ~ .. . ~ . . . 

. , 
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lógica, "é indispensável a 
educação para a cidadania". 

"Um projecto da UNES­
CO a que eu sou muito sen­
sível é a educação para a 
paz, porque se a guerra co­
meça no espírito dos ho­
mens, como se diz na Cons­
tituição da UNESCO, é no 
espirito dos homens que se 
deve defender a paz", disse 
ainda. 

Mário Soares iniormou 
que tem colaborado também 
num livro de Maria J oão 
Avilez, "em dois ou três vo­
lumes", que traça todo o 
percurso da vida do Presi­
dente desde a sua juventu­
de até à actualidade. 

"É lUll livro de entrevis­
tas, estamos a fazer essas 
conversas há um ano prati­
camente, já está tudo redu­
zido a escrito, agora falta a 
impressão", explicou. 

Evocando a Cimeira Ibe­
ro-Americana de Bariloche, 
Mário Soares referiu o cli­
ma "de cordialidade e 
afectividade" que existe nas 
relações entre os líder es 
democráticos Ibero-ame­
ricanos. 

"Toda a gente que é de­
mocrata, social-<lemocrata e 
socialista da América Lati­
na eu contactei-a no meu 
exílio, porque passei aqui 
gr'andes temporadas a fazer 
proselitismo socialista" , in­
dicou, recordando a sua co­
laboração na revista "Nue­
va Sociedad". 

"Portanto toda esta gente 
eu contactei, conheço alguns 
há trinta ou quarenta anos, 
outros morreram", afirmou 
Mário Soares, que se en­
controu em Bariloche com 
o actual presidente do Chi­
le, filho de Eduardo Frei, e 
considera que há um co­
nhecimento "de família" que 
liga alguns dos líderes polí­
ticos democráticos dos pai­
ses ibero-americanos. 

Violência 
policial 

em relatório 
O "SOS-Racismo" àpre­

\sentou ontem, em Lisboa, 
uma listagem-à comunica­
ção social onde constam re­
latos de vários casos de vi­
olência policial e dos "ca­
beças-rapadas" ,. disse à 
agência Lusa uma fonte da 
organização. 

Segundo a fonte , a lista­
gem foi elaborada a partir 
de notícias sobre actos de 
violência publicadas na co­
municação social, casos co­
municados ao "SOS-Racis­
mo" e relatos das próprias 
vitimas. 

A listagem, cujo primei­
ro registo data de 1983, re­
fere casos como as recentes 
agressões a José Falcão, di­
rigente do "SOS-Racismo", 
e a três negros no Bairro Al­
to e na esquadra das Mer­
cês, perpetradas por agen­
tes policiais. 

Casos como as rusgas 
policiais efectuadas no Bair­
ro das Fontainhas, em que, 
segundo o "SOS-Racismo", 
"todas as pessoas apanha­
das na rua são agredidas , 
incluindo crianças e mu­
lheres grávidas", constam 
também da listagem. 
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Suspeito de assalto 
detido em Almada 

A GNR de Almada 
deteve quarta-feira, em 
Lazarim, um jovem de 
22 anos suspeito de um 
assalto, com sequestro 
de empregada, a um 
estabelecimento 
naquela localidade, 
disse ontem à agência 
Lusa fonte daquela 
força. ' 
No assalto, ocorrido em 
8 de Setembro, o autor, 
munido de arma 
branca, trancou na 
casa de banho a 
empregada, na altura 
sozinha, e retirou-se 
com artigos avaliados 
em 1.500 contos. 
Segundo a fonte, "há 
fortes indícios" de o 
agora detido, 
decapador, ter sido o 
assaltante. 

• 
Espanhóis detidos 
com cocaína 

A Polícia Judiciária de 
Setúbal anunciou ontem 
a detenção de quatro 
espanhóis, entre os 24 e 
os 45 anos, a quem 
apreendeu 36,5 quilos de 
cocaína, dois automóveis 
desportivos, telemóveis e 
diversa documentação. 
As detenções ocorreram 
na região do Porto Alto, 
na sequência de uma 
acção desencadeada em 
colaboração com a 
Direcção-Geral das 
Alfândegas, a GNR e a 
PJ, após as autoridades 
de Espanha terem 
indicado que algumas 
viaturas de matrícula 
espanhola e os seus 
ocupantes "se 
deslocariam a Portugal 
para efectuar um 
transporte de droga". 
O Tribunal ,Judicial da 
Comarca de Benavente já 
confirmou a detenção dos 
quatro suspeitos, que 
afirmam exercer as 
profissões de industriais 
(dois), de agricultor e de 
engenheiro de minas. 
Depois de exercerem 
"uma discreta mas 
apertada vigilância" aos 
dois automóveis 
suspeitos - um Renault 
Clio 16ve um 
Volkswagen Golf GTi­
os agentes da PJ 
encetaram uma 
"cuidadosa perseguição" 
e aproveitaram uma 
paragem das duas 
viaturas num posto de 
abastecimento de 
combustíveis da região 
do Porto Alto para 
bloquearem "os possíveis 
pontos de fuga" e 
fiscalizar e identificar os 
seus ocupantes. 

• 
Jovem vítima 
de "overdose" 

Um jovem de 25 anos 
perdeu quarta-feira a 
vida por sobredose de 
estupefaciente, no lugar 

da Idanha, Mira Sintra 
disse ontem a fonte da 
GNR. 
O corpo foi removido para 
a casa mortuária do 
hospital de Sintra. 

• 
Idosos mortos 
em incêndio 

Dois idosos perderam a 
vida, em Sintra e na 

" Chamusca, quarta-feira, 
quando procediam a 
queimadas no campo, 
disse ontem à agência 
Lusa fonte da GNR. 
Em Arneiros, Sintra, um 
indivíduo de 65 anos, de 
S. João das Lampas, 
naquele concelho, morreu 
intoxicado pelo fumo das 
chamas que ateara. 
Em Carreiras, Chamusca, 
a vítima, de 80 anos, 
sucumbiu a queimaduras 
sofridas em idêntica 
operação . 

• 
FAP qller revogação 
das propinas 

A Federação Académica 
do Porto (FAP) defendeu 
ontem a revogação da lei 
das propinas como 
condição para "a 
instauração de um clima 
de confiança entre os 
agentes de educação, 
nomeadamente entre o 
Ministério e os estudantes 
dó Ensino Secundário". 
Em conferência de 
imprensa, Fernando 
Medina, presidente da 
FAP, considerou 
"inaceitável" que se 
perpetue e amplie a actual 
situação de total confusão 
legal, lllna vez que não 
fará sentido a suspensão 
dos actuais diplomas com 
a introdução de um novo. 
"A pacificação das . 
universidades, 
imprescindivel à 
resolução dos gravíssimos 
problemas do sector, não 
se fará através de meros 
artifícios", sublinhou. 

• 
Erro de tradução 
lesa empresário 

Um empresário de Rio 
Maior está a sofrer um 
prejuízo de milhares de 
contos devido a um erro 
de tradução numa 
directiva comunitária que 
o impediu de lançar no 
mercado nacional 
veículos de quatro rodas 
isentos de carta de 
condução. 
Na base de todo o 
problema está apenas a 
ausência de um "s" na 
palavra "sem", o que 
altera completamente o 
sentido da directiva. 
Vítor Almeida há quatro 
anos que está a tentar a 
homologação técnica de 
um veículo quadriciclo, na 
altura ainda inexistente 
no nosso País. Numa 
primeira fase, projectava 
comercializá-los apenas e, 
n LUna segunda etapa, 
montá-los em PQrtugal. 
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o drama do povo maubere prossegue. Desta vez é uma religiosa que apela 
à intervençi;io portuguesa. 

JJ ESTAMOS A ,M O R R E R JJ 

Religiosa timorense 
lança apelo dramático 

• "Peço a Portugal para n~s vir 
ajudar depressa porque éstamos 
todos a morrer" - este foi o 
apelo feito ontem 
insistentemente por uma 
religiosa timorense em Dili. 

, ~ nossa Pátria con­
tinua a ser Portu­
gal, e nós temos 

muitas saudades dos portu­
gueses. Estão longe, mas es­
tão no nosso coração. 

Por favor, peça a Portugal 
para nos vir libertar; para 
nos socorrer depressa, que 
eles matam-nos a todos" , dis­
se, ~ chorar, a religiosa timo­
rense. 

O apelo dramático foi lan­
çado espontaneamente pela 
religiosa ao perceber que es­
tava a falar com uma "voz 
portuguesa" . 

"Ouvir essa voz é ouvir 
Portugal. Ajudem-nos, por fa­
vor", repetiu insistentemen­
te a religiosa, chorando con­
vulsivamente. 

A mesma religiosa indicou 
que na madrugada de segun­
da-feira, pelas 04:00 (hora lo­
cal), dois camiões militares 
saíram de Dili em direcção a 
Alleu "com muitos presos". 

"Soubemos disto porque 
um dos presos, um jovem, 
conseguiu saltar do camião e 

fugiu. Ele está agora escon­
dido, mas contou-nos que eles 
estavam a levar os presos e 
receamos que tenham sido 
mortos e atirados para uma 
vala çomum", disse a religio­
sa. 

Uma outra fonte contac­
tada pela Lusa em Dili disse 
que muitos timorenses "es­
tão a esconder tudo o que os 
possa ligar a Portugal, com 
medo de serem mortos". 

"Em 1976, houve muitos 
mártires da lingua portugue­
sa em Timor. Gente que foi 
morta pelos invasores ape­
nas porque tinha em casa li­
vros em português, desde a 
Bíblia às obras de Camões. 
As pessoas não esqueceram 
isso e agora, com medo, es­
tão a fazer a mesma coisa, es­
condem tudo", contou. 

"É uma reacção normal 
para quem sofreu só por di­
zer 'bom dia' em português. 
No fundo, trata-se de escon­
der dos invasores tudo o que 
seja o nosso passado, a nossa 
cultora, os nossos 400 anos 

ULGAMENTO NA GUARDA 

Acusação pede prisão 
para João Raimundo 

O Ministério Público (MP) 
pediu ontem a conde­

nação de João Raimundo, 
ex-presidente do Instituto Po­
litécnico da Guarda (IPG) e 
do seu antigo motorista, acu­
sados da autoria do crime de 
terrorismo sob forma tenta­
da. 

O procurador, João Na­
bais, não sugeriu a medida 
da pena, sendo o crime im­
putado aos arguidos plllúvel 
com prisão de um mês a seis 
anos e meio. 

Para o magistrado do 

MP, ficou provado que o mo­
torista Ltús Bragida contac­
tou Ângelo do Nascimento 
no sentido de este "dar umas 
bengaladas" em Jacinto Di­
as, ex-presidente da comis­
são política concelhia da 
Guarda do PSD. Jacinto Di­
as era uma das pessoas que 
constariam de alegada "lis­
ta negra" de figuras da Guar­
da que, segtrndo a actlsação, 
João Raimundo desejaria 
molestar. 

Entre essas figuras, con­
ta-se o jui.z Granja da FOI1: 

" , .. , ~ ~ , 

de convívio com os portu­
gueses", referiu a mesma fon­
te. 

"Coisas características 
dos timorenses ligadas a Por­
tugal são uma agressão para 
os invasores. É disto que as 
pessoas têm medo, que se re­
, pita o que aconteceu em 1976 
e, por isso, escondem os li­
vros portugueses", acrescen­
tou. 

Descrevendo Dili como 
uma "cidade onde reina o 
banditismo, devido às arbi­
trariedades dos militares in­
donésios", o informador re­
feriu que mna criança de qua­
tro anos de idade foi presa 
quarta-feira e levada para lo­
cal desconhecido, aparente­
mente para servir de refém. 

"Os soldados foram ao 
baírro Be Dois, em Becora, 
para tentar prender o timo­
rense Luís Barreto. Não o en­
contraram, porque ele já ti­
nha fugido, e então bateram 
na mulher dele, destruíram 
o mobiliário e levaram o fi­
lho, João Paulo Barreto", dis­
se. 

"A única explicação para 
se prep.der uma criança de 
quatro anos é que pretendem 
utilizá-la como refém, para 
ver se o pai, com o desespe­
ro, se entrega as autorida­
des", comentou a mesma fon­
te. 

seca, que julgou o ex-presi­
dente do IPG no âmbito de 
llll1 processo em que este era 
acusado de falsificação de 
documentos e abuso de po­
der. 

Nas suas alegações, o pro­
curador João Nabais consi­
derou que Luís Bragida fa­
lou a Ângelo do Nascimento 
na possibilidade de ser co­
metida lllna agressão contra 
o juiz Granja da Fonseca, 
embora a conslllnação de tal 
acto de violência ficasse de­
pendente de instruções do 
"chefe" (João Raimundo). 

Na primeira sessão da au­
diência de julgamento o ex­
-presidente do IPG negou ter 
conhecimento de que algu­
ma vez o seu motorista o tra­
tasse por "chefe". 

Comunidades 
portuguesas 

em congresso 
Integração, cidadania, 

desemprego e cultura na 
comunidade lusa radicada 
em França são alguns dos 
temas que vão estar em 
debate em Paris, no fim­
de-semana, no III Con­
gresso qa Coordenação 
das Colectividades Portu­
guesas de França (CCPF). 

"Extremamente discre­
ta, silenciosa e pouco rei­
vindicativa" é deste modo 
apresentado o perfil des­
ta comunidade de imi­
grantes em França, consi­
derada a mais numerosa 
do país. 

Apesar de se terem di­
luído na sociedade fran­
cesa, assimilando o seu es­
tilo de vida, os imigrantes 
portugueses debatem-se 
todavia com os problemas 
decorrentes das mutações 
culturais registadas nas 
segunda e terceira gera­
ções de descendentes lu­
sos, ainda com uma cultu­
ra de origem profunda­
mente marcada. 

Enquanto, por um lado, 
se torna cada vez mais co­
mum ouvir-se falar de no­
mes de origem portugue­
sa nos diversos sectores 
da sociedade francesa, 
por outro lado as estatís­
ticas indicam que são os 
jovens portugueses os que 
mais cedo abandonam a 
escola. 

O número 'de jovens 
portugueses que frequenta 
as universidades france­
sas é muito inferior ao das 
outras comunidades es-

. trangeiras, uma realidade 
atribuída pelos especia­
listas a razões culturais. 

Entre os portugueses 
que emigraram para Fran­
ça nas décadas de 1960 e 
1970 prevalece o espírito 
que privilegia o mérito do 
trabalho - independente­
mente de qualquer tipo de 
formação profissional -
uma postura que é trans­
mitida aos filhos, a maio­
ria dos quais são quase 
inevitavelmente "atira­
dos" para o mercado de 
trabalho logo após o ensi­
no obrigatório, sem pos­
suir habilitações específi­
cas. 

Um estudo da autoria 
de Michele Tri.balat abor­
da o fenómeno referindo 
que, apesar de terem nas­
cido em França, os jovens 
descendentes de imigran­
tes portugueses cont~ 
nuam a ter fortes ligações 
com Portugal: além de te­
rem sido obrigados pelos 
pais a aprender a língua, 
foram também educados 
no respeito dos valores e 
tradição portuguesa. 

Mesmo que não tencio­
nem acompanhar os pais 
no regresso (sempre adia­
do) a Portugal , estés jo­
vens procuram manter vi­
va a ligação com o país de 
origem, criando as suas 
próprias associações ou 
reconvertendo as existen­
tes , onde desenvolvem es­
sencialmente actividades 
culturais ou desportivas. 
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Novo vice­
-presidente 
no Equador 

o parlamento do 
Equador elegeu na 
quarta-feira Eduardo 
Pena Trivino como 
novo vice-presidente da 
República. 
Eduardo Pena Trivino, 
de 57 anos, ex-ministro 
da Educação e cultura, 
substitui na vice­
presidência Alberto 
Dahik, que na semana 
passada renunciou ao 
cargo e fugiu para a 
Costa Rica. 
Alberto Dahik fugiu na 
passada quarta-feira 
para a Costa Rica, onde 
pediu asilo político, 
horas após ter sido 
ordenada a sua prisão . 
preventiva no âmbito 
de um processo 
instaurado contra ele 
por alegada corrupção. 

Civis 
mortos 

• 

no Sri Lanka 

Os rebeldes separatistas 
Tamules acusaram 
OI~tem o Exército do Sri 
Lanka de ter morto 40 
civis na ofensiva militar 
em curso na região 
norte da ilha. 
As forças militares 
cingalesas afirmaram 
desconhecer a 
existência de vitimas 
civis. 
Não foi possível até ao 
momento obter uma 
confirmação 
independente das 
acusações feitas pelos 
rebeldes tamules, 
porque as linhas de 
comunicação com o 
norte foram cortadas 
devido à situação de 
guerra. 

• 
Senado espanhol 
investiga 
políticos 

O Senado (Câmara Alta 
das Cortes espanholas) 
aprovou quarta-feira ao 
fim da noite, por um ' 
voto de diferença e 
após um tenso debate, a 
criação de uma 
comissão parlamentar 
para investigar as 
responsabilidades 
políticas na criação e 
actividades dos GAL. 
A formação desta 
Comissão no Senado foi 
proposta pelo Partido 
Popular (direita) 
depois de fracassar há 
poucas semanas outra 
iniciativa idêntica, 
apresentada no 

, Congresso de 
Deputados, 
pretendendo com ela 
sentar no "banco dos 
réus" o Governo 
socialista a quem 
atribui 
responsabilidades no 
caso dos GAL. 

QUEBEQUE Q U E R SOB E R 'A N I A 

Governo do Canadá 
não admite separações 
• o primeiro­

-ministro Jean 
Chrétien 
manifestou-se 
contra a 
pretensão de 
soberania do 
Quebeque. 

O primeiro-ministro 
canadiano , J ean 
Chrétien , veio a 

terreiro fazer uma vibran­
te defesa da unidade do 
Canadá, afirmando que 
uma soberania do Quebe­
que porá em causa a pró­
pria existência da Federa­
ção. 

"Vou dizer 'não ' à se­
paração" , declarou Chré­
tien nuIil discurso pronun­
ciado no Quebeque peran­
te cerca de 500 pessoas. 
"Vou fazê-lo com orgulho", 
acrescentou. 

"O orgulho de um que­
bequense que acredita 
neste país que construí­
mos juntos, o orgulho de 
um queb equense que 
acredita profundamente 
no potencial extraordiná­
rio do Canadá, o orgulho 
de um quebequense que 
acredita no lugar essenci­
al do Quebeque no Cana­
dá". 

o líder do Quebeque, Lucien Buchard, defende a soberania para a região. 

O referendo sobre a so­
berania do Quebeque 
(acompanhado do acordo 
de parceria política e eco­
nómica com o resto da Ca­
nadá) decorre segunda-fei­
ra, 30 de Outubro. Segun­
do as sondagens , os dois 

C A S O 

campos estão actualmente 
a par. • 

Pela primeira vez des­
de o início da campanha 
do referendo, há duas se­
manas , Chrétien reconhe­
ceu que a província fran­
cófona "forma uma socie­
dade distinta pela língua, 
cultura e instituições". 

O primeiro-ministro ca­
nadiano, que é natural de 
Shawiningan (centro do 
Quebeque), atacou tam­
bém o chefe independen­
ti sta Lucien Bouchard , 

G A L 

Propaganda política 
condiciona investigações 

O ministro espanhol da 
administração públi­

ca, Joan Lerma, afirmou 
qua rta-feira à noite que 
na comissão aprovada pe­
lo Senado para investigar 
os GAL , se vai utilizar a 
"propaganda política" em 
prejuízo do conhecimen­
to da verdade 'sobre o ca­
so. 

Joan Lerma manifes­
tou o r eceio de que a 
"propaganda política" ve­
nha a interferir , através 
da comissão, na investi­
gação policial sobre o ca­
so, da qual está encarre­
gue o Tribunal Supremo . 

Esta foi a primeira re­
acção de um membro do 
Governo espanhol à apro­
vação na qua rta-feir a à 
noite , em votação secre­
ta no Senado, por 128 vo­
tos a favor e 127 contra, 
de uma comissão parla-

mental' pa r a inves tigar 
as alegadas responsabili­
da des políti ca s do Go-' 
verno do pr imeiro-minis­
tr o F elip e Gonz ález no 
"Caso GAL". 

O Pa rtido Popular 
(PP , principal for ça da 
oposição) promoveu a ins­
tauração da comissão, pe­
r ante indí cios de que o 
"aparelho do Estado " po­
derá estar envolvido na 
criação dos GAL (Grupos 
Antiterroristas de Liber­
tação), alegadamente fi­
nanciados com fundos re­
servados do Ministério do 
Interior. ' ' 

Os GAL são acusados 
de ter em assassinado 26 
pessoas em 33 atentados 
cometidos em França en­
tre 1983 e 1987 contra pes­
soas alegadamente envol­
vidas no grupo terrorista 
basco "ETA" . 

" 

que, segundo ele, vive no 
"país das maravilhas". 

"É preciso dizer a ver­
dade" , lançou Chrétien, 
"porque no mundo r eal, 
não há varinhas mágicas e 
as pessoas pagam as fac­
turas". 

"O Canadá, prosse­
guiu , uma Feder ação 
composta de províncias 
que não são homogéneas 
e cujos interesses variam. 
O Canadá com o Quebeque 
forma um país", mas "nin­
guém sabe o que restaria 

dele sem o Quebeque". Vá­
rias vezes no seu discur­
so, Chrétien pediu aos 
quebequenses "para pen­
sarem bem antes de votar 
sim". 

"O mandato do mágico 
(Lucien Buchard) no dia a 
seguir ao referendo será o 
de tentar desfazer a ome­
lete para tornar a pór os 
ovos na galinha", afirmou. 

"Posso garantir-vos 
que é preciso uma danada 
de uma varinha mágica pa­
ra fazer isso". 

As autoridades alertaram as populações para o perigo 
de maremotos. 

J A PÃO 

Sismo pode provocar 
ondas gigantes 

A s autoridades japonesas 
ordenaram ontem que 

centenas de milhares de pes­
soas se afastem das áreas 
costeiras na ilha de Kyushu 
e em ilhotas situadas mais a 
sul, alertando para a possibi­
lidade de ocorrência de on-

, das gigantescas "tsunami". 
O alerta foi emitido pou­

co depois de LUll forte sismo 
com uma magnitude preli-

minar de 6,7 na escala de 
Richter ter abalado a região 
ao redor das ilhas Amami às 
11:41 horas locais (03:41 em 
Lisboa). Esta área tem esta­
do submetida desde q uarta­
feira a uma intensa activi­
dade sísmica. 

A área foi abalada nas últi­
mas 24 horas por 333 réplicas 
desde um sismo de magnitude 
6,2 ocorrido na quarta-feira. 
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"Liberdade 
de Imprensa" 
a3 de Maio 

A 51. ª Assembleia-Geral da 
Sociedade Interamericana 
de Imprensa (SIP) 
acordou quarta-feira, em 
Caracas, que os seus 1.300 
membros celebrem o Dia 
da Liberdade de 
Imprensa, a 3 de Maio, 
como preconiza a ONU, a 
partir de 1996. 
Entretanto, um norte­
americano, David 
Lawrence, do "Miami 
Herald", assumiu a 
presidência da SIP, sendo 
o colombiano Luís Gabriel 
Cano, director de "El 
Espectador", de Bogotá, o 
primeiro vice-presidente. 

• 
Ieltsin 
quer demitir 
Kozirev 

O presidente russo, Boris 
Ieltsin, anunciou ontem 
que tenciona demitir o 
ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Andrei 
Kozirev. Ieltsin, citado 
pela imprensa, declarou 
que Kozirev se manterá 
em funções enquanto não 
for encontrado um 
sucessor para o cargo. 
Disse ainda que por 
enquanto não foi 
encontrado "um candidato 
adequado". "Ele continua 
a trabalhar mas a minha 
decisão mantém-se", 
acrescentou Ieltsin. 

• 
''Ariane'' 
coloca satélite 
de televisão 

O septuagésimo nono 
foguetão europeu 
"Ariane" colocou em 
órbita na quarta-feira à 
noite o satélite de televisão 
digital "Astra-iE", da 
Sociedade Europeia de 
Satélites (SES). 
O foguetão foi lançado 
para o espaço às 21:38 
horas locais de quarta­
feira (01:38 de ontem em 
Lisboa) do Centro 
Espacial de Kourou, na 
Guiana Francesa. 

• 
Empresário italiano 
detido em 
Los Angeles 

Um empresário italiano 
acusado de fraude na 
compra dos estúdios 
cinematográficos norte­
americanos "Metro­
Goldwyn-Mayer" (MGM), 
Giancarlo Parretti, foi 
detido na quarta-feira em 
Los Angeles. 
Giancarlo Parretti, que 
regressou voluntariamente 
este mês aos Estados 
Unidos, proveniente de 
Itália, permanecerá na 

, prisão sem direito a fiança 
até hoje, quando o juiz 
federal norte-americano 
Joseph Reichman decidirá 
se concede a extradição 
solicitada pelo Governo 
italiano. 
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Apresentadas 
acusações contra 

Andreotti 
o Ministério Público de 

Palermo (Sicília) começou 
ontem a apresentar as suas 
teses, acusando o antigo 
presidente do conselho ita­
liano Giulio Andreotti de 
cumplicidade com a Mafia, 
por ocasião do processo 
aberto contra o senador vi­
talício. 

O substituto do procu­
rador, Guido Lo Forte, tra­
çou a carreira política da­
quele que foi sete vezes pre­
sidente do conselho de 
ministros e 21 vezes minis­
tro, na ausência de Giulio 
Andreotti que anunciou que 
não voltaria a Palermo, se­
não para participar no de­
bate ao vivo, encarando vir 
a intervir pessoalmente. 

Lo Forte ressaltou a im­
portância do apoio de Salvo 
Lima, democrata~ristão si­
ciliano, na corrente andre­
ottista no seio da antiga De­
mocracia Cristã (DC). 

Salvo Lima, amigo de 
Giulio Andreotti, é suspeito 
de ter sido intermediário en­
tre a Cosa Nostra e o mundo 
político romano. 

O substituto do procu­
rador-geral de Justiça dete­
ve-se, longamente, sobre as 
ligações que unem Andre­
otti aos dois primos Ignazio 
e Nino Salvo. 

Ignazio Salvo, conside­
rado como preceptor da Ma­
fia, foi assassinado em Se­
tembro de 1992, enquanto 
Nino Salvo morreu de morte' 
natural. 

O antigo chefe do Go­
verno italiano negou sem­
pre conhecer essas duas 
pessoas, tal como sempre 
negou ter relações com a 
Cosa Nostra. 

A quinta sessão do pro­
cesso Andreotti abriu num 
clima tenso após a confir­
mação pelo ministro do In­
terior, Rinaldo Coronas, 
dos riscos de atentado da 
Mafia. 

As medidas de seguran­
ça foram reforçadas, nomea­
damente tendo em conta os 
jornalistas, que agora são 
revistados várias vezes e fo­
tografados à entrada do Tri­
bunal. 

Na abertura do proces­
so, a 27 de Setembro, Luci­
ano Violante, vice-presiden­
te da câmara de deputados, 
tinha dado o alarme, afir­
mando que a Mafia amea­
çava utilizar mísseis para 
cometer algum atentado que 
impedisse o prossegunnento 
das audiências. 

. O ministro do Interior 
confirmou que Leoluca Ba­
garella, número dois da Ma­
fia preso em Junho passa­
do, "tinha constituído um 
pouco antes da sua prisão, 
um comando armado" so­
fisticado. 

"Por isso é que as for­
ças da ordem foram coloca­
das de prevenção, recean­
do-se atentados com o claro 
objectivo de intimidar", in­
dicou o ministro. 

A sexta audiência do 
processo aberto contra An­
dreotti, foi fixada para o 
próximo dia 24, anunciou o 
tribunal. 
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China ameaça Taiwan 
com o "uso da força" 

• AChina 
poderá usar a 
força no caso 
de Taiwan 
declarar a 
separação. 

A República Popular 
da China reafirmou 
ontem o "direito de 

usar a força" contra Taiwan 
se a ilha proclamar a inde­
pendência. 

"Sempre fomos a favor 
da reunificação pacífica, se­
gundo a fórmula um país, 
dois sistemas. Entretanto, re­
servamo-nos também o di­
reito de usar a força se for 
necessário':, disse o porta­
-voz do Ministério dos Neg&.· 
cios Estrangeiros chinês, 
Chen Jian. 

"No caso de Taiwan ser 
separada da China por for­
ças estrangeiras ou decla­
rar a independência, usa­
remos sem qualquer hesi­
tação todos os meios 
necessários para salva­
guardar a independência, 
soberania e total integri­
dade do território", acres­
centou o porta-voz. 

Taiwan - a ilha onde se 
refugiaram os nacionalistas 
chinese~ após a tomada do 
poder pelo Partido Comu­
nista, em 1949 - é conside­
rada por Pequim uma pro­
víncia da República Popular 
da China. 

Chen Jian disse também 
que o presidente de Taiwan, 
Lee Teng Hui, é "o único res­
ponsável" pela actual "ten-

Pequim não admite uma declaração de independência de Taiwan. 

são" entre Pequim e a ilha, 
acusando-o de "actividades 

. separatistas" e de promover 
na cena internacional a ideia 
de "duas Chinas" ou "uma 
China, um Taiwan". 

Zemin prepara 
cimeira com Clinton 

Os principais jornais chi­
neses sairam ontem com a 
mesma fotografia do presi­
dente Jiang Zemin na pri­
meira página, ilustrando a 
proeminência do designado' 
sucessor de Deng Xiaoping 
nas vésperas da cimeira com 
o presidente dos Estados 
Unidos, Bill Clinton. 

A fotografia, feita duran­
te "recentes" manobras na­
vais realizadas em h)gar não 
identificado, mostra Jiang 
Zemin passando revista a 
uma unidade da marinha 
chinesa. 

Vestido com um fato à 
Mao, Jiang .Zemin está de pé 
no banco de trás de Um jeep 
descapotável, vendo-se ao 
fundo os marinheiros perfi­
lados em posição de conti­
nência. A pose é idêntica à 
de Deng Xiaoping na última 
parada militar organizada 
em Pequim, em 1985. 

Jiang Zemin, que é tam­
bém secretário-geral do Par­
tido Comunista e presidente 

da Comissão Militar Central, 
parte sábado para Nova 
York, onde vai encontrar-se 
com o presidente norte-ame­
ricano, Bill Clinton: 

A cimeira sino-norte-ame­
ricana, na quarta-feira, cul­
mina· um período de grande 
crispação nas relações entre 
os dois paises, provocada pe­
la decisão de Washington de 
autorizar o presidente de 
Taiwan, Lee Teng Hui, a vi­
sitar os Estados Unidos, em 
Junho passado. 

"Estamos a sair de um 
período de tensão", disse 
quarta-feira em Pequim o se­
cretário norte-americano do 
comércio, Ronald Brown. 

RESULTADOS ELEITORAIS 

Arafat felicita Saddam Hussein 
O chefe da OLP, Yasser 

Arafat, felicitou o pre­
sidente do Iraque, Saddam 
Hussein, que foi recondu­
zido domingo por sete 
anos na chefia do Estado 
iraquiano, noticiou ontem 
a imprensa oficial de Bag­
dad. 

"Depois do povo ira­
quiano ter renovado a sua 
total confiança em si, en­
vio-lhe, em nome do povo 
palestintano, da OLP e de 
mim próprio, as minhas 
felicitações mais sinceras 
e a minha profunda con­
sideração pelo papel im­
portante ao serviço da na­
ção árabe", escreveu Ara­
fat. 

"Aproveito esta ocasião 
para manifestar o meu total 
apoio a todos, nos esforços 
feitos para anular o injusto 
embargo contra o povo ira­
quiano irmão", acrescentou 

Arafat fala num "embargo injusto" ao Iraque. 

o chefe da OLP. Saddam 
Hussein, cujo país está sob 
a alçada de sanções inter- I 

nacionais desde Agosto de I 
1990, foi reconduzido no 
poder por 99,96 por cento 

.' . 

dos eleitores iraquianos 
que foram às urnas. 

... .. . -~ " ... 

Governo 
mexicano 
negoceia 

Líderes rebeldes e re­
presentantes governamen­
tais mexicanos iniciaram, 

. ontem, conversações para a 
pacificação do Estado de 
Chiapas e a entrega de ter­
ras aos índios. 

As negociações decor­
remilum convento do século 
XVI em San Cristobal de las 
Casas, sob mediação da Igre­
ja Católica e a protecção de 
12 militares desarmados. 

Durante seis meses, Go­
verno e guerrilheiros discu­
tiram como deveriam estar 
à mesa das negociações e c0-

mo negociar agora o diálo­
go de facto. 

Espera-se que as con­
versações continuem por vá­
rios dias. 

Depois desta primeira 
ronda em que 'participam 
centenas de representantes, 
15 representantes de cada 
uma das partes reullÍr-se-á 
numa segunda ronda, para 
pôr "preto no branco" o que 
for discutido esta semana. 

O líder da delegação do 
Governo, Marco António 
Bernal, afirmou-se optimis­
ta em que as conversações 
levem a uma paz durável. 

"Permitir-nos-á fazer al­
guns progressos em proble­
mas que estão na origem do 
conflito", disse. 

"Esperamos que as ne­
gociações levem a algumas 
soluções", acrescentou Ber­
nal. 

Programa 
nuclear 
do Irão 

O primeiro-ministro is­
raelita, Yitzhak Rabin, e o 
chefe da ClA, John Deutch, 
abordaram ontem em Tela­
vive a questão do programa 
nuclear iraniano, revelou o 
diário "Haaretz". 

De acordo com o jornal, o 
chefe da ClA visita Israel pe­
la primeira vez desde a sua 
nomeação, no âmbito de uma 
viagem ao Médio Oriente que 
já o levou secretamente a vá­
rias capitais árabes. 

. Israel manifestou preo­
cupação face às tentativas 
do Irão de adquirir tecnolo­
gia nuclear, considerando 
que Teerão está a procurar 
fabricar a bomba atómica. 

Deutch e Rabin deverão 
também falar das tentativa do 
Iraque para desenvolver ar­
mas de destruição maciça não 
convencionais, da violência 
nmdamentalista e dos novos 
dados estratégicos no Médio 
Oriente, refere o "Haaretz" a 
propósito do encontro que de­
veria ser secreto. 

Durante a sua estada em 
Israel, Deutch deverá tam­
bém abordar o desenvolvi­
mento do projecto israelo­
-norte-americano de cons­
trução do missil anti-míssil 
"Hetz-2" (Arrow-2). 

Os Estados Unidos atri­
buem todos os anos uma aju­
da militar de 1,8 mil mi­
lhões de dólares a Israel pa­
ra aquisição de equipamen­
tos militares norte-america­
nos . 
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• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3. ° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ° ANDAR 
• Obstetricia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às. 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. CI.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2·.a -FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° AND,4R 
• Dermatologia, pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. O ANDAR • 
• Medicina 3, Neurologia 
e Netrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os. dias, 
das 1 5 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À s.egunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes. entrada de aiançascorn idade 
inferior a 10 anos. . 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o 50-1.° 
andar(s.ala l) ,juntoà Praça do Infante. 
Horário: T ados os dias, excepto os 
domingos, das 1 0.00 às 19.00 horas 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 

998998731 
(telebip) 

V 

Fazem hoje anos as 
senhoras: 
D. Matilde Augusta Gomes; D. 
Leonor Amélia dos Santos; D. 
Olga Marcial Jardim; D. Maria 
Herminia Gomes Freitas 
M endes; D. Amélia Homem de 
Gouveia; D. Raquel de Freixas 
Albuquerque; D. l'y1ariã José 
Cancia Abreu; D. Aurea 
Marques Gomes da Silva; D. 
Algerina Correia de Abreu 
Marcial Belim. 

MUSEU BARBEI TO 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO 
COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. 
Arriaga, 48- Funchal .. Sego a 
sexta- 9.30-1 :3.00 e das 15.00 às· 
19.00 horas, sàb. 9.30-13.00. 
Encerrado aos domingos e • 
feriados. Exposição temporária 
Outubro. Aguarelas de Paulo 
Paiva. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra bibliografia 

.diversificada): Rua Dr. Fernão 
Ornelas, 41- 4.° andar. 
Funcionamento: 2.a a 6.a feira 
das 10às 12 horasedas 15às 17.30 
horas. Sábados das 10 às 12 horas. 
Encerra: domingos e feriados. 

MÚSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
..: OURIVESARIA SACRA . 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3.a feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara. 
Casa-Museu: Aberto de terça­
feira a sábado das 10hOO às 
12h30 e das 14hOO às 18hOO. 

·0 SEU SIGNO PELO. TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUDVO 

O preço deste serviço é igual em todo o Pais, e custa 186$50, por minuto. sendo incluido na sua factura telefónica 
Apartado 1508 Lisboa 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 . 

~ Possibilidade de se sentir emocionalmente 
instável, o que irá provocar mudanças 
favorave is bem significativas na sua vida 
sentimental. Evite discutir com pessoas do 
seu trabalho. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[D Momento propício para o 
desenvolvimento da sua actividade laboral. 
Pespectivas de mudanças no seu trabalho, 
ou aparecimento de novas oportunidades. 
Poss ibilidade de discusões. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

BIa' O dia não é propíCIO para renvidicações, 
tem que controlar um pouco a sua palavra, 
pois esta pode ser cáustica e agressiva e 
não exprimir os seus desejos. 
Dificuldades de relácionamento. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Evite isolar-se dentro de casa, procure 
companhias amigas no exterior do seu lar. 
Tendência de apresentar um certo mau 
humor e descarregar a sua agressividade 
de uma forma gratuita nas pessoas íntimas. 

LEÃO - 23/7 A 231.8 

~ . Evite qualquertipo de exibicionismo para se 
evidenciar, a sua inteligência é a sua melhor 
arma para se destacar dos outros. pode . 
sentir-se atraído por uma aventura, ou algo 
que represente novidade. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Não fiqu e abor'frlencPi1di<1l10NpllfoMr%llpne2qhule nos 

problemas do quotidiano. Boa 
possibil idade de uma pequena melhora na 
sua situação económica. O amor deve estar 
mais sorridente para si no dia de hoje. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!ii Não dê importância ao que as pessoas dizem. 
Sorte nas diferentes áreas da sua vida. No seu 
trabalho devem aparecer novas oportunidades. 
procure divulgar mais as suas ideias. Mostrar-se­
á mais atractivo e cativante do que o habitual. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II. 1~lhllllilll,lllllll~l"illtl;~frt7'(lm~-.0 _ .' ,rAm, l'hll,K'l-LJffi",Mdlhrm_'SKdiQHlll&_1illl •. 
Aproveite qualquer oportunidade para se 
divertir um pouco e descontrair. Na sua 
actividade, esteja atento para não ser 
enganado por pessoas pouco escrupulosas. 
Aproveite para tomar iniciativas. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

ri Não se envolva em converas sobre 
assuntos que não lhe dizem respeito. Dê . 
ma is atenção ao seu relacionamento com 
pessoas mais velhas. Na sua actividade, as 
suas ideias serão sólidas e objectivas. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Tente animar-se um pouco mais, trazendo 
.,ara si pensamentos positivos. lembre-se 
que o pensamento positivo é força. 
Perspectivas de mudanças no plano laboral. 
Dia favorável às lides do amor. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II A sua sensibilidade e intuição estão 
exaltadas. Tire melhor partido das mesmas. 
Poss ibilidade de.êx ito e reconhecimento 
das suas qualiçfades por outras pessoas. 
Evite as suas preocupações com o futuro. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Nov idades vindas de pessoas am igas ou 
co legas de trabalho. Qua lquer activ idade 
que exerça sujei t q a co laboração de 
te rce iros pode neste momento ficar 
prejudicada por desavenç~s; 

, . 
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As meninas: 
Eugénia Isabel da Câmara 
Esmera ldo de Gouveia; Maria 
da Paz Martins; Patrícia Isabe l 
Rodrigues João; Natacha Filipa 
Fernandes de Freitas. 
Os senhores: João de Freitas 
Betencourt; Carlos Leitão 
Martins; José da Silva Reis; José 
de jesus do Nascimento; 
Eduardo Alexandre da Mota; 
João José goncalves Figueira; 
João Câncio Goncalves Maria. 

Exposições Temporárias: de 3.a 

feira a dom ingo às mesmas horas. 
Entrada gratuita. Encerrada à 2." 
feira e dias feriados. . 

MUSEU ' QUINTA 
DAS CRUZES .. 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3.a 

feira a domingo, 10' às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 

• Sucesso - telef. 26035. Aberto 
das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados . • 

JARDIM ORQUíDEA 
Rua Pita da Si Iva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 

· das 9 às .18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 

• instalado no Palácio de São Pedro, 
a par do Aquário e da Biblioteca 
Municipal. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Ru a da Carreira, 43; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário :' Segunda a 
sexta-fe ira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 
Caminho do M eio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Basco; golpe. 
2 - .Epiro; aviem. 3 - Note; ardi. 4 
- Tio; lua; OIT. 5 - Ao; coala; ré. 6 
- Rim; ura. 7 - Lá; abade; ás. 8 -
Eta; até; amo. 9 - Nota; atem. 10' 
- Tauro; Diana. 11 - Ermos; criar. 

VERTICAIS: 1 - Benta; lente. 2 -
Apoio; atoar. 3 - Sito; atum . 4 -
Crê; cia; aro. 5 - OÓ; lomba; os~ 6 
- Pua;ata. 7 - Ga; alude; DC 8-
Ova; ar; AIR. 9 - Liró; atai. 10-
Pedir; amena. 11 - Emite; somar. 

DIFERENÇAS 

1 - Almofada; 2 - Candeeiro; 3 -
Puxador; 4 - Cortinado; 5 -
Espelho; 6 - Cama; 7 - Fronha; 8 -
Coberta. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef .: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho) . 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
-telefone n.O 233698. 

2 - Mini · Bus de 6 lugares 782158 
9991363·9991234- Hotel Girassol 765620 
'220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 766620 

CHEGADAS 

TP161 09.05 
TP863 09 .05 
TRA655 10.00 
TP165 12.10 
TP869 12.25 
TP167 14.40 
TP169 17.10 
TP891 21.10 
TP597 21.10 
TP171 21.15 
TP175 21.40 
TPl77 22.10 
TP159 22.50 
TP895 22.50 
TP179 00.35 

FUNCHAL 

Partida 
07,30' 
08,30' 2-6 
0'9,00' 
11,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,0'0 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152-S 
19,0'0' DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,0'0'2-6 
22,30' 

Li sboa 
Porto Santo 
Amesterdão 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Frankfurt/Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 

AEROPORTO 

Passagem 
08,15 
09,15 
09,45 
12,0'0' 
13,0'0' 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30' 
21,45 
23,15 

HOJE 
SERViÇO PERMANENTE 

MORNA - R. Dr. Frenãode Orne­
las, 23. Te lef.: 222600. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
ALMEIDA - R. João Tavira, 39. 
Te lef. : 223366. 

Largo da Fonte (Monte) 96 2390 Matur (Machico) 
Igreja (S. Martinho) 962220 Machico (Vila) 
Madeira Palácio 562411 Porto da Cruz 

222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 572416 Faial 
222000 Largo do Município 934606 Inter-Atlas (Caniço) 961989 Caniçal 
224588 Avenida do Mar (Baião) 934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 
226400 Mercado 
227900 Campo da Barca 

922185 Camacha 84 22 38 São Vicente 

22 8300 Rua do Favila 526643 Gaula 9520 12 Serra de Água 

61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 9526 OE Ribeira Brava (Vila) 

PARTIDAS -

TP160 06.00 
TP862 07.55 
TP162 08.00 
TP596 09.00 
TP351 09.55 
TRA656 10.50 
TP868 11.15 
TP168 13.00 
TP170 15.30 
TPl72 18.00 
TP890 20.00 
TP174 21.05 
TP894 21.40 
TP178 23.00 
TP159 23.40 

AEROPORTO 

Passagem 

D6,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
0'9,57 
10,572-S 
11,57 
12,22 
13,0'3 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,D72-S 
21,27 
22,52 

Li sboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa/Frankfurt 
Lisboa/Caracas 
Amesterdão 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
P. Santo/Lisboa 

FUNCHAL 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
.11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 

. 22,15 
23,30' 

De segunda a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 

- S só aos sábados 

- 2-5 de 2. a a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum destes horários 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822588 Arco da Calheta 
822129 Calheta 
953601 Campanário 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 

945229 Igreja-Est. de c.' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (CLobos) 
9421 44 Câmara de Lobos (Vila) 
942407 CLobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. CLobos) 
576222 São Jorge 

743110 Santo António (Igreja) 5521 00 Santo da Serra 972110 Ponta do sol 982334 Porto Santo 

... , . ~. , ,.,.,. , 
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Canon 
fotocopiadoras 
• Telefaxes • Impressoras • Calculadoras 

CALDEIRA, COSTA & C.ª LDA. 
Rua Dr. Fernão Ornelas, 67-4.º 
Telef.: 220765· Fax 228416 

41224 

2. o Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

Publicado no Diário de Notícias em 20/10/95 

Faz-se saber que no dia 30, Outubro, pelas 10 
horas , neste Tribunal e nos autos de Execução 
Sumária n. º 25/92, em que é Exequente - O Banco 
Comercial Português S.A. e Executados - ANTÓNIO 
ROBERTO AGUIAR BORGES e MARIA DA GRAÇA 
MENEZES AGUIAR, residentes ao Caminho de Santo 
António, n.º 11-0, Funchal , há-se ser posto em praça 
pela SEGUNDA VEZ , para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima do valor indicado os 
seguintes móveis: 

Um aparelho de ar condicionado; uma Televisão a 
cores de marca "Philips"; uma máquina de lavar louça 
de marca "Sony"; um amplificador e pré-amplificador 
de marca " Yamaha"; um gravador de cassetes de 
marca " Akay" e etc . ~ tudo pelo valor de: 
1.007.500$00. 

É fiel depositário dos bens o Sr. º António Roberto 
Aguiar Borges ; residente ao Caminho de Santo 
António, n. º 11.-0, Funchal. 

Funchal, 11 de Outubro de 1995 

A JUiZA DE DIREITO 
Maria Luísa Duarte Ramos 

41673 

A ESCRIVÃ ADJUNTA 
Natividade Mendonça Bezugo 

Windows95· 

NOVEMBRO 

~~.743803 
Forma ão Profissional 
Avenida Luís de Camões, 20R/c 

P A s s A T. E M" o: S 

1 2 3 4 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

5 6 7 8 9 10 11 HORIZONTAIS: I ~ Vasconço; incisão. 
2 - Região da Grécia a SO de Macedónia; 
despachem. 3 - Observe; inflamei-me. 4 -
Parente; satélite; organismo especializado da 
ONU. 5 - Contr. de prep. e artigo; mamífero 
trepador marsupial da Austrália; acusada: 6 -
Órgão duplo; beme. 7 -Nota musical; pároco; 
cat1a de jogar. 8 - Letragrega; preposição 
que indica limite; patrão. 9 - Observação; 
amatTem. 10 - Constelação do hemjsfério 
norte; deusa romana do caça. 11 - Desertos; 
produzir. 

VERTICAIS: I !Benzida; vidro de 
aumento. 2 - Arrimo; rebocm. 3 - Situado; 
peixe Teleósteo. 4 - Acredita; rema em senti­
do contrário pma retroceder; moldura. 5 -' 
Sono das crianças; encosta; at1igo plural. 6 -
Instrumento para furm; fruto da ateira. 7 -
Gálio (s.q.); refere; 600 em nurri. romana. 8 -
Ovário dos peixes; meilida agrária; maciço 
montanhoso ao sul do Saat"lÍ. 9 - Vestido com 
apuro; arnatTai.lO -Soliciw; agradável. 11 -
Irrailia; ailicionar. 

(Soluções na Agenda) 

FUNCHAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 
VII 

• 

18 GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA, 

FLORESTAS E PESCAS 

EDITAL 

Considerando que no âmbito das acções de 
controlo veterinário exerêidas sobre os animais vivos, 
nas trocas intracomunitárias foram detectadas 
sorologias positivas à "Doença Vesiculosa dos 
Suínos" em animais provenientes da Holanda o que, 
após exames laboratoriais, foi comunicado à Região 
pelo Instituto da Protecção da Produção Agro­
Alimentar; 

Considerando tratar-se de doença exótica, vírica e 
de difusão rápida, estando em causa a Protecção da 
saúde do efectivo suinícola, bem como a necessidade 
de, com eficácia, dominar a situação , obstando à 
propagação da infecção; 

'Cons iderando a Legislação aplicável a esta 
matéria, ou seja a Directiva 92/119/CEE, transposta 
pelo Decreto-Lei n.O 22/95, de 8 de Fevereiro, e pela 
Portaria n. O 577/95, de 16 de Junho , bem como 
disposto no artigo 36.° do Tratado C~E, faz-se público 
que por Despacho do secretário regional de 
Agricultura , Florestas e Pescas de 1995-10-17 se 
encontra interdita, a partir da referida data, a entrada 
na Região de suínos vivos, carne fresca e produtos à 
base de carne de suíno provenientes da Holanda. 

Poderão ser obtidas informações adicionais junto à 
Direcção Regional de Pecuária, sita à Avenida doMar 
e das Comunidades Madeirenses, n.o 23,2.°, Funchal. 

Funchal, 18 de outubro de 1995 

o CHEFE DE GABINETE 
José Roque Pimenta Macedo 

Descubra as oito diferenças. 

41693 

• 

(Soluções na Agenda) 
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09.00 Abertura 
09.02 Praça da Alegria 
10.30 Telenovela: 

Na paz dos Anjos 
11.10 Outras Guerras 
12 .00 Jornal da Tarde 
12.45 Emoções Fortes 
13.10 Telenovela: 

74.5 
Um Onda no Ar 

14.00 Notícias + Tempo 
14.20 Telenovela: 

Malha de Intrigas 
15.00 Percursos 
15.50 A Família Trapp 
16.15 Babar 
16.45 Os D ias Úteis 
17.40 Hugo e Catarina 
18.05 Capitão Falcão 
18.30 Acrobat as e 

Detectives 
19.QO Telejornal 
19.45 Eternos Novatos 
20.10 A Idade da Loba 

22.30 Acontece 
22.45 A Sombra da Dúvida 

(Últ. ep.) 
23.35 Última Sessão 

Inimigos na Sombra 
01.15 24 Horas 
01.45 Remate 
02 .00 Fecho 

2.ª a 6.~ 

das 14 

às 16 h 

07 .00 Abertura 
07.02 Informação 
07 .1 5 Remate 
07.30 Rua Sésamo 
07.55 Informação 
08.05 Telenovela: 

Corpo Santo 
09.00 Praça da Alegria 
10.25 Culinária 

Antón io Silva 
apresenta: 
«Chocos a Pé 
Descalço» 

10.40 Cortina de Vidro 
(O Tempo no Intervalo) 

12.00 Jornal da Tarde 
12.45 Telenovela : 

Maria José 
Malha de Intrigas 
Edera 
Kananga do Japão 

16.00 Os Dias 
17.00 Pantanal 

(O Tempo no Interva lo) 
18.30 Golo! Golo! Golo! 
18.57 Telejornal 
19.45 Isto é o Agildo 
20.40 A Idade da Loba 
21.35 Malta Gira 
22.35 Ml.\rphy Brown 
23.05 24 Horas 
23.35 Remate 
23.50 O Tempo 
23.55 Contos 

Assombrosos 
00.35 Sessão Dupla I: 

«Noites Tropicais» 
02.00 Sessão Dupla II : 

«Caça Selvagem» 
03.30 Encerramento 

14.30 Televendas 
15.30 Abertura 
15.32 O Tempo 
15.35 Automobilismo: 

Grande Prémio 
do Pacifico em 
Fórmula 1 
(Treinos) 

16.30 Divulgação 

16.35 Rua Sésamo 
17.00 Um, Dó, Li, Tá: 

* TJILP 
* O Meu Pequeno 

Poney 
* Dr. Cobaia & Sr. 

Luvinha 
17.55 Três Dias 

Para Ganhar 
18.20 Artes e Letras: 

«O Século do 
Cinema» 

19.15 Irmãs 

Divulgação: 
* Boletim Agrário 

20.10 Máquinas 
20.40 Boa Noite I O 

Tempo 
20.45 Remate 
21.00 TV2 Jornal 
21 .35 Acontece 
21.50 Actual Reportagem 
22.45 O Tempo 
22.50 Cine Clube: 

«A Tenda 
dos Milagres» 

01 .20 Encerramento 

08.45 Abertura 
08.47 Venda 

Você Mesmo' 
09 .00 Novidades Incríveis 
09.30 Documentário: 

Caixa de Perguntas 
10.00 Shop 
10.05 Séries animadas: 

Iris 
Just Say No! 
Flintstones 

10.30 Telenovela: 
Telhados de Vidro 

11.05 Shop 
11 .15 Telenovela : 

Morena Clara 
12.00 Série Juvenil: 

Quem Sai 
Aos Seus . .. 

12.30 Jornal da Uma 
13.15 Desporto: 

Primeira Mão 
13.25 Tempo Informação 
13.30 Esquadrão. Classe A 
15.25 Encontro 
15.30 Animação: 

Dennis, o 
Pimentinha 

16.30 Jornal Nacional 
16.45 Tempo Informação 

+ Trânsito 
16.55 Encontro 
17.00 Telenovela 

A Fúria do Destino 
18.00 Telenovela 

O Jogo da Vida 
18.30 Novo Jornal 
19.30 Negócios em Dia 
19.45 Tempo Informação 
19.50 Série: . 

O Agente Especial 
20.45 Desporto: 

Fora de Jogo 
21.00 Cinema à Sexta: 

«Telefone» 
23.05 TVI Jornal 
23.35 Filme: 

«Cia em Dupla 
Missão» 

Lester Horton (David 
Janssen) é um agente 
da c.1.A. que tenta 
abandonar o seu 
serviço, pois já está 
cansado da vida que 
leva. Mas Horton tem 
a consciência de que 
«um homem pode 
sair da c.1.A., mas a 
C.I.A. nunca poderá 
sair da vida do 
homem ». 
Lester Horton sabe 
demais e a c.1.A. não 
confia nele. O maior 
medo da c.1.A. é que 
Horton se venda ou 
que seja forçado a 
contar tudo o que 
sabe e ponha em 
risco as operações em 
curso. Entretanto 
Horton demite-se e a 
c.1.A. decide 
executá- lo ... 

01.30 Tempo Informação 
01.40 Encontro 
01.50 Novidades Incríveis 

c NEM A 

CINEJARDIM 
15.00,17.30 e 21.30 horas 

«Batman III>. 

CINE D. JOÃO. 
14.05, 16.35 e 19.05 

e 21.35 horas 
«Libertem Willy - 2» 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 

«A Vingança» 

CINE MAX 
14.00, 16.30, 19.00 e 21 .30 horas 

«Corrina, Corri na» 

00.00 24 Horas RTPi 
00.30 Remate TV2 
00.45 Acontece 
01.00 Roberto Leal 

(Repetição) 
02.00 Roleta Russa 

(Repetição) 
03 .00 Praça da Alegria 

(Repetição) 
04.30 24 Horas RTP i 

(Repetição) 
05.00 Remate CN1 
05 .15 Acontece 

(Repetição) 
05 .30 Os Dias Úteis 

(Repetição) 
06 .30 Sinais RTP i 

(Repetição) 
07.00 Notícias 
07.15 Notas Para Si 

com «Rodrigo» 
07.45 RTP i Júnior: 

* Dr. Cobaia 
08.45 Notícias 
09.00 Praça da Alegr'ia 
10.30 Tudo ao Molho 

e Fé em Deus 
(Repetição) 

11.00 Amores Perfeitos 
12.00 Jornal da Tarde 
12.45 A Banqueira 

do Povo 
13.30 Memórias da TV 

* O Rosto da 
Europa 

* O Anel Mágico 
* Isto. é Magia 
* Culinária 
* Vida por Vida 
* Ricardina e Marta 

16.00 Os Dias Úteis 
17.00 RTPi Júnior 

* Museu Vivo 
* Os Melhores 

Anos 
18.00 Sinais RTP i 
18.30 Nico D'Obra 

19.00 Telejornal 
19.45 Vila Faia 
20.30 Palavras Ditas 
21.00 A Cativa que me 

tem Cativo 
21.30 Roleta Russa 
23.15 A Banqueira do 

Povo 
(Repetição) 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO GIRÃO, F.M. ,98.8; 
RJM ' F.M. ,88.8; 
RÁDIO CLUBE - F.M. ' 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL, F.M. - 103.7; 
RÁDIO BRAVA, F.M. - 98.4; 
RDP , Madeira 
, Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8 - Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 ,FM, 95.5 ,Funchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA, 1332; 603 ,Sul e 531; 
1125 ' Costa Norte. 
POSTO EMISSOR ,OMI .530;I.017 f.M· 92; 
RÁDIO MADEIRA , OM ' 1485 , 
F.M. - 96.0 

FUNC HAL, 20 DE OUTUBRO DE 1995 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 
06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento de Reflexão 
09.05 éafé da Manhã 
13.30 (orações Alegres 
19.05 Hora do Desporto 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.30 Emissor Desporti vo 
22 .00 Programa em Português 

de Deutsclle Welle 
22. 55 Oração da Noite 
24 .00 Encerramento da Estação 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
17 .00 Labirinto 
18.00 Jogo das Quatrt> Rodas 
22.00 No Ar da Noit e 
24.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01.00 Reflexos 
03 .00 Canto dos Encantos 
Madeira em Notícia: 
8.15/ 12.45/20.00 
Interca lares de Hora a Hora 
Regionalíssimo aos 30 minutos 
sobre a Hora 
Notícias d R.R.: 
08.00 / 12.30 / 17.00/23.00 

RDP 
00.10 As Noites do Éter 
01.00 Clube da Madrugada 
04.00 Rádio Rural 
05.30 Música de Portugal 
06.00 / 13 .00 Programa 

da Manhã 
11.30 RDP - Desporto 

. 13.15 Programa da Tarde 
18.30 Canal 1 Desporto 
20.00 A Minha Amiga Rádio 
22.00 Muscial 
22.20 Jogo Aberto 
23.00 Viandantes 
Informação Regional: 
07.45/08.30/13.00/19.00/24 .00 
Notícias Hora a Hora 
(em cadeia d Antena 1) 

00.00 A Menina Dança? 
06.00 Bobo da Corte 
09.00 Super FM / Play List 
10.15 Cinema 
12.45 Motores 
19.30 Pole Position 
21 .00 Noites Alternativas 
22.00 Cinema 
23.00 Hollywood Babilónia 
Informação Reg iona l: 
07.45/08.30/12.30/13.00/ 
/18.00/20.00 

05.55 Abertura 
06.00 Romper do Dia 

Bola Branca 
06 .55 Reflexão da Manhã 
07.00 Jornal da Renascença 
08.00 Jornal da Renascença 

Informação Regional 
Bola Branca 

08.30 Rádio Turista 
10.00 Connosco ao Telefone 
11 .00 Títulos Regionais 

Brasil Tropical 
12.30 Informação Regional 
13.00 Nós e Você 
17 .00 Jornal da Tarde, Not. 

R.R ., Bola Branca 
17.30 Exclusivo Zona 

Comercial das Coure las 
18.00 Rádio Turista 
19.00 Informação Regiona l 
19.30 Bola no Ar 
20.00 Andorinha no Ar 
21.00 Feira da Música 
22.00 Edição Espec ial da RR 
23.00 Informação Regional 
24.00 Encerrament o 

Notícias de Hora a Hora 

.~O 
FM 98.8 GIRÃO 

07.00 Despertar 
07.45 «Rifeições» dos 

Parodiantes de Lisboa 
09.00 Estrelas da .Manhã 
09.30 Herman José ' . 
13.10 GraçacbUl ,Tí;>d6,s ' 

(Parodiantes de Lisboa) 
14.00 . S,ons Livres. , . 
16.00 Dance Power 
17.00 Hora de "onta 
18.30 - «Rífeições» dos 

Parodiantes de Lisboa 
19.00 Encontro marcado 
19.30 Herman José 
21 .00 Fases da Lua 
00.00 Nocturno _ 

Notícias Regionais: 
08.05; 13.00; 16.05; 
22.05; Noticiais Nacionais 
e Internacionais: de hora 
a hora 

o DIÁ RIO não se I'espou&'lbiliza pOI' eventuais al lc l 'H~~ões comunicadas após o fecho desta página 
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